
Mara Ferreira Rovida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A segmentação no jornalismo sob a ótica durkheimiana da divisão do 

trabalho social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade Cásper Libero 
Programa de Pós-graduação Stricto Sensu 

São Paulo – 2010 
 



 2 

Mara Ferreira Rovida 

 

 

 

 

 

 

A segmentação no jornalismo sob a ótica durkheimiana da divisão do 

trabalho social 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Comunicação da Faculdade Cásper Libero, 
Linha de pesquisa B – Produtos midiáticos: jornalismo e 
entretenimento, como requisito parcial à obtenção do título 
de mestre sob a orientação da Professora Dra. Dulcilia 
Helena Schroeder Buitoni. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade Cásper Libero 
Programa de Pós-graduação Stricto Sensu 

São Paulo – 2010 
 



 3 

 

 

 

 



 4 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a 

quem, cuja partida quase me 

fez desistir, mas cuja lição 

de vida me fez persistir. A 

meu irmão, André. 

 

 

 



 5 

Agradecimentos 

 

Agradeço a meus pais (Alairto e Zuleica) pelo constante incentivo e por serem o 

alicerce e a base que me sustentam; 

Agradeço a minha orientadora, professor Dulcilia, por me permitir desenvolver uma 

pesquisa tão interdisciplinar; 

Agradeço aos professores da Faculdade Cásper Libero que contribuíram com minha 

pesquisa, professor José Eugênio Menezes, professor Dimas Künsch, professor Liraucio 

Girardi Junior, além do professor convidado para a qualificação professor Norval Baitello Jr.; 

Agradeço especialmente ao professor Cláudio Novaes Coelho por suas contribuições 

ao longo desta pesquisa, o que foi imprescindível para a definição da abordagem teórica. 

 

 

 

 

 

 

Agradeço à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) que 

financiou este trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 6 

Resumo e palavras-chave 

 

 

 

 

 

 

 

Este trabalho tem como objetivo revisar a teoria e a metodologia de pesquisa do 
sociólogo francês Émile Durkheim no estudo da comunicação na contemporaneidade. O 
objetivo é reavaliar a pertinência do autor e aplicar suas idéias para compreender o processo 
de segmentação da comunicação jornalística. A partir de uma abordagem durkheimiana, 
então, propomos analisar o Jornalismo Segmentado como um fenômeno social cujas causas, 
que dão base para explicá-lo, estão relacionadas com a intensificação do processo macro-
social da divisão do trabalho. Sob essa ótica, tentamos demonstrar que o Jornalismo 
Segmentado é um formato diferenciado de comunicação jornalística contemporânea por estar 
vinculado a um público específico cujos indivíduos participantes são oriundos de um 
determinado grupo social formado a partir de interesses profissionais em comum. Para 
exercitar a validade de tais visões teóricas, desenvolvemos uma análise da revista O 
Carreteiro, publicação mensal voltada para profissionais do setor de transporte rodoviário. 

 
 
 
 
 
 
 
Durkheim; Comunicação; Jornalismo Segmentado; Divisão do trabalho social; 

Segmentação. 
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Abstract and keywords 

 

 

 

 

 

 

 

This research aims at reviewing the French sociologist Émile Durkheim’s theory and 
methodology in the contemporary communication research. The objective is to reevaluate the 
relevance of that author and to apply his ideas to understand the segmentation process of 
journalistic communication. From a durkheimian approach, we propose to analyze the 
Segmented Journalism as a social phenomenon. Its causes give the bases to explain it and are 
related to the intensification of the division of labor macro-social process. Under this point of 
view, we try to demonstrate that the Segmented Journalism is a differentiated kind of  
contemporary journalistic communication because it is linked to a special public whose 
individuals are people from a determined social group formed from professional’s interests. 
To test the relevance of such theoretical points of view, we developed an analyse of “O 
Carreteiro” magazine, monthly publication for professionals of truck transportation segment.  
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“Um grupo não é apenas uma autoridade moral que rege 
a vida de seus membros, é também uma fonte de vida sui generis. 
Dele emana um calor que aquece ou reanima os corações, que os 

abre à simpatia, que faz ruir os egoísmos.” 
 

Émile Durkheim em “Da divisão do trabalho social”. 

 
 

 

 

 

Introdução 

 

A comunicação é uma área que, por sua própria natureza, propicia a 

interdisciplinaridade, o que acaba por ser confirmado nesta pesquisa. Nosso trabalho se 

encontra no limite dos campos da comunicação e da sociologia. Não apenas buscamos suporte 

no referencial teórico da sociologia, como propomos uma abordagem realmente sociológica 

ao observarmos a comunicação como um fenômeno social.  

Nosso objetivo primeiro é desenvolver uma forma de aplicar na pesquisa em 

comunicação a teoria e a metodologia do sociólogo francês Émile Durkheim. Mostramos no 

primeiro capítulo deste trabalho que tal autor, embora tenha servido como base teórica para 

algumas pesquisas na área da comunicação, não foi adaptado de forma adequada. Apontamos 

que o pensamento durkheimiano serviu de ponto de partida para algumas reflexões de um 

grupo de pesquisadores, em sua maioria norte-americanos, conhecidos como funcionalistas. 

Procuramos mostrar alguns problemas na interpretação desses autores ao aplicar a 

metodologia de Durkheim na pesquisa comunicacional. Por isso, contrastamos as idéias de 

Durkheim com o pensamento de autores como Paul Lazarsfeld, Robert K. Merton, Harold 

Lasswell, Theodore Petersons, Melvin L. DeFleur, entre outros. 

Ao mostrar que a visão de Durkheim foi equivocadamente usada pelos funcionalistas, 

buscamos demonstrar como este autor observa a sociedade e como ele procede para 

compreender os fenômenos sociais. A partir dessa explanação a respeito do pensamento de 

Durkheim, demonstramos sua pertinência na pesquisa comunciacional contemporânea e nos 

propomos a desenvolver um trabalho com tal abordagem. O primeiro passo, apresentado no 

primeiro capítulo, é deixar clara a visão de sociedade em Durkheim e, a partir disso, expor o 
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que fazer para explicar os fenômenos sociais. Para isso, utilizamos alguns autores, cujas obras 

são mais recentes, na adaptação e atualização de alguns aspectos do pensamento de 

Durkheim, desenvolvido no século XIX. Comparamos a visão de sociedade durkheimiana 

com aquilo que propõem Pierre Bourdieu, Louis Althusser e também Niklas Luhmann. O 

contraste com esses autores acaba por deixar ainda mais evidente a visão de sociedade 

durkheimiana e nos ajuda a construir, por assim dizer, nosso ponto de vista teórico. 

Ainda no primeiro capítulo, propomos uma atualização de parte do pensamento de 

Durkheim com base em algumas idéias encontradas no trabalho do autor alemão Niklas 

Luhmann. Tal atualização consiste num procedimento interpretativo em que, a partir de 

brechas encontradas na obra de Durkheim, inserimos a comunicação como fenômeno social 

de relevância a ponto de este ser capaz de interferir na dinâmica macro-social como agente 

regulador, ao lado do Estado. Tal interpretação esta baseada na visão luhmanniana de 

comunicação em que este sistema social, para usar a nomenclatura de Luhmann, é 

considerado como aquele que interfere nos demais sistemas e acaba por contribuir com um 

processo de coesão social.  

Para definir de maneira mais precisa nossa abordagem teórica, procuramos identificar, 

ainda no primeiro capítulo, a fórmula de explicar os fenômenos sociais proposta por 

Durkheim no livro “As regras do método sociológico”. Conforme propõe o autor, para 

entender um determinado fenômeno social, é preciso buscar suas causas na dinâmica interna 

da sociedade. Conseguimos perceber que o tipo de comunicação jornalística que estudamos 

aqui parece corresponder ao fenômeno macro-social da divisão do trabalho. Dessa forma, 

elegemos tal fenômeno como o “fato social1” que corresponde à causa de nosso objeto de 

pesquisa. 

Ao definir nosso ponto de vista teórico, partimos para a aplicação da metodologia 

durkheimiana na pesquisa em comunicação. No segundo capítulo deste trabalho, damos início 

a esta empreitada. Procuramos, em primeiro lugar, demonstrar a metodologia de Durkheim e 

enumeramos alguns passos que devem ser seguidos pelos pesquisadores sociais na busca por 

explicações dos fenômenos estudados. Na seqüência do capítulo, iniciamos um processo 

dedutivo com intuito de identificar as características de nosso objeto de pesquisa para que 

nossa análise fosse baseada em caracteres reais deste e não em idéias pré-concebidas a 

respeito dele. 

                                                 
1 Na nomenclatura durkheimiana, o termo pode ser considerado sinônimo de fenômeno social e sua definição se 
encontra na página 16 deste trabalho. 
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O Jornalismo Segmentado, para ser considerado como um formato de comunicação 

jornalística diferenciado, precisa ser contrastado com os formatos padrões do fazer 

jornalismo. Para isso, expomos as características do jornalismo apresentado na maior parte 

dos veículos de comunicação e para diferenciá-lo ao longo do texto, decidimos identificá-lo 

como jornalismo de informação geral. Consideramos neste formato de jornalismo, a 

comunicação jornalística apresentada nos jornais diários de grande circulação, nas revistas 

semanais de informação, entre outros. As características do jornalismo de informação geral 

foram buscadas junto às pesquisas de autores como Nelson Traquina, Cremilda Medina, Érik 

Neveu, José Luiz Martínez Albertos, Mar de Fontcuberta, entre outros. 

Paralelamente ao desenvolvimento do jornalismo de informação geral, percebemos o 

surgimento de um processo de especialização temática da comunicação jornalística 

apresentada em veículos, cujo enfoque se detém a um assunto, e também em editorias dos 

meios de comunicação em geral. Apesar desse enfoque temático, esse tipo de comunicação 

continua sendo produzido dentro dos padrões do jornalismo de informação geral, o que o 

torna não um formato diferenciado de jornalismo, mas sim uma forma de apresentação 

diferente do próprio jornalismo de informação geral e que decidimos chamar de jornalismo 

especializado.  

A partir da evidenciação das características do jornalismo de informação geral e do 

jornalismo especializado, iniciamos, com base no contraste de características, a identificação 

dos caracteres que formam o Jornalismo Segmentado. Tal formato de comunicação 

jornalística tem como principal diferença o seu direcionamento extremamente vinculado a um 

público específico formado por indivíduos que participam de um determinado grupo social. 

Este fator será apontado ao longo do segundo capítulo como aspecto de maior relevância no 

processo dedutivo em que procuramos, como Durkheim recomenda, reunir as características 

básicas de nosso objeto de pesquisa.  

Com base no levantamento feito no processo dedutivo, desenvolvido no capítulo 2, 

passamos à análise empírica. Nessa etapa da pesquisa, exposta no terceiro capítulo, temos 

como objetivo verificar se o que ficou evidenciado como diferencial do Jornalismo 

Segmentado pode ou não ser observado na prática. Para tal averiguação, escolhemos uma 

revista como exemplo desse tipo de comunicação jornalística. Trata-se da revista O 

Carreteiro, publicação direcionada aos motoristas de caminhão, cuja circulação é dirigida e a 

tiragem é de 100 mil exemplares por mês. Tal publicação foi escolhida para a análise empírica 

porque, além de se encaixar no perfil de Jornalismo Segmentado evidenciado em nosso 
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processo dedutivo, trata-se de um veículo de comunicação consolidado no mercado editorial 

brasileiro, pois é editado há 39 anos (completará 40 anos em julho de 2010). 

O corpus da análise empírica compreende as 12 edições de O Carreteiro publicadas em 

2008. Os números são analisados de forma que possamos observar se o texto jornalístico 

apresentado na revista comporta aspectos singulares que comprovem ser nosso conceito de 

Jornalismo Segmentado coerente ou não. Isso significa que nesta etapa da pesquisa reunimos 

provas de que há mesmo uma relação entre esse tipo de comunicação jornalística e a dinâmica 

da divisão do trabalho social. Na verdade, ao tentar comprovar que as características do 

Jornalismo Segmentado, levantadas no processo dedutivo, podem ser observadas na revista 

analisada, acabamos comprovando estar a causa de nosso objeto de pesquisa relacionada com 

esta dinâmica macro-social. 

Além de observar o texto jornalístico, procuramos verificar as semelhanças deste com 

a fala dos leitores, ou seja, do público da revista. Por isso, desenvolvemos uma observação 

detida na seção de cartas de leitores e na seção de classificados, em que encontramos a fala do 

público. O último passo desta análise é, então, a comparação entre o texto jornalístico 

apresentado pela revista e a fala dos leitores presente nesses espaços de uso exclusivo do 

público. Tal comparação nos ajudará a formar a identidade do público da revista ao mesmo 

tempo que nos permite vislumbrar as dinâmicas internas do grupo social que corresponde 

justamente aos leitores dessa publicação. 

Com base nesta apresentação de nossa pesquisa, podemos ter como dado que este 

trabalho está dividido em três grandes capítulos, sendo que cada um comporta um objetivo 

diferenciado. No primeiro capítulo, nosso objetivo é demonstrar que Durkheim ainda pode 

figurar como referencial teórico para a pesquisa em comunicação. O objetivo do segundo 

capítulo é expor como seria uma pesquisa em comunicação desenvolvida dentro do modelo 

durkheimiano. O terceiro capítulo, por sua vez, se apresenta com o objetivo de testar nossa 

hipótese de trabalho apresentada no início do capítulo 2. 

Como grande objetivo da pesquisa, que acaba permeando todo o trabalho, está a 

utilização de Émile Durkheim na pesquisa em comunicação. Não apenas mostramos sua 

pertinência contemporaneamente, como nos propomos a retomar sua visão de sociedade, com 

algumas atualizações, para compreender alguns processos que estão em franco 

desenvolvimento. Ao contrário do que muitos possam imaginar, muito dos aspectos 

verificados na sociedade contemporânea tem ligação com o desenvolvimento histórico da 

sociedade capitalista que vive no século XIX, quando Durkheim desenvolveu seus estudos, 

um de seus períodos mais férteis.  
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A base da sociedade capitalista contemporânea está nesse desenvolvimento histórico 

como apontado por Florestan Fernandes no livro “A revolução burguesa no Brasil”. Ao 

demonstrar as peculiaridades do desenvolvimento do capitalismo moderno em nosso País, 

Fernandes acaba revelando as características mais marcantes da sociedade capitalista, cujo 

modelo permanece nos mesmos moldes de séculos atrás. Essas discussões nos mostram que 

autores clássicos como Durkheim, Max Weber e Karl Marx – que também são considerados 

fundadores das ciências sociais – não devem ser deixados de lado. Muito pelo contrário, tais 

pensadores podem nos ajudar a compreender o que vivenciamos na atualidade. Esse é nosso 

maior objetivo, mostrar que Durkheim pode nos ajudar a compreender aquilo que observamos 

em nossa sociedade contemporânea. 
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“Poucos pensadores tiveram como Durkheim a má 
sorte de ser, persistentemente, tão mal compreendidos.” 

  
Antony Giddens, sociólogo britânico. 

 

 

 

 

Capítulo 1 

1. Durkheim e a sociologia (da comunicação) 

 

Émile Durkheim é um dos grandes nomes da sociologia e, ao lado de Karl Marx e 

Max Weber, forma o tripé fundamental dessa ciência. Durkheim viveu na França no século 

XIX, quando o mundo vivia a efervescência do iluminismo e do racionalismo e as chamadas 

ciências naturais, como a física, a química, a biologia, entre outras, dominavam o cenário 

científico. Foi nesse ambiente que Durkheim, com base no rigor científico e na disciplina na 

elaboração de pesquisas, cunhou uma obra exemplar o que resultou no estabelecimento da 

sociologia como disciplina científica. Essa conquista rendeu a Durkheim o status de patriarca 

dessa ciência social.  

O trabalho de Durkheim que melhor representa o rigor de sua obra e sua disciplina 

como pesquisador é “O suicídio”, de 1897. Até hoje esse estudo é considerado um trabalho 

primoroso e respeitado pelo mundo acadêmico. Mesmo os críticos de Durkheim se referem a 

“O suicídio” como um trabalho que demanda atualização, por conta da defasagem dos dados 

estatísticos utilizados pelo autor, mas cuja metodologia é considerada exemplar e atual. Por 

outro lado, Durkheim é altamente criticado por uma de suas máximas mais conhecidas, que, 

inclusive, dá base para o estudo das taxas de suicídios; trata-se de sua definição de fato social:  

[fato social é] toda maneira de fazer, fixada ou não, suscetível de exercer 
sobre o indivíduo uma coerção exterior; ou ainda, toda maneira de fazer que 
é geral na extensão de uma sociedade dada e, ao mesmo tempo, possui uma 
existência própria, independente de suas manifestações individuais 
(Durkheim, 2007:13). 

 

Tratar os objetos de pesquisa de forma objetiva era mais do que necessário, era 

imprescindível para um cientista, naquela época. Dessa forma, Durkheim propõe um processo 

de objetivação dos fenômenos sociais, transformando-os em fatos sociais que poderiam ser 
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qualificados, quantificados e trariam respostas científicas para indagações sobre a sociedade. 

Nesse processo, demonstrado de forma sistemática em “As regras do método sociológico”, de 

1895, ele afirma que o fenômeno social, para ser observado pela ciência, deverá ser visto 

como uma coisa. 

Como anunciado pelo sociólogo britânico Antony Giddens, Durkheim foi e é mal 

compreendido o que acabou propiciando o surgimento de uma série de estigmas que marca a 

visão que temos dele e de seu pensamento. O racionalismo durkheimiano para uns é 

positivista e para outros é empírico, mas Eunice Durham o define como racionalista 

engajado2. Segundo ela, Durkheim não era totalmente positivista, nem totalmente empírico, 

ele tem uma obra complexa que dificilmente se enquadra em um ou outro padrão. Há uma 

outra visão da teoria durkheimiana, a qual está mais fortemente disseminada no Brasil, que se 

baseia na interpretação da obra de Durkheim feita pelos sociólogos norte-americanos Talcott 

Parsons e Robert K. Merton. De acordo com a leitura feita a partir desses autores, Durkheim é 

tido como funcionalista3. 

A influência do pensamento durkheimiano na obra de Parsons e Merton foi 

evidenciada por José Albertino Rodrigues no livro, coordenado por Florestan Fernandes, 

“Émile Durkheim”, que faz parte da coleção “Grandes cientistas sociais”. Albertino 

Rodrigues afirma que a descoberta da obra de Durkheim “O suicídio” pelos norte-americanos 

é considerada um marco, sendo que alguns resultados disso podem ser verificados no trabalho 

de Robert K. Merton.  

Carlos Henrique Cardin, no prefácio da edição brasileira de “O suicídio”, diz 

Dois destacados sociólogos contemporâneos – Robert K. Merton e Ralf 
Dahrendorf – têm dedicado parte expressiva de suas reflexões a aprofundar 
e aplicar o conceito de anomia, pioneiramente elaborado por Émile 
Durkheim em Le sucide (grifo do autor).  
Para Merton, que recuperou o conceito de anomia na década de trinta e 
influenciou toda uma relevante linha de pesquisas (grifo nosso), “a 
anomia é concebida especialmente quando houver uma aguda disjunção 
entre, de um lado, as normas, e, de outro, as capacidades socialmente 
estruturadas dos membros do grupo em agirem de acordo com essas 
normas” (Cardin In Durkheim, 2004b:XXVII-XXVIII). 

 

                                                 
2 Eunice Durham faz parte do quadro doscente do departamento de Antropologia da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH – USP). Ela foi uma das palestrantes do 
Seminário Internacional Durkheim 150, realizado pelo departamento de Sociologia da FFLCH-USP, entre os 
dias 11 e 14 de novembro de 2008, em São Paulo, ocasião em que discutiu o racionalismo engajado de Émile 
Durkheim. 
3 Essa afirmação foi feita pelo professor Dr. Renato Ortiz, doscente da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), durante o Seminário Internacional Durkheim 150. 
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A linha de pesquisa que Merton influenciou é composta também por estudos que 

versam sobre a comunicação. As pesquisas norte-americanas sobre a comunicação e a cultura 

de massa se tornaram exemplares de uma corrente teórica conhecida como Teoria 

Funcionalista.  

(...) a teoria funcionalista ocupa uma posição muito precisa que consiste na 
definição da problemática dos mass media a partir do ponto de vista da 
sociedade e do seu equilíbrio, da perspectiva do funcionamento do sistema 
social no seu conjunto e do contributo que as suas componentes (mass 
media incluídos) dão a esse funcionamento (Wolf, 1985:54). 

 

Os funcionalistas norte-americanos observavam os objetos de pesquisa a partir de suas 

funções. “Functionalism claims to explain (grifo nosso) social practices and institutions in 

terms of the ‘needs’ of the society and of individuals” (Merton, In Mcquail, 1994:77). As 

pesquisas dessa corrente de pensamento tinham e têm como base teórica algumas das idéias 

de Durkheim e é possível perceber a forte influência do mestre francês, mas é pertinente notar 

que a interpretação deles a respeito do pensamento durkheimiano é um tanto singular e 

discutível. 

Eduardo Iamundo4 trata da interpretação do pensamento durkheimiano, feita pelos 

norte-americanos, em seu artigo “Durkheim e a teoria funcionalista na sociologia da 

comunicação”. Segundo Iamundo, há uma certa inversão de valores a respeito de um dos 

principais preceitos durkheimianos, a relação de causa e efeito dos fenômenos sociais ou, para 

usar o termo de Durkheim, dos fatos sociais.  

Com base na definição de fato social citada anteriormente, é possível identificar a 

comunicação como um fato social. A questão que se segue é como explicar esse fenômeno, 

como entender sua natureza para então discuti-lo? Durkheim sugere que a explicação dos 

fenômenos sociais seja procurada no meio social, ou na dinâmica interna da sociedade. O 

autor procura identificar dados constantes, que possivelmente obedeçam a leis. Durkheim 

alerta para que não haja confusão entre causa e efeito, isto é, não se deve tomar os efeitos de 

um fenômeno por sua causa. Esse aviso que parece desnecessário, na verdade, faz toda a 

diferença no processo de explicação dos fenômenos. 

A maior parte dos sociólogos acredita ter explicado os fenômenos uma vez 
que mostrou para que eles servem e que papel desempenham. (...) Mostrar 
em que um fato é útil não é explicar como ele surgiu nem como ele é o 
que é (grifo nosso) (Durkheim, 2007:91-92). 

 

                                                 
4 Eduardo Iamundo é doutor em ciências sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Na ocasião 
da publicação do artigo citado, ele era professor da Universidade Domus Rio Branco, sendo tal artigo encontrado 
na revista acadêmica dessa instituição Videre Futura. 
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A utilidade ou a função de um fato social é passível de mudança, de acordo com a 

teoria durkheimiana. Um mesmo fato social pode exercer funções diferentes em lugares ou 

momentos distintos, sendo possível, inclusive, que ele permaneça numa dada sociedade sem 

função alguma. Isso mostra que a função dos fenômenos sociais não serve como fonte de 

dados para o processo de explicação, pois é uma variável inconsistente. Além disso, as 

funções não se encontram na origem dos fatos sociais, o que significa que as causas dos 

fenômenos independem das funções que estes exerçam. 

(...) é uma proposição verdadeira tanto em sociologia como em biologia que 
o órgão é independente da função, ou seja, que pode servir a fins diferentes 
embora permaneça o mesmo. Portanto, as causas que o fazem existir são 
independentes dos fins aos quais ele serve (Durkheim, 2007:94). 

 

Com base na apresentação desses preceitos metodológicos, poderíamos dizer que a 

comunicação de massa como fato social exerce funções mutáveis, portanto para explicá-la é 

preciso procurar suas causas, ou aquilo que a fez surgir na sociedade. Para tanto, é necessário 

procurar no meio interno de nossa sociedade aquilo que possa responder como causa da 

comunicação e isso nada tem a ver com a função dos meios de comunicação de massa.  

Durkheim cria um método para identificar as causas dos fenômenos, pois, segundo ele, 

“a um mesmo efeito, corresponde sempre uma mesma causa” (Durkheim, 2007:131). Trata-se 

do método das variações concomitantes, cuja lógica está na identificação de um fenômeno 

como “originador” do outro. Ele explica ser possível classificar um fato social recorrente em 

uma dada sociedade como tipo social médio5. Segundo ele, para averiguar se um fenômeno ou 

fato social é ou não uma variação de um tipo social estabelecido, é preciso buscar, por meio 

da dedução, como um fenômeno causa o outro. Em alguns casos, a causa da variação se 

encontra num terceiro fenômeno.  

Mostraremos no item 1.2 deste trabalho que a corrente teórica funcionalista da 

comunicação não aplicou e nem aplica o método de análise durkheimiano, mas faz uma 

adaptação de alguns de seus preceitos. Isso acabou propiciando a disseminação, no campo da 

comunicação, de uma visão reducionista do pensamento de Durkheim, que já estava 

estigmatizado na sociologia brasileira por conta da interpretação de Merton e Parsons. 

O sociólogo francês Michel Maffesoli defende a pertinência de uma releitura 

diferenciada de pensadores expoentes das correntes teóricas explicativas, incluindo a teoria 

                                                 
5 Embora saibamos que Durkheim usava o conceito de tipo social médio para a análise das sociedades 
(primitivas e mais avançadas), propomos aqui uma aclimatação ou adaptação do conceito para a análise do 
jornalismo. A ressalva se faz necessária para que não haja ruídos no entendimento da utilização do conceito em 
questão, neste trabalho. Ver mais detalhes sobre o conceito de tipo social na página 31. 
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durkheimiana. No livro “O conhecimento comum – introdução a uma sociologia 

compreensiva”, Maffesoli coloca em prática sua proposta e nos apresenta uma crítica 

compreensiva do pensamento durkheimiano. Maffesoli consegue ver na obra de Durkheim 

mais do que um racionalismo puro, como a maioria dos críticos desse clássico observa, ele 

percebe a complexidade da obra durkheimiana e as várias brechas que o autor deixa para uma 

atitude compreensiva do dado social, o que pode até parecer uma contradição, mas, como bem 

observa Maffesoli, não é. Nos parece, até certo ponto, que existem dois Durkheims, de acordo 

com as observações de Maffesoli. Na verdade, existe um Durkheim complexo e um Durkheim 

“reduzido” pela interpretação de seus sucessores. É a partir dessas observações que Maffesoli 

irá propor não o abandono do racionalismo durkheimiano, mas uma espécie de releitura desse 

clássico.  

Por causa dessa má interpretação que se tem de Durkheim, inclusive no campo da 

comunicação, acreditamos ser pertinente demonstrar as diferenças entre o pensamento 

durkheimiano e o trabalho de alguns representantes da chamada teoria funcionalista da 

comunicação. É o que faremos na seqüência. 
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2. Durkheim e as teorias funcionalistas norte-americanas da comunicação 

 

O paradigma funcionalista norte-americano é o ponto de partida da análise que 

pretendemos desenvolver nesta etapa do presente trabalho. Nosso interesse aqui é observar 

como a teoria de Durkheim influenciou algumas das primeiras pesquisas sobre a 

comunicação, realizadas nos Estados Unidos. Faremos uma comparação entre quatro textos 

que representam o paradigma funcionalista norte-americano na pesquisa em comunicação e a 

metodologia durkheimiana apresentada na obra “As regras do método sociológico”. 

Queremos observar possíveis imprecisões na adaptação da metodologia durkheimiana 

à pesquisa da comunicação de massa, o que pode ter ocasionado alterações significativas nos 

resultados desses trabalhos. A referência feita à Durkheim é clara em dois dos textos 

analisados, mas nos outros dois não. Porém, como aponta Iamundo, há indícios da influência 

de Durkheim de forma mais ou menos geral nessa corrente teórica da comunicação: 

Os termos funcionalismo, equilíbrio e funcionamento do sistema social 
remetem, sem muito esforço, à concepção de sociedade e das regras para 
investigação social, na perspectiva durkheimiana (Iamundo, 2000:70). 

 

Os termos citados por Iamundo são conceitos básicos das pesquisas sobre a 

comunicação realizadas dentro do paradigma funcionalista norte-americano. Sabemos que 

entre os autores considerados funcionalistas há diferenças pontuais, o que nos obriga a fazer 

uma ressalva. A classificação desses autores apresentada neste trabalho está baseada na tabela 

das teorias da comunicação de Venício de Lima e na apresentação das correntes teóricas de 

Mauro Wolf. Ambos autores apresentam um esquema que divide as correntes teóricas da 

comunicação, reservando um espaço para o Funcionalismo, onde encontramos os nomes de 

alguns dos pesquisadores citados a seguir. 

 

2.1 As funções e disfunções dos mass media 

Robert K. Merton e Paul Lazarsfeld6 escreveram o artigo “Comunicação de massa, 

gosto popular e organização da ação social”. Nesse texto, eles analisam a influência e o papel 

                                                 
6 Até entre autores que assinam trabalhos juntos há diferenças pontuais. Merton, como já citado anteriormente, 
trabalha com a teoria de Durkheim, já o pesquisador austríaco Lazarsfeld apresenta uma influência da chamada 
Escola de Frankfurt. Lazarsfeld estudou na Alemanha antes da II Guerra Mundial e, inclusive, trabalhou com 
Theodore Adorno, um dos mais ilustres autores críticos, expoente da Escola de Frankfurt. Para mais detalhes 
sobre as semelhanças e divergências entre Adorno e Lazarsfeld, ver FURTADO, Celso. Recepção: divergências 
entre Adorno e Lazarsfeld. Matrizes, abril de 2008, número 2. 
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que os meios de comunicação de massa exerciam na sociedade norte-americana da época7. A 

má influência sobre o gosto popular por parte dos mass media é o ponto de partida para a 

análise das funções que eles exercem na sociedade. 

O ponto alto do texto é a enumeração de três funções e uma disfunção exercidas pelos 

meios de comunicação de massa. A primeira função diz respeito à atribuição de status quo. 

Segundo os autores, aquilo ou quem aparece ou é citado pelos mass media ganha prestígio. O 

resultado disso é uma interferência, na opinião de Merton e Lazarsfeld, na ação social 

organizada, pois os meios de comunicação de massa acabam por atribuir legitimidade a 

grupos ou a indivíduos que eles apresentam. 

A segunda função enumerada é a dos mass media como reforço das normas sociais 

vigentes. Merton e Lazarsfeld afirmam que a publicidade é responsável pela eliminação do 

hiato entre a moralidade pública e a vontade do indivíduo. Num processo de representação do 

certo, com base nas normas vigentes, os mass media vão exercer uma coerção sobre os 

indivíduos para que estes vivam de acordo com os padrões já criados e estabelecidos na 

sociedade. 

Em terceiro lugar, os autores tratam da disfunção narcotizante, que seria um resultado 

não esperado e não reconhecido pelos meios de comunicação de massa. Por um processo de 

alienação, que se assemelha à noção de anomia de Émile Durkheim, Merton e Lazarsfeld 

atribuem ao excesso de exposição aos meios de comunicação, a responsabilidade da apatia de 

algumas pessoas. De acordo com essa idéia, o público confunde o excesso de informação com 

uma atuação efetiva em seu entorno social. 

Para finalizar, os autores apresentam a terceira função dos mass media que está ligada 

à divulgação de propaganda com objetivos sociais. Segundo Merton e Lazarsfeld, para que 

esse tipo de propaganda surta o efeito desejado é preciso que uma ou mais das três condições 

seguintes sejam satisfeitas: monopolização, canalização dos valores básicos e contatos face a 

face suplementares. A primeira condição se realiza na ausência da contrapropaganda; a 

segunda se estabelece a partir da exploração de comportamentos preexistentes, raramente 

incutindo novas atitudes; e a terceira condição se baseia num contato direto com o público. 

Os meios de comunicação servem como referência para a análise da comunicação de 

massa. Percebemos que em nenhum momento, os autores fogem da temática da função dos 

meios de comunicação. Claro que existe pertinência na análise das interferências causadas 

pelos mass media na sociedade, mas isso não é suficiente para explicar a comunicação. Seria 

                                                 
7 Segundo nota da coletânea “Comunicação e indústria cultural”, organizada por Gabriel Cohn, o artigo de 
Lazarsfeld e Merton foi publicado originalmente em 1948. 
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possível dizer que a falta de conhecimento sobre a natureza da comunicação de massa, ou 

seja, da sua origem, limita os resultados da pesquisa apresentada, mesmo que o objetivo dos 

autores fosse outro (observar e apenas descrever a influência dos mass media). 

 

2.2 O esquema de Lasswell 

Harold D. Lasswell é outro sociólogo norte-americano de grande prestígio. Ele propôs 

uma fórmula para descrever o processo de comunicação, que se transformou em um modelo: 

quem, diz o quê, em que canal, para quem, com que efeito. O modelo de Lasswell influencia 

tanto o fazer comunicacional quanto a pesquisa em comunicação. Assim, o lead jornalístico, 

presente nas formas de redação contemporâneas, se baseia nas cinco perguntas estabelecidas e 

a pesquisa, por sua vez, se divide em especialidades que se dedicam a cada uma das partes do 

processo descrito no esquema. 

Lasswell atenta para o fato de que a pesquisa em comunicação, organizada a partir de 

seu esquema, terá como especialidades a análise de controle (correspondente ao “quem”), a 

análise de conteúdo (que se refere ao “diz o quê”), a análise dos meios ou dos canais (baseada 

no “em que canal”), a análise de audiência (correspondente ao “para quem”) e a análise de 

efeitos (que se refere ao “com que efeito”). Essa temática pode ser encontrada no artigo de 

Lasswell “A estrutura e a função da comunicação na sociedade”, publicado originalmente em 

1948, segundo Gabriel Cohn. 

Nesse estudo, Lasswell observa três funções dos meios de comunicação de massa, a 

vigilância, a correlação das partes em resposta ao meio e a transmissão da herança social de 

geração para geração. Além das funções, Lasswell descreve a estrutura da comunicação de 

massa de forma análoga aos organismos biológicos. Tal comparação é utilizada pelo autor 

apenas como referência para argumentos que não ultrapassam a noção de metáfora e não 

serviriam de maneira alguma como forma de buscar a origem do fenômeno estudado. Antes 

que alguém pense no método das variações concomitantes para justificar a metodologia de 

Lasswell, esclarecemos que Durkheim fala da utilização da comparação entre dois fenômenos 

de mesma natureza, ou seja, fenômenos sociais. Durkheim também usava analogias biológicas 

para explicar seu pensamento, mas fazia isso como elemento metafórico e não como dado de 

análise para explicar os fatos sociais que estudava. 

 

2.3 O papel da imprensa na sociedade democrática 

Theodore Peterson, Jay W. Jensen e William L. Rivers apresentaram um estudo sobre 

o papel da imprensa nas sociedades democráticas no texto “As funções do meio de 
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comunicação”, que faz parte do livro “Os meios de comunicação e a sociedade moderna”. 

Nesse texto, publicado originalmente em 1965, os autores mostram que a imprensa possui seis 

funções libertárias que seriam: esclarecimento público, assistência ao sistema político, 

salvaguarda das liberdades civis, obtenção de lucro, assistência ao sistema econômico e 

diversão. Tais funções são encontradas, de acordo com os autores, na imprensa ou na mídia 

das sociedades democráticas, onde há uma certa influência do liberalismo. 

A primeira função (esclarecimento público) é apresentada pelos pesquisadores da 

seguinte maneira: a imprensa é a forma mais barata e eficiente de educação. Essa mesma 

imprensa vai fornecer informações e idéias necessárias para que as pessoas possam formar sua 

opinião, sendo essa a segunda função mostrada (assistência ao sistema político). Quando a 

imprensa oferece ao público informações que ajudam na formação de sua opinião, há um 

apoio ao governo, pois este, levando em consideração a opinião pública, tomará suas decisões. 

A salvaguarda das liberdades civis é a terceira função da imprensa e se estabelece 

como continuidade da segunda. Os autores apontam para o fato de que a imprensa ajuda a 

garantir as liberdades individuais, algo fortemente ameaçado. A quarta função estabelece que 

a imprensa deva ser livre e para isso é preciso que ela funcione como empresa privada e 

obtenha lucro. Por isso, ela irá manter de maneira mais firme sua quinta função, que é a 

assistência ao sistema econômico. A sexta e última função é a diversão que é um direito do 

indivíduo. 

A teoria libertária8 (SIC), que dá base para os autores nessa análise, tem como 

pressuposto os interesses dos indivíduos. Nesse aspecto há um distanciamento em relação à 

sociologia durkheimiana que não leva em conta o indivíduo como um ser autônomo, mas 

como um produto da sociedade.  

Na seqüência do artigo, os autores tratam da objetividade da imprensa e dizem que a 

teoria libertária (SIC) bem como a teoria da responsabilidade social, que também versa sobre 

a função da mídia, são teorias normativas, portanto apenas descrevem o fenômeno analisado e 

trabalham na perspectiva do que deve ser os meios de comunicação de massa. A objetividade 

seria, então, segundo eles, a forma encontrada para mostrar o que realmente são os meios de 

comunicação. Segundo essa teoria objetiva, os meios de comunicação de massa seriam vistos 

como um modo de interação social e “historicamente, os sistemas de comunicação têm sido 

adjuntos das outras ordens institucionais, e não ordens autônomas em si mesmas” (Peterson 

                                                 
8 É possível que tenha havido falhas na tradução desse texto, pois o usual seria chamar tal teoria de liberal. Mas, 
preferimos manter como está no texto consultado, fazendo apenas essa observação e incluindo o termo SIC. 
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et. al, 1966:172). Na medida em que o homem depende cada vez mais dos meios de 

comunicação para obter conhecimento, mais ele estará vulnerável à manipulação. 

Poderíamos detalhar ainda mais esse estudo, mas não há necessidade. Fica claro que 

tanto a descrição dos meios de comunicação de massa com base no que se espera que eles 

sejam ou no que eles realmente são está baseada na função social da imprensa. Mais uma vez, 

constatamos aquela inversão de valores apontada por Iamundo. 

Sobre a questão do indivíduo apresentada por Peterson, Jensen e Rivers, fazem-se 

necessárias algumas observações. Durkheim afirma que os seres humanos são seres sociais e 

sua natureza é produto da sociedade. Ele não leva em consideração a vontade individual como 

algo inerente ao próprio indivíduo, mas como uma manifestação das forças sociais que 

exercem uma coerção sobre as pessoas de forma que todos agem de acordo com aquilo que já 

está estabelecido. Essa exclusão da individualidade no sentido psíquico e, talvez, espiritual, é 

a forma como Durkheim resolveu um dos grandes dilemas da sociologia: a contraposição 

indivíduo e sociedade. Até hoje, os sociólogos debatem sobre como “recortar” seu objeto de 

pesquisa, pois a observação do indivíduo do ponto de vista psíquico é algo pertinente aos 

psicólogos, mas como não levar em conta esse aspecto no estudo dos grupos sociais? 

Maffesoli também aborda essa questão e propõe uma solução baseada no estudo do 

senso comum. Quando Maffesoli propõe uma “senso comunologia”, ele está se referindo ao 

estudo dos dados encontrados na vida cotidiana, que devem ser levados em conta no estudo da 

sociedade. Levar em consideração o senso comum para observar a complexidade da sociedade 

não significa que o “indivíduo psíquico” será colocado como dado no estudo. Maffesoli está 

levantando os aspectos subjetivos que compõem os dados com os quais o sociólogo trabalha e 

faz a seguinte ressalva quanto ao indivíduo: 

Não é, portanto, a redução ao sujeito individual o que está em questão no 
ressurgimento do cotidiano, mas o seu exato oposto: a socialidade. Ficam, 
naturalmente, por determinar quais serão os modos de abordagem. O mundo 
vivido que interessa a uma sociologia compreensiva é, simultaneamente, 
primeiro em relação às representações teóricas, e não remissivo a outra 
coisa que não ele próprio, assentando-se numa experiência coletiva. 
Dizendo-se em três palavras programáticas: senso comum, presente, 
empatia (grifo do autor) (Maffesoli, 2007:230). 

 

Essa socialidade é uma maneira diferenciada de significar o objeto de pesquisa da 

sociologia. Maffesoli propõe reorganizar as fontes de informação do cientista social, mas sem 

que isso signifique a substituição do grupo social pelo indivíduo. A mudança de foco está 

centrada nos dados que devem ser colhidos junto ao ordinário, ao senso comum, ao que está 

por toda parte e pode ajudar na compreensão da sociedade contemporânea.  



 26 

Como uma ciência da cultura, a sociologia passa, então, a se basear na cultura dos 

sentimentos comuns, deixando a “cultura de empresa de lado” (Maffesoli, 2007:241). Isso 

significa que a racionalidade e a lógica, pressupostos da ciência, não serão buscados no objeto 

de pesquisa, mas sim a subjetividade popular e mítica das representações humanas. Nesse 

aspecto, Maffesoli afirma que o sociólogo não pode fazer julgamentos de valor a respeito do 

que deve ser a sociedade, mas pode analisar o que ela é. A partir da diferença entre “o que é” 

e a noção do que “deve ser”, ele limita a atuação do pesquisador, mas amplia o campo de 

observação. 

A justificativa para essa mudança de comportamento por parte do sociólogo está no 

fato de que a sociedade está se tornando cada vez mais complexa e para acompanhar o 

desenvolvimento do seu objeto de pesquisa, o sociólogo deve partir para uma atitude 

complexa, baseada em procedimentos também complexos.  

 

2.4 Elementos da análise funcional 

Melvin L. DeFleur e Sandra Ball-Rokeach também são pesquisadores e professores 

norte-americanos, mas diferentemente dos autores até aqui apresentados, eles não atuam na 

sociologia, mas sim diretamente na comunicação. Eles publicaram um livro intitulado 

“Teorias da comunicação de massa”, em que consta um quadro evolutivo da pesquisa em 

comunicação, dentro do paradigma funcionalista. É curioso que o livro traga várias citações 

de Durkheim e no índice de nomes e assuntos, em que se encontra a lista de livros 

consultados, não vemos “As regras do método sociológico”, mas “O suicídio” e “Da divisão 

do trabalho social”9. 

O capítulo que nos interessa é o 5°, em que os autores tratam da metodologia 

empregada para a análise dos meios de comunicação de massa. Num primeiro momento, há 

uma aproximação clara à visão durkheimiana, quando os autores afirmam que a “ênfase aqui 

não é no indivíduo, mas no sistema de mídia como um todo, e em seu relacionamento com a 

sociedade ampla onde opera” (DeFleur, 1993:142). Mas, a partir daqui os autores mostram 

uma visão que se afasta dos preceitos durkheimianos em relação à metodologia de pesquisa. 

DeFleur e Ball-Rokeach defendem que o sistema de comunicação de massa 

permanecerá muito parecido ao que ele foi, na primeira metade do século XX, apesar do 

avanço tecnológico. Isso é possível por conta das funções exercidas pelos veículos de 

                                                 
9 Esse fato, que pode parecer banal, acaba nos levando a pensar na possibilidade de esses autores trabalharem 
com Durkheim sob uma influência de Merton, afinal “O suicídio” foi o livro usado por Merton como base do 
diálogo que ele estabeleceu com o autor francês em seus estudos sobre a comunicação. 
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comunicação, que proporcionam algo importante para a sociedade. Em outras palavras, a 

função dos veículos de comunicação, que não muda, tem grande relevância.  

O uso das funções na pesquisa da comunicação fica mais evidente no momento em 

que os autores enumeram alguns elementos básicos da análise funcional. Entre esses 

elementos, eles utilizam a noção de sistema estrutural durkheimiano. Os autores dizem que o 

sistema de comunicação de massa deve ser tido como um sistema social, que funciona dentro 

de um sistema externo, o que seria equivalente à própria sociedade. O estranho é que eles 

citam Durkheim para estabelecer esse elemento, mas logo em seguida dizem que esse sistema 

é composto por um complexo de ações estáveis, capazes de repetição e padronização. Essa 

constatação de sistema social estável é avessa à idéia que Durkheim faz da sociedade e dos 

fatos sociais. Ele diz em várias passagens de suas obras que a sociedade é um organismo 

dinâmico e que, por conseguinte, é passível de mudanças. Por conta desse dinamismo, o 

pesquisador deve, segundo o método durkheimiano, fazer um recorte espacial e temporal do 

objeto e selecionar dados dentro desses limites. Em seguida, é preciso procurar aquilo que 

aparece com certa regularidade, que aparece de forma constante, como se obedecesse a uma 

lei. Mas, isso não significa que esses dados permanecerão estáveis ao longo dos tempos, 

muito pelo contrário, só terão alguma regularidade dentro do recorte temporal e espacial feito 

pelo pesquisador. Dessa forma, parece claro que a interpretação de DeFleur e Ball-Rokeach 

está um tanto equivocada. 

No mesmo sub-capítulo em que os autores tratam dos elementos básicos da análise 

funcional, eles apresentam a fórmula para se chegar à explicação do fenômeno social da 

comunicação de massa.  

Uma forma de explicar será proporcionada ao se notar a função de um 
fenômeno (grifo nosso) assim repetitivo dentro de um sistema de ação 
estável. O termo “função”, neste contexto, quer dizer pouco mais do que 
conseqüência (DeFleur, 1993:147). 

 

A partir dessa idéia de que é possível explicar os fenômenos por meio de suas 

conseqüências, ao contrário do que Durkheim propõe (que é a busca das causas para alcançar 

as explicações), DeFleur e Ball-Rokeach vão relembrar alguns autores que os antecederam. 

Eles falam das funções e disfunções apresentadas por Merton e Lazarsfeld e finalizam a 

exposição da metodologia funcionalista.  

Para nós, fica evidente o distanciamento do modelo desses autores em relação à 

metodologia durkheimiana. Há uma inversão de valores; o efeito ou função se apresenta como 

conseqüência, que, por sua vez, explica o fenômeno no lugar das causas do mesmo. 
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Percebemos com essa análise que o paradigma funcionalista em partes10 está 

alicerçado numa leitura singular das idéias de Émile Durkheim. Não se trata, aqui, de fazer 

julgamentos de valor no sentido de dizer que os estudiosos norte-americanos estavam errados, 

mas sim de apontar falhas na adaptação da teoria durkheimiana na pesquisa em comunicação.  

É pertinente refletir sobre as diferenças entre essa corrente teórica norte-americana e a 

sociologia durkheimiana por duas razões. Em primeiro lugar, sabemos que essa leitura feita 

por Merton, Lazarsfeld, entre outros influencia a visão que a academia brasileira tem de 

Durkheim. É como se o autor e sua obra estivessem sob uma cortina nebulosa que nos 

proporciona uma visão distorcida. Se pudéssemos ver sem essa interferência, talvez as críticas 

e observações sobre a obra durkheimiana fossem outras e, talvez, fosse possível vislumbrar 

outras formas de aplicação da sociologia de Durkheim na pesquisa em comunicação. Só para 

exemplificar essa possibilidade, o que seria equivalente a nossa segunda razão para essa 

reflexão, poderíamos pensar nas novas mídias que impõem aos pesquisadores desafios e 

questionamentos que parecem fugir ao controle. Se Durkheim afirma que a mudança 

funcional é uma característica dos fatos sociais, bem como da sociedade, será que essa nova 

dinâmica da comunicação não poderia ser compreendida por uma análise durkheimiana? 

Se tivéssemos algumas pistas em relação à natureza fundamental da comunicação, ou 

seja, se soubéssemos um pouco mais sobre suas causas, poderíamos discutir com mais 

eficiência, inclusive, questões de ordem epistemológica. Qual é a natureza do objeto da 

pesquisa comunicacional? Quais são os limites ou fronteiras da comunicação como ciência? É 

possível que Durkheim ainda nos ofereça embasamento teórico. 

Na tentativa de aplicar o método durkheimiano, faremos nos próximos itens deste 

capítulo uma releitura de Durkheim e de outros teóricos que tratam das estruturas sociais para 

buscar uma forma de explicar o fenômeno da comunicação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10 A ressalva é necessária já que alguns autores não fazem menção clara a Durkheim. 
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3. Mídia e estruturas sociais 

 

Iremos comparar, a seguir, o pensamento de Louis Althusser, Pierre Bourdieu e Émile 

Durkheim, para delinear uma maneira de compreender melhor as interferências entre as 

esferas sociais e as interferências da estrutura macro-social em suas instâncias menores. A 

partir do entendimento de como esse mecanismo se dá, acreditamos ser possível compreender 

de que maneira a comunicação, por meio da mídia, e a educação influenciam na formação dos 

indivíduos e ainda de que maneira o processo de divisão do trabalho social, por sua vez, 

interfere na dinâmica da educação e da comunicação. 

Por que mídia e educação? De alguma forma, a comunicação tem evoluído de forma a 

tomar para si algumas funções sociais exercidas em outros momentos da sociedade 

contemporânea pela educação. Bourdieu discute no texto “Sobre a televisão” como o campo 

da comunicação, ou mais precisamente do jornalismo, interfere na dinâmica dos demais 

campos. A visão de Althusser sobre os Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) e o papel da 

educação como um desses aparelhos, que acaba sendo transferido para a comunicação, nos 

ajuda a entender como se dá a influência das estruturas sociais que compõe a sociedade. 

Dessa forma, Bourdieu e Althusser acabam nos ajudando a perceber como um fato social 

interfere e altera outro, conforme Durkheim prevê. 

Podemos considerar que a visão de sociedade formada por estruturas é um ponto de 

contato entre o pensamento de Althusser, Bourdieu e Durkheim. A forma de observação 

dessas estruturas é que difere em cada um desses autores; para Althusser a sociedade é 

formada por uma infra-estrutura econômica e por superestruturas jurídico-políticas e 

ideológicas; Bourdieu fala de uma sociedade composta por campos, cuja dinâmica interna é 

singular; enquanto Durkheim demonstra que a dinâmica macro-social influencia as mais 

diversas esferas sociais e, muitas vezes, as causas de alterações nas funções sociais de 

determinados tipos sociais são encontradas em “movimentos” da própria sociedade. 

Para precisar um pouco mais as diferenças entre os pensamentos de cada um desses 

autores, tomemos um a um. Começaremos por Althusser. Segundo o autor, como consta em 

seu texto “Ideologia e Aparelhos Ideológicos de Estado”, a sociedade está baseada numa 

infra-estrutura econômica, que exerce sobre as demais instâncias sociais uma forte influência 

que vai além do seu papel de suporte da sociedade. Para exemplificar sua idéia, Althusser 

sugere a imagem de um edifício, cuja base ou infra-estrutura é formada pela economia, sendo 

que os andares superiores representam os Aparelhos Ideológicos de Estado e o Aparelho 
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Repressivo de Estado. Mesmo com toda autoridade que compete aos Aparelhos de Estado, 

eles não se sustentam sem a base econômica. 

A partir dessa imagem, construída por Althusser, podemos considerar que ele entende 

ser o poder ou a instância econômica a estrutura social que prevalece sobre as demais. Essa 

visão, em muitos aspectos, marxista mostra uma sociedade que se mantém por conta da 

preservação da reprodução das condições de produção, ou seja, essa sociedade só se mantém 

porque é capaz de reproduzir suas condições de produção materiais e de reproduzir a força de 

trabalho. Conforme a sociedade capitalista se desenvolve e se torna mais complexa, a divisão 

técnica e social do trabalho se torna mais especializada, sendo que isso só é possível a partir 

de uma “parceria” entre a infra-estrutura econômica e os Aparelhos de Estado. Deixaremos 

em aberto esse ponto para desenvolvê-lo a seguir, no momento em que abordaremos a questão 

da divisão do trabalho social. 

Dando continuidade à observação da forma como cada um dos autores observa a 

sociedade, trataremos agora do pensamento de Pierre Bourdieu. O autor fala sobre uma 

sociedade dividida em campos, em certa medida, autônomos. Os campos sociais são campos 

de forças internas, que disputam a posição de dominância. Dominantes e dominados disputam 

o comando do campo a que pertencem, mas ambos grupos se preocupam com a preservação 

do campo. Mesmo havendo essa disputa, Bourdieu fala que a dominação se dá, muitas vezes, 

com apoio dos dominados, sendo a visão dominante, para o dominado, fundamental no 

desenvolvimento do processo de dominação. É possível que a luta interna destrua um campo, 

mas esse não seria o cenário normal. 

Os campos, para Bourdieu, possuem regras próprias e até um linguajar particular, que 

não pode ser facilmente compreendido por quem não faz parte dele. Liráucio Girardi Júnior, 

no seminário “Pierre Bourdieu: questões de sociologia e comunicação11”, fez uma analogia 

para explicar melhor essas questões particulares dos campos. Segundo ele, os campos 

funcionam como jogos com regras próprias e o “jogador” que dominar essas regras terá um 

desempenho melhor no “jogo” e obterá uma posição de mais destaque dentro do campo. Os 

“jogadores”, segundo Girardi, se reconhecem pelo linguajar que usam; é como se houvesse 

um conjunto de códigos que os indivíduos usam para se vincular ao campo que pertencem. 

Podemos, por exemplo, reconhecer a profissão de um indivíduo pela forma como ele se 

expressa verbalmente, pois determinadas expressões se tornaram notórias como 

representantes da linguagem de certas profissões. 

                                                 
11 Esse seminário foi ministrado pelo professor Dr. Liráucio Girardi Junior na Faculdade Cásper Libero, entre os 
dias 2 e 3 de junho de 2008. 
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O papel de destaque dentro de um campo é alcançado pelos indivíduos que conseguem 

adquirir maior capital simbólico. Esse capital não tem a ver com bens materiais, e sim com 

uma espécie de reconhecimento ou de notoriedade que o indivíduo conquista dentro do campo 

a que pertence. Um pesquisador ou cientista conquista reconhecimento, ou capital simbólico, 

na medida em que suas descobertas, seus estudos são apreciados pelos seus pares como obras 

relevantes. Um dado pertinente nesse aspecto é que o reconhecimento interno do campo não 

condiz, muitas vezes, com o reconhecimento externo que os indivíduos obtêm. Um cientista 

convidado a falar na imprensa, por exemplo, sobre um determinado assunto pode ser 

apresentado como um grande especialista, mas esse mesmo cientista pode ser visto por seus 

pares como um indivíduo com conhecimento medíocre, num sentido de mediano, sobre esse 

mesmo tema. Essas divergências entre o reconhecimento interno e externo dos campos 

ganham relevância quando a imprensa passa a exercer certa influência nos demais campos, o 

que veremos de forma mais aprofundada a seguir. 

Finalmente, falaremos sobre o pensamento de Durkheim. O autor observa a sociedade 

como um grande organismo dinâmico, formado por órgãos que desempenham funções 

específicas e fundamentais para a manutenção da coesão social. Em outras palavras, 

Durkheim acredita que as instâncias sociais estão inseridas na sociedade e são regidas por leis 

ou lógicas que as superam ou que estão acima de suas naturezas próprias. Durkheim explica 

que as causas dos fatos sociais ou das alterações das funções dos mesmos devem ser procuras 

no meio interno da sociedade, que constitui-se de dois tipos de individualidades: coisas e 

pessoas. Os primeiros não podem, por sua própria natureza, figurar como agentes e os 

segundos sofrem a coerção dos fatos sociais, portanto não poderiam causá-los. Sendo assim, o 

autor aponta para o meio interno geral, ou a dinâmica da sociedade como um todo para a 

busca de tais explicações.  

Dessa forma, a sociedade, para Durkheim, embora formada por órgãos ou instâncias 

com funções específicas, possui uma natureza própria que exerce influência em todos os 

indivíduos e grupos. Segundo o autor, algumas características recorrentes são fundamentais 

para traçar o perfil dos chamados tipos sociais médios, sendo possível dizer se um 

determinado comportamento é normal ou anormal (patológico na nomenclatura 

durkheimiana) por ser este encontrado ou não no perfil do tipo social. Mesmo tendo 

características específicas, os tipos sociais “carregam” caracteres comuns da sociedade e se o 

tipo social, no caso de um estudo etnológico, for uma sociedade, mesmo que primitiva, será 

possível observar algumas similitudes com a vida social contemporânea. Um exemplo de 

similitude entre as mais variadas sociedades é a divisão do trabalho social, encontrada de 
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forma incipiente em sociedades pouco desenvolvidas, em que havia uma divisão por sexo, e 

também observada, com uma complexidade maior, em sociedades antigas como a grega e a 

romana. Mas, deixaremos esse ponto para ser desenvolvido a seguir, quando trataremos da 

questão da especialização dessa divisão do trabalho e do papel da escola e da mídia nesse 

processo. 

A partir dessa pequena exposição sobre o pensamento dos três autores, podemos 

observar que todos partem de um ponto de vista comum, a visão estruturalista da sociedade. 

Mas, no desenrolar de suas idéias percebemos algumas diferenças, principalmente no que 

tange aos processos de autonomia dos grupos e indivíduos e das influências que uns exercem 

sobre os outros. A classificação de Althusser e Bourdieu como estruturalistas, conforme 

usamos aqui, está de acordo com o trabalho de François Dosse, em que ambos autores são 

apresentados como participantes de tal corrente teórica, que teve em Durkheim uma fonte de 

inspiração. Dosse afirma que Durkheim é responsável pelo estabelecimento do conceito de 

estrutura nas ciências sociais. 

O termo “estrutura”, ainda ausente em Hegel e pouco freqüente em Marx, a 
não ser pelo prefácio à Crítica da Economia Política (1859), é consagrado 
no final do século XIX por Durkheim (Les Règles de la méthode 
sociologique, 1895) (Dosse, 1993:15). 

 

Além disso, Durkheim serviu de inspiração para vários autores estruturalistas como Claude 

Lévi-Strauss, que adaptou os conceitos sociológicos de Durkheim para aplicá-los no estudo da 

lingüística. Não foi diferente com Bourdieu, que propôs um método estruralista-durkheimiano 

e foi apresentado por Dosse como o último alento dos durkheimianos. Já Althusser apresenta 

influências marxistas fortes, mas é possível observar semelhanças do pensamento deste com o 

de Durkheim. Essas influências de pensamentos são pertinentes na medida em que nos 

possibilitam entender como se dão as similitudes das idéias de autores como Althusser, 

Bourdieu e Durkheim. 

 

3.1 Educação e mídia: influências entre as estruturas 

Percebemos que um dos pontos de divergência entre os pensamentos de Althusser, 

Bourdieu e Durkheim diz respeito ao processo de influência das estruturas entre si e do meio 

social nas estruturas. Veremos com mais detalhes o que cada um pensa sobre a influência da 

educação e da comunicação nas demais esferas sociais. 

Althusser defende a idéia de que a esfera econômica, ou a infra-estrutura social, exerce 

sua influência nas demais esferas sociais por meio da ideologia dominante. Segundo o autor, a 
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ideologia é sempre o meio pelo qual se estabelece um processo de transformação do ser 

biológico em ser sujeitado. O sujeito (indivíduo), que se sujeita ao Sujeito12, é “educado” 

dentro da ideologia dominante desde que começa a freqüentar a escola, por isso ele se 

enquadrará no perfil de ser dominado impreterivelmente. Na opinião de Althusser, a escola, 

considerada um Aparelho Ideológico de Estado (AIE), tem como principal função operar essa 

transformação nos indivíduos. É a escola que vai adequar os indivíduos, transformando-os de 

acordo com as necessidades da sociedade, que, por sua vez, são estabelecidas pela infra-

estrutura social. Ora, se uma sociedade se mantém por meio da preservação das formas de 

reprodução de sua produção, o que inclui os meios de produção materiais e a mão-de-obra, e 

em nossa sociedade capitalista esse processo demanda uma especialização profissional, a 

escola deverá atender a tal necessidade. 

Para Althusser a divisão técnica e social do trabalho atende às demandas da produção 

capitalista e, por isso, ajuda a manter a divisão de classes sociais. Segundo essa visão, a 

divisão do trabalho seria algo negativo e a escola exerceria a função de reforçar a ideologia 

dominante, corroborando com uma situação em que os indivíduos não possuem liberdade de 

escolha e são sujeitados ao Sujeito (aqui representando a classe dominante). É notável o peso 

que Althusser atribui à escola, como AIE, mas seria equivocado de nossa parte não fazer 

algumas contextualizações para adaptar o pensamento do autor à nossa realidade brasileira. A 

educação francesa tem uma estrutura diferente da brasileira, isso sem contar que o texto de 

Althusser data de 1969 e 1970, o que significa que muitas coisas mudaram na escola e na 

sociedade desde então. 

A escola, embora ainda seja tida como o principal local de fomento à educação, não 

exerce sozinha a função de difusora da ideologia ou das ideologias dominantes. Cada vez 

mais se percebe uma influência dos meios de comunicação, mais precisamente da televisão, 

nesse processo. “Babá eletrônica” é uma das utilidades que se atribui à televisão atualmente, o 

que significa que os indivíduos são expostos a esse meio de comunicação cada vez mais cedo, 

antes mesmo de irem para a escola. Seguindo a lógica de Althusser aqui exposta, seria 

possível dizer que, em conjunto com a escola, a televisão vem exercendo o papel de Aparelho 

Ideológico de Estado dominante. 

                                                 
12 Essa diferenciação de “s” minúsculo para sujeito, representando o indivíduo, e “S” maiúsculo para Sujeito, 
representando a classe dominante, é usada pelo autor quando, por exemplo, ele mostra a ideologia cristã, em que 
o Sujeito era Deus, sendo sua palavra pregada pela Igreja, que exercia a função de Aparelho Ideológico de 
Estado dominante, o que seria equivalente ao papel da escola na sociedade capitalista. 
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Essa noção de escola como responsável pelo processo de sujeição dos indivíduos, 

difere, por um lado, e se assemelha, por outro, à conotação que Durkheim dá à educação. Para 

este,  

A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre as que ainda não 
se encontraram amadurecidas para a vida social. Ela tem por objetivo 
suscitar e desenvolver na criança um certo número de condições físicas, 
intelectuais e morais que dela reclamam, seja a sociedade política, no seu 
conjunto, seja o meio especial a que ela se destina particularmente 
(Durkheim, 1984:17). 

 

A partir dessa concepção, o autor demonstra que a educação, primeiramente, pertence ao 

âmbito familiar e doméstico, mas não se detém ai. O Estado passa a exercer uma função na 

educação por ser esta uma necessidade coletiva e que deve estar de acordo com a dinâmica 

social, que atualmente corrobora para um processo de especialização dos indivíduos. Para 

Durkheim, a divisão do trabalho social é extremamente positiva e tem uma importância 

fundamental no desenvolvimento da sociedade contemporânea que se torna cada vez mais 

complexa, sendo a especialização profissional reflexo dessa complexidade. Em outras 

palavras, a evolução social está ligada a um processo de intensificação das especializações, 

em que os indivíduos passam a se deter em partes cada vez mais precisas da produção (que 

pode ser industrial, cultural, científica, enfim). A união desses diversos especialistas faz com 

que a sociedade prospere. 

Essa crescente complexidade da divisão do trabalho social tem a ver com a esfera 

econômica, como diz Durkheim, esfera esta que passou a exercer um papel primordial, sendo 

equivalente apenas ao papel desempenhado pelas funções científicas. O autor reconhece que 

boa parte dos indivíduos foi absorvida pelas funções econômicas, mas é um erro atribuir esse 

fato à divisão do trabalho social (Durkheim, 2004a:VII-IX). A partir da idéia de solidariedade 

orgânica, o autor afirma que a divisão por classes ou castas poderia ser considerada uma 

espécie de anomalia ou patologia, pois  

Para que a divisão do trabalho produza solidariedade, não basta, pois, que 
cada um tenha a sua tarefa, é necessário, além disso, que essa tarefa lhe 
convenha. (...) se a instituição das classes ou das castas dá origem, por 
vezes, a dolorosos atritos, em vez de produzir solidariedade, é porque a 
distribuição das funções sociais em que ela repousa não corresponde ou, 
antes, não mais corresponde à distribuição dos talentos naturais (Durkheim, 
2004a:393). 
 

Para Durkheim, a divisão do trabalho social, quanto mais complexa, mais deverá gerar 

solidariedade orgânica13 entre os indivíduos. Esse tipo de solidariedade se desenvolve nos 

                                                 
13 No item 4 deste capítulo, iremos tratar do conceito de solidariedade social em Durkheim de forma mais detida. 
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meios sociais em que o direito, ou seja, as leis estão baseadas na cooperação e não na 

repressão. Ele acredita que é normal numa sociedade complexa haver especializações tais que 

tornem difícil o conhecimento mútuo das especialidades por parte dos indivíduos. Em outras 

palavras, é natural que os indivíduos não saibam tudo sobre todos os assuntos e áreas do 

conhecimento, pois estes passam a se ater a suas atividades específicas. As aptidões dos 

indivíduos são o primeiro passo em direção à escolha de uma carreira e o interesse sobre 

determinada atividade levará os indivíduos a entrar em contato com um grupo com interesses 

semelhantes e do relacionamento destes nascerá a solidariedade orgânica. 

Assim como Durkheim demonstra que os indivíduos se agrupam por conta de 

interesses em comum, Bourdieu diz que os indivíduos que formam um campo possuem 

semelhanças de interesses. Os campos, com sua regulação própria, dificilmente sofrerão 

influências externas. Em outras palavras, essa interferência do campo econômico se ocorre 

atualmente não é de forma direta como diria Althusser. Segundo Bourdieu, a comunicação, 

por intermédio da mídia, mais precisamente da televisão, influencia os demais campos, pois 

nossa sociedade tem dado grande destaque para esse meio de comunicação. Em seu texto 

“Sobre a Televisão”, Bourdieu faz uma espécie de manifesto para chamar a atenção dos 

jornalistas, que estão perdendo a posição de dominantes em seu próprio campo.  

Bourdieu demonstra que, embora as emissoras de televisão sejam empresas 

capitalistas, explicar a dinâmica interna desses microcosmos não é possível usando apenas a 

lógica econômica. Ele fala sobre a importância de fazer uma espécie de levantamento 

histórico do campo, “para compreender melhor essa estrutura em sua formação, é bom refazer 

a história do processo segundo o qual ela se constituiu” (Bourdieu, 1997:59). Esse processo 

de refazer a história ajudaria a entender a dinâmica interna do campo do jornalismo. Mas, seja 

como for, se o campo econômico influencia os demais, isso só é possível por meio da 

comunicação, que possui, por sua vez, uma capacidade de penetração e interferência nos mais 

variados campos. 

O campo jornalístico, mais precisamente o telejornalismo, se diferencia dos demais 

porque controla a visibilidade. Como no exemplo anterior do cientista que é apresentado 

como especialista, a mídia dá notoriedade a um indivíduo ao apresentá-lo como representante 

de peso de um determinado campo, o que antes só era possível se esse indivíduo realizasse 

feitos que fossem reconhecidos por seus pares. Dessa forma, o jornalismo acaba atribuindo a 

um indivíduo uma notoriedade que nem sempre condiz com o capital simbólico reunido por 

este. Assim, a regulamentação interna dos campos acaba sofrendo interferência externa. 
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A partir dessa lógica, seria possível dizer que a influência da televisão é muito mais 

ampla e contínua do que a da educação, como quereria Althusser. Segundo Bourdieu, as 

regras do campo econômico exercem sua hegemonia por meio da interferência da 

comunicação. Seria como dizer que o campo econômico tem uma interferência grande no 

campo jornalístico e isso acaba se refletindo na interferência desse último nos demais. Essa 

interferência da economia no jornalismo, atualmente, poderia ser observada pelo aumento da 

importância atribuída aos medidores de audiência, o que se transforma em receita publicitária. 

Esse processo tem se desenvolvido de tal forma que os antigos atores dominantes do campo 

jornalístico, os jornalistas, estão perdendo sua posição de dominantes. 

A busca frenética pelo espetacular, pelos chamados faits divers14 faz com que os 

valores usados pelos jornalistas para julgar a relevância de um fato sejam relegados a segundo 

plano, afinal manter os níveis de audiência passou a ser imprescindível e nada melhor do que 

um belo espetáculo para manter a atenção do público. Bourdieu acredita que esse jornalismo 

televisivo não é jornalismo e que os verdadeiros jornalistas, aqueles que trabalham na 

imprensa escrita, devem decidir se corroboram com esse modelo dominante ou não. Parece 

que a escolha já foi feita em alguns lugares. Num estudo do final da década de 1990, Umberto 

Eco demonstrou que os jornais impressos italianos dispensavam boa parte de suas páginas à 

cobertura televisiva. Em comparação com jornais norte-americanos, Eco faz uma revelação 

interessante, os italianos se dedicam muito mais a temas ligados à TV do que os norte-

americanos. Nesse caso, não só a imprensa escrita se rende à lógica dominante na conjuntura 

atual do campo jornalístico, como passa a dar notoriedade maior à televisão, como se essa 

mídia fosse detentora de um grande volume de capital simbólico. 

Com essa corrente de influências, em que a economia, por meio da audiência, interfere 

no jornalismo e este, por sua vez, influencia a ordem interna dos demais campos por conta da 

visibilidade, Bourdieu demonstra como a esfera midiática tem peso nesse processo negativo 

que interfere nas lógicas internas dos campos sociais. 

 

As diferenças entre os pensamentos de Althusser, Bourdieu e Durkheim ficaram 

evidentes, mas as similitudes dessas visões devem ser levadas em conta. Quando observamos 

um fenômeno social, e isso inclui os estudos da comunicação, devemos abordar o mesmo a 

partir de uma visão social definida. Seja numa sociedade estruturada em campos sociais, ou 

                                                 
14 Ver definição de faits divers na página 63 deste trabalho. 
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em infra-estrutura e superestrutura ou, ainda, em órgãos interligados, é possível identificar o 

papel ou a função exercida pelos grupos de indivíduos. 

Essas funções estão sempre relacionadas com uma dinâmica contemporânea, ou seja, 

podemos considerar com base nos três autores que há uma grande influência da esfera 

econômica na forma como nossa sociedade está estruturada e isso se reflete nas esferas da 

educação e do jornalismo. Daí que pensar uma comunicação social desconectada da lógica 

dominante seria um equívoco, mesmo que essa comunicação tenha se transformado em algo 

que não agrade a todos. O próprio Durkheim explica que um determinado tipo social, que 

poderíamos aqui exemplificar com o jornalismo, pode ter sua função alterada sem que sua 

natureza fundamental mude e muitas vezes esse órgão pode permanecer existindo sem uma 

função específica. O jornalismo em seu nascedouro exercia uma determinada função que 

correspondia à dinâmica social daquele momento, mas com o passar do tempo essa função se 

alterou e em certa medida algumas características do próprio jornalismo também. Nelson 

Traquina, em seu livro “Teorias das notícias: o estudo do jornalismo no século XX”, mostra 

essa evolução da atividade jornalística que passou dos textos opinativos para os textos 

informativos, no início do século XX. 

A complexidade da sociedade contemporânea imprime mudanças nas relações entre os 

campos de Bourdieu, intensifica a divisão social do trabalho de Durkheim e faz da infra-

estrutura econômica a esfera social dominante. É possível concordar em certa medida com os 

três autores, mesmo assim tendemos a preferir a explicação de Durkheim, que é mais preciso 

ao mostrar uma sociedade dinâmica, com esferas ou órgãos interligados que, embora sejam 

formados por indivíduos especializados, são influenciados pelo desenvolvimento macro-

social. Assim sendo, a divisão técnica e social do trabalho, que para Althusser teria 

responsabilidade na manutenção da divisão de classes sociais, não é um desvio do 

desenvolvimento social, mas uma característica do mesmo, sendo a existência das classes e 

castas sociais, por sua vez, uma espécie de anomalia.  

(...) esse resultado não é um efeito da divisão do trabalho. Só se produz em 
circunstâncias bem particulares, a saber, quando é o efeito de uma coerção 
externa (Durkheim, 2004:392-393).15 
 

Além disso, os campos, embora formados por indivíduos que se agrupam por meio de 

interesses comuns, não possuem tanta autonomia como quereria Bourdieu. Esses campos não 

                                                 
15 Durkheim afirma no capítulo II do livro “Da divisão do trabalho social” que a divisão do trabalho para gerar 
solidariedade deve estar baseada na espontaneidade, mesmo que não haja em nenhuma sociedade uma 
espontaneidade perfeita. Ver mais sobre a visão de Durkheim obre a luta de classes em DURKHEIM, Émile. Da 
divisão do trabalho social. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
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estão soltos no espaço, eles fazem parte de uma estrutura maior que é a sociedade e, se são 

parte desta, eles estão sujeitos às mudanças e alterações dela. Isso significa que sua autonomia 

estará sempre submetida à lógica macro-social; como diria Durkheim, a sociedade é formada 

pelos grupos e indivíduos, mas não é a união deles que a forma, isto é, a sociedade é resultado 

de um processo de “alquimia” das ações e existências individuais, sendo esse resultado algo 

diferente da simples adição desses indivíduos.  

Tentaremos, a seguir, entender de que maneira se dá a interferência da intensificação 

da divisão do trabalho social na esfera da comunicação. Dessa maneira, teremos condições de 

compreender como a lógica macro-social imprime mudanças nas demais esferas sociais. 
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4. A divisão do trabalho social e a solidariedade orgânica 

 

A divisão do trabalho social é uma característica das sociedades organizadas, desde as 

menos complexas até aquelas que apresentam maior grau de complexidade em suas relações. 

Para Émile Durkheim, a divisão do trabalho social é um fenômeno presente em nossa 

sociedade e desempenha uma determinada função que ultrapassa o âmbito das relações de 

ordem econômica. Segundo ele,  

(...) de fato, os serviços econômicos que ela pode prestar são pouca coisa 
em comparação com o efeito moral que ela produz, e sua verdadeira função 
é criar entre duas ou várias pessoas um sentimento de solidariedade 
(Durkheim, 2004a:21). 

 

A solidariedade social pode ser de dois tipos. O primeiro seria a solidariedade 

mecânica ou por similitudes que se estabelece por meio das relações entre os indivíduos e está 

diretamente ligada aos papéis que as pessoas desempenham em seus núcleos sociais como a 

família, por exemplo. Segundo Durkheim, nas sociedades em que esse tipo de solidariedade 

está mais difundido, o indivíduo é muito mais um produto social do que em outras sociedades, 

isso porque “o indivíduo não se pertence (...); ele é literalmente uma coisa de que a sociedade 

dispõe” (Durkheim, 2004a:107-108). O autor se baseia no fato de que o indivíduo como ser 

psíquico tem sua consciência individual criada a partir daquilo que já está determinado pelo 

coletivo. Dessa forma, esse indivíduo estará limitado à repetição de padrões e não será visto 

de maneira diferenciada. 

O segundo tipo de solidariedade é a orgânica, resultante da divisão do trabalho social. 

Na visão de Durkheim, esse segundo tipo de solidariedade surge com base na diferenciação 

dos indivíduos. Se na solidariedade mecânica, os indivíduos se assemelham, na solidariedade 

orgânica, eles se diferenciam por conta da atividade profissional que desempenham. 

Durkheim afirma que quanto mais complexa a divisão do trabalho social, maior será a 

ocorrência de solidariedade orgânica e isso representa desenvolvimento social.  

A intensificação da divisão do trabalho social é vista por Durkheim como um indício 

de desenvolvimento tanto dos tipos individuais16, que passam a se especializar em 

determinadas atividades, como dos tipos sociais17, que comportam um nível elevado de 

especialidades em seu seio. Para o autor, isso fica claro se fizermos um levantamento 

histórico, pois seria possível verificar que quanto mais recuamos no tempo, maior é a 

                                                 
16 O termo se refere aos indivíduos como seres sociais. 
17 Conforme explicitado anteriormente, Durkheim se refere às diversas sociedades como tipos sociais. 
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homogeneidade, e quanto mais nos aproximamos da contemporaneidade, maior é a 

heterogeneidade. 

Durkheim acredita que a divisão do trabalho social vai além das questões econômicas 

por gerar solidariedade entre os indivíduos que fazem parte de um determinado grupo 

profissional. Ele argumenta que 

É a divisão do trabalho social que, cada vez mais, cumpre o papel outrora 
exercido pela consciência comum; é principalmente ela que mantém juntos 
os agregados sociais dos tipos superiores. Eis uma função da divisão do 
trabalho muito mais importante do que lhe é de ordinário reconhecida pelos 
economistas (Durkheim, 2004a:156). 

 

4.1 Do Estado à mídia 

Durkheim argumenta que nas sociedades cuja solidariedade preponderante é a 

mecânica, o sistema social é formado por partes semelhantes. Já nas sociedades cuja 

solidariedade orgânica é a mais recorrente, a estrutura social está baseada em órgãos 

diferentes entre si. 

Eles [os órgãos] não são nem justapostos linearmente, como os anéis de um 
anelídeo, nem encaixados uns nos outros, mas coordenados e subordinados 
uns aos outros em torno de um órgão central, que exerce sobre o resto do 
organismo uma ação moderadora (Durkheim, 2004a:165). 

 

Esse órgão central tem um papel de regulação e é responsável pela coesão social, ou 

seja, pela união das partes que formam a sociedade. Na visão de Durkheim, esse papel é 

exercido pelo Estado que regula as sociedades de sua época, século XIX, e seu 

estabelecimento como tal representa um alto grau de desenvolvimento social. Mas, na 

sociedade contemporânea, o Estado perde espaço para um outro órgão, que se coloca mais ou 

menos com a mesma finalidade. Trata-se da comunicação. 

Ciro Marcondes Filho, no prefácio da versão brasileira de “A realidade dos meios de 

comunicação”, apresenta Niklas Luhmann de uma maneira bastante direta. Segundo 

Marcondes Filho, “convém dizer que Niklas Luhmann é o sociólogo que elegeu a 

comunicação como o operador central de todos os sistemas sociais” (Luhmann, 2005:7). Para 

Luhmann, a sociedade é formada por sistemas autopoiéticos, sendo o todo social um grande 

sistema. Para o autor, essa sociedade dividida em sistemas fechados se mantém coesa, ou, em 

algum grau, unida por meio de um sistema que tem a capacidade de “penetrar” os demais; 

trata-se da comunicação. “Aquilo que sabemos sobre nossa sociedade, ou mesmo sobre o 

mundo no qual vivemos, o sabemos pelos meios de comunicação” (Luhmann, 2005:15). 
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O grande diferencial do sistema comunicação, na visão de Luhmann, é o fato de esse 

ser o único sistema social capaz de diferenciar auto-referência de heterorreferência. Qual a 

relevância disso? O fato de que a comunicação pode reconstruir a realidade por meio da 

observação, seguida da reprodução do que foi observado e isso se dá justamente porque esse 

sistema tem condições de comunicar algo que está além de sua própria natureza. Nesse ponto, 

Luhmann mostra que a comunicação é capaz de propor temas para os demais sistemas e só ela 

consegue inserir dados ou informações sobre o sistema X no sistema Y18. 

Essa capacidade de “penetração” da comunicação entre os sistemas e intra-sistemas 

faz dela a responsável pela coesão social. Nesse sentido, propomos adaptar a visão 

durkheimiana, tomando a idéia de Luhmann como base, à realidade da sociedade 

contemporânea. Nosso objetivo é colocar a comunicação no lugar que era ocupado pelo 

Estado no século XIX, quando Durkheim desenvolveu sua teoria. Sabemos das diferenças 

entre os autores, mas vemos nesse movimento interpretativo a possibilidade de contextualizar 

e, em algum grau, atualizar a teoria durkheimiana. 

Façamos um parêntese em relação às diferenças que separam Luhmann e Durkheim. O 

primeiro é contemporâneo e desenvolveu sua pesquisa num momento em que a comunicação 

já estava estabelecida como um fenômeno de grandes proporções. O curioso é que Durkheim, 

ao falar das possíveis causas da intensificação da divisão do trabalho social, cita as mudanças 

que verificamos nas sociedades cuja divisão é mais complexa. Entre essas mudanças está a 

concentração das pessoas em determinadas áreas, geralmente urbanas, e, conseqüentemente, a 

intensificação do desenvolvimento das cidades. Mas, o que realmente chama a atenção é a 

terceira mudança enumerada por ele: “Há, enfim, a quantidade e a rapidez das vias de 

comunicação e de transmissão. Suprimindo ou diminuindo os vazios que separam os 

segmentos sociais” (Durkheim, 2004a:255). Para Durkheim, a divisão do trabalho social é 

proporcional à densidade social e isso em alguma medida demanda o desenvolvimento da 

comunicação para integrar e, portanto, manter a coesão social. 

Talvez haja mais similitudes entre Durkheim e Luhmann no que diz respeito ao papel 

da comunicação do que poderia ser imaginado. Mas, como é impossível saber se Durkheim 

trocaria o Estado como órgão regulador e responsável pela coesão do todo social pela 

comunicação ou, pelo menos, dividiria essa função entre ambos os órgãos, nós nos 

permitimos fazer esse movimento, sabendo que se trata de um movimento interpretativo. 

 

                                                 
18 Nesse aspecto, a noção que Luhmann faz da comunicação se assemelha, em alguma medida, à interferência do 
jornalismo nos demais campos sociais, observada por Bourdieu no texto “Sobre a televisão”. 
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5. Primeira síntese 

 

No início deste capítulo, mostramos que nosso referencial teórico está envolto em 

constantes mal-entendidos, o que nos obrigou a demonstrar sua relevância e, 

conseqüentemente, sua pertinência na pesquisa contemporânea em comunicação. Procuramos 

mostrar que a aplicação da teoria durkheimiana nesse tipo de pesquisa pode, em alguma 

medida, ser considerada inovadora, já que as tentativas anteriores não cumpriram a contento 

tal intenção. Dessa forma, justificamos nossa opção pela utilização desse autor e delineamos 

nosso objetivo que é a utilização do método durkheimiano e da visão de sociedade de 

Durkheim na pesquisa comunicacional. 

Nos demais textos do capítulo, retomamos o método de pesquisa durkheimiano e 

apontamos alguns conceitos de Durkheim que nos interessam neste trabalho. Conforme 

comentado anteriormente, a explicação dos fenômenos sociais deve ser buscada no meio 

interno da sociedade. Nossa hipótese de trabalho é de que o processo de segmentação da 

comunicação se estabelece concomitantemente à intensificação da divisão do trabalho social. 

Por esse motivo, mostramos como se dão as interferências da esfera macro-social nas demais 

esferas sociais e como a divisão do trabalho social é vista pela sociologia durkheimiana.  

Passaremos, no próximo capítulo, da comunicação em sua amplitude para uma parcela 

específica desta, o jornalismo. Para analisar esse fato social, iremos utilizar o método 

estabelecido por Durkheim em “As regras do método sociológico”. Já selecionamos, com 

base na hipótese de trabalho, qual fenômeno social será utilizado como fator concomitante; a 

divisão do trabalho social. Expusemos as características desse fato social e algumas de suas 

conseqüências na sociedade contemporânea, como o surgimento da solidariedade orgânica. 

Destacamos, então, da discussão feita ao longo das últimas páginas alguns conceitos que nos 

ajudarão a compreender o caminho que trilharemos até o fim desta pesquisa, são eles: a 

interferência da dinâmica macro-social, a divisão do trabalho social e a solidariedade 

orgânica. 

Quanto à interferência macro-social, já mostramos sua relevância, afinal essa noção é 

a base de nosso argumento. É essa interferência que possibilita a identificação das causas e, 

conseqüentemente, das explicações dos fenômenos sociais na dinâmica interna da sociedade. 

A não-observação desse fator seria a base, inclusive, da adaptação equivocada da teoria 

durkheimiana na pesquisa em comunicação elaborada pelos autores norte-americanos, 

conforme demonstramos. A divisão do trabalho social é o fenômeno que selecionamos como 

fomentador do processo de segmentação da comunicação. A solidariedade orgânica, 
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resultante da divisão do trabalho social, nos ajudará a compreender as diferenças entre a 

comunicação de massa, ou o jornalismo de informação geral19, e a comunicação segmentada, 

ou jornalismo segmentado. Nesse aspecto, também utilizaremos aquela diferenciação entre 

comunicação intra-sistema e entre-sistemas feita anteriormente com base em Luhmann.  

Com base nessas noções, tentaremos entender como o jornalismo segmentado se 

estabelece de maneira concomitante à intensificação das especialidades profissionais. Para 

isso, precisaremos, primeiramente, discutir o conceito de jornalismo segmentado, isto é, fazer 

um levantamento sobre o que se tem dito a esse respeito. Durkheim explica que é preciso 

diferenciar o fato em si das noções que se tem dele, isso implica na necessidade de fazer um 

levantamento dessas noções e colocá-las de lado na hora de fazer a análise propriamente dita. 

Durkheim, na verdade, retoma a idéia de Descartes que defende o movimento de libertação 

dos preconceitos, ou das idéias pré-concebidas a respeito dos fenômenos estudados. No 

método durkheimiano, esse movimento dá base para um segundo passo, que tem como 

objetivo a definição do objeto de pesquisa a ser analisado.  

Jamais tomar por objeto de pesquisas senão um grupo de fenômenos 
previamente definidos por certos caracteres exteriores que lhes são comuns, 
e compreender na mesma pesquisa todos os que correspondem a essa 
definição (Durkheim, 2007:36). 

 

Definir, então, as características do nosso objeto de pesquisa é o objetivo do próximo 

capítulo deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19 Explicitaremos de forma mais detida a aplicação desse termo no próximo capítulo. 
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“A origem primeira de todo processo social de alguma 
importância deve ser buscada na constituição do meio social 

interno.” 
  

Émile Durkheim em “As regras do método 
sociológico”. 

 

 

 

 

Capítulo 2 

1. Por uma metodologia durkheimiana de pesquisa em comunicação 

 

No primeiro capítulo, mostramos que as tentativas anteriores de aplicação da 

metodologia durkheimiana na pesquisa em comunicação não cumpriram tal intento de forma 

satisfatória. Por isso, nos propomos aqui retomar o método descrito por Émile Durkheim em 

“As regras do método sociológico” e aplicá-lo no estudo da comunicação. Para isso, iremos, 

primeiramente, expor alguns preceitos básicos encontrados nessa obra do autor francês. 

A definição de fato social, citada anteriormente, é o primeiro passo para entender a 

visão de sociedade na teoria de Durkheim e, conseqüentemente, o método de pesquisa social 

do autor. A partir da noção de que o estudo dos fenômenos sociais se dá por um processo de 

objetivação dos mesmos – por isso Durkheim afirma que os fatos sociais são coisas –, iremos 

delinear nosso objeto de pesquisa.  

Para definir o objeto de pesquisa, segundo o método durkheimiano, é preciso prestar 

atenção na diferença entre o que é realmente tal objeto e as noções pré-existentes a respeito 

dele. Durkheim afirma ser comum e até esperado que os homens formem uma opinião a 

respeito das coisas de seu mundo, mas é importante que o cientista consiga distinguir entre o 

seu objeto de pesquisa e aquilo que se diz a respeito dele. 

O homem não pode viver em meio às coisas sem formar a respeito delas 
idéias, de acordo com as quais regula sua conduta. Acontece que, como 
essas noções estão mais próximas de nós e mais ao nosso alcance do que as 
realidades a que correspondem, tendemos naturalmente a substituir estas 
últimas por elas e a fazer delas a matéria mesma de nossas especulações. 
Em vez de observar as coisas, de descrevê-las, de compará-las contentamo-
nos então em tomar consciência de nossas idéias, em analisá-las, em 
combiná-las. Em vez de uma ciência de realidades, não fazemos mais do 
que uma análise ideológica (Durkheim, 2007:15-16). 
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Durkheim nos ensina a, antes de iniciar a observação científica, enumerar as pré-

noções a respeito do fato social a ser pesquisado e descartá-las. Essa primeira medida, na 

opinião do próprio Durkheim, é um procedimento negativo, pois  

ensina o sociólogo a escapar ao domínio das noções vulgares, para dirigir 
sua atenção aos fatos; mas não diz como deve se apoderar desses últimos 
para empreender um estudo objetivo deles (2007:35). 

 

Por isso, o primeiro passo a ser dado pelo cientista social é a definição das coisas com as 

quais ele trabalha. Para que tal procedimento seja objetivo, a delimitação do grupo de 

fenômenos que interessa deve ser feita com base nas propriedades que lhes sejam inerentes. 

Em outras palavras, partimos das características próprias do fenômeno estudado para definir 

objetivamente nosso objeto de pesquisa. Neste estudo, tal delimitação deverá ser feita a partir 

da discussão a respeito do Jornalismo Segmentado e suas semelhanças e diferenças em 

relação a outros formatos de comunicação. O que faremos nas próximas páginas. 

 

De que forma o cientista é capaz de apreender as características de seu objeto de 

pesquisa? Durkheim explica que, para não se deixar levar pelas pré-noções, é preciso se ater 

às sensações, àquilo que nos imprime um sentimento ou às formas que percebemos por meio 

de nossos sentidos. A realidade percebida dessa maneira seria ideal para definir objetivamente 

o fenômeno social a ser estudado, mas, como o próprio Durkheim ressalva, as sensações 

podem nos levar a definições subjetivas e pessoais. Para que esse procedimento não se torne 

um processo subjetivo, é preciso separar os fatos sociais, o máximo possível, dos fatos 

individuais por meio dos quais a observação se dá.  

Nesse sentido, Durkheim prega aquilo que pode ser considerado um dos pilares de sua 

sociologia, a eliminação do indivíduo como objeto de pesquisa do sociólogo. Para o autor, a 

sociologia é uma ciência engajada com os processos coletivos da sociedade20. 

 

1.1 Regras para distinguir entre normal e patológico 

Quando buscamos definir as características básicas do fenômeno social que 

estudamos, nos deparamos com alguns caracteres que, embora possam ter alguma recorrência, 

não são exatamente o estado normal dos fatos sociais encontrados na sociedade observada. 

Disso decorre a necessidade de identificar as características normais ou o estado normal dos 

fenômenos. 
                                                 
20 Ver mais detalhes dessa discussão nas páginas 25 e 26 deste trabalho. 
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Na visão de Durkheim, os fenômenos normais são os que devem ser como são e os 

fenômenos patológicos os que deveriam ser de outro modo. A maneira encontrada por ele 

para chegar à definição do que é, então, normal ou patológico se estabelece com base numa 

verificação da “saúde” do organismo social. Nesse processo, deve-se levar em conta alguns 

aspectos do que é doença e do que seria o estado normal do organismo social estudado. Para o 

autor, a doença é tudo aquilo que enfraquece o organismo e a saúde seria, então, seu estado 

“normal”. Porém, a doença não é o único fator que causa alterações no estado “normal” do 

organismo – ao comparar a sociedade com o homem, Durkheim comenta que a velhice e a 

infância são variações naturais do corpo humano, mas também se apresentam como 

causadoras de fragilidade. Por outro lado, a doença pode causar mudanças positivas para um 

organismo, como é o caso das vacinas. Mesmo com essas exceções de causas positivas de 

alterações no estado normal do organismo, a distinção entre normal e patológico pode ser feita 

da seguinte forma: os estados mais recorrentes podem ser tomados como normais e os mais 

raros como patológicos. 

É pertinente ressaltar que essa observação só pode dar um resultado confiável se 

houver uma referência fixa para nortear o trabalho do cientista. Isso significa que há um 

referencial anterior que serve de apoio na observação dos fenômenos sociais. Em geral, essa 

referência está em um espaço de tempo ou período de existência daquele fenômeno social que 

será observado. Dentro desse período escolhido, é possível notar algumas características 

regulares do fenômeno pesquisado. 

Um fato social não pode, portanto, ser dito normal para uma espécie social 
determinada, a não ser em relação a uma fase, igualmente determinada, de 
seu desenvolvimento; em conseqüência, para saber se ele tem direito a essa 
denominação, não basta observar sob que forma ele se apresenta na 
generalidade das sociedades que pertencem a essa espécie; é preciso 
também ter o cuidado de considerá-las na fase correspondente de sua 
evolução (2007:59-60). 

 

Ao determinar o estado normal de um fenômeno social, temos condições de expor suas 

características e defini-lo objetivamente. Além disso, a identificação da normalidade de estado 

do fenômeno estudado nos indica que sua regularidade de características atende 

necessariamente a uma causa. Ao fazer tal afirmação, Durkheim nos apresenta sua noção de 

causalidade. Nesse sentido, o autor estabelece uma regra que será utilizada para a explicação 

dos fenômenos sociais, pois ele afirma que a única forma de entender tais fenômenos é 

buscando suas causas na dinâmica interna da sociedade. 
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1.2 Morfologia social e regras relativas às explicações 

A definição da normalidade do estado de um determinado fato social só é possível 

dentro de parâmetros de temporalidade (conforme dissemos anteriormente) e da identificação 

do tipo social ao qual o fato estudado pertence.  

“Morfologia social (grifo do autor) [é] a parte da sociologia que tem por tarefa 

constituir e classificar os tipos sociais” (Durkheim, 2007:82). É por meio do conhecimento da 

morfologia social, então, que podemos identificar a qual tipo social pertence nosso objeto de 

pesquisa e, a partir desse conhecimento, podemos dar início ao processo de explicação. 

Essa classificação de tipos sociais está estabelecida na identificação da quantidade de 

segmentos encontrados nos grupos sociais; há sociedades de um único segmento, outras de 

vários, sendo que quanto maior o número de segmentos e divisões, maior a complexidade e 

desenvolvimento do tipo social em questão. Entender que a característica básica de nossa 

sociedade tem a ver com essa complexidade de relações entre vários segmentos sociais, por 

conta de seu grau de desenvolvimento, ajuda a explicar os fatos sociais que encontramos nela.  

A explicação dos fatos sociais, segundo Durkheim, precisa ser buscada na dinâmica 

interna da sociedade e para isso é preciso, em alguma medida, ter em mente que os grupos e 

segmentos sociais se articulam. Tal relacionamento entre os segmentos sociais pode resultar 

no surgimento de novos fenômenos e pode também alterar as funções exercidas por outros já 

existentes. 

Por causa da instabilidade de sua função na sociedade, Durkheim acredita que a 

observação do papel desempenhado por um determinado fato social não serve para explicá-lo, 

como já mostramos no capítulo anterior. As funções exercidas pelos fatos sociais equivalem 

aos seus efeitos e é apropriado estudá-los, na opinião de Durkheim, mas  

(...) quando se procura explicar um fenômeno social, é preciso pesquisar 
separadamente a causa eficiente que o produz e a função que ele cumpre. 
(...) O que é preciso determinar é se há correspondência entre o fato 
considerado e as necessidades gerais do organismo social, e em que consiste 
essa correspondência, sem se preocupar em saber se ela foi intencional ou 
não (Durkheim, 2007:97-98). 
 

Com base nessas afirmações de Durkheim, podemos perceber a importância de 

conhecer a natureza própria da sociedade para entender os fatos sociais. Antes de tentar tecer 

qualquer explicação sobre os fenômenos sociais, o cientista precisa compreender que a vida 

em sociedade transcende ao indivíduo e, inclusive, os fenômenos sociais: 

Visto que sua característica essencial consiste no poder que eles [os 
fenômenos] têm de exercer, de fora, uma pressão sobre as consciências 
individuais, conclui-se que eles não derivam destas e, por conseguinte, a 
sociologia não é um corolário da psicologia. Esse poder coercitivo 
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testemunha que eles exprimem uma natureza diferente da nossa, uma vez 
que só penetram em nós pela força ou, pelo menos, pesando mais ou menos 
sobre nós. Se a vida social fosse apenas um prolongamento do ser 
individual, não a veríamos remontar deste modo à sua fonte e invadi-la 
impetuosamente (Durkheim, 2007:103). 
 

Sabemos, portanto, que não podemos nos fiar nos fatos individuais nem nas funções 

exercidas pelos fenômenos sociais para explicar um determinado fato social. Durkheim 

reforça seu preceito de que só é possível compreender e explicar o que acontece na sociedade 

quando se busca no meio interno social as causas correspondentes daquilo que observamos. 

Poderíamos resumir as regras para identificação dessa correspondência entre o fato social e a 

dinâmica interna da sociedade da seguinte maneira, nas palavras do próprio Durkheim: 

É, portanto, na natureza da própria sociedade que se deve buscar a 
explicação da vida social. (...) a sociedade não é uma simples soma de 
indivíduos, mas o sistema formado pela associação deles representa uma 
realidade específica que tem seus caracteres próprios. (...) Portanto, é na 
natureza dessa individualidade, não na das unidades componentes, que se 
devem buscar as causas próximas e determinantes dos fatos que nela se 
produzem (2007:104-105-106). 
A causa determinante de um fato social deve ser buscada entre os fatos 
sociais antecedentes, e não entre os estados da consciência individual. (...) 
A função de um fato social deve sempre ser buscada na relação que ele 
mantém com algum fim social (2007:112). 

 

1.3 Regras relativas à administração das provas e hipótese de trabalho 

Se a natureza própria da sociedade se estabelece num constante relacionamento entre 

os segmentos sociais e se dessa relação decorrem alterações nas características dos fatos 

sociais além do surgimento de novos fenômenos, temos como fonte das causas dos fatos 

sociais exatamente essa dinâmica. 

Esse fator serve como ponto de partida para a investigação científica, mas não é 

suficiente para um trabalho organizado. Para isso, Durkheim propõe a utilização de métodos 

comparativos. Entre as possibilidades de comparação, uma que parece atender de forma 

pontual nosso interesse é o método das variações concomitantes. De acordo com Durkheim, o 

cientista social, que lança mão das variações concomitantes, deve procurar entender como um 

fenômeno pode ter causado o outro, utilizando a dedução. Em seguida, é preciso verificar se 

aquilo que ficou evidenciado na dedução se confirma com a experiência. Caso não haja 

confirmação, é provável que a causa deva ser encontrada num terceiro fenômeno.  

Quando encontramos uma regularidade de variações entre dois fenômenos, podemos 

considerar-nos diante de uma lei. Isso significa que temos em mãos dados suficientes para 

explicar um fenômeno, sendo desnecessário, na opinião de Durkheim, dar conta de um 
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número exagerado de exemplos, bastando apenas alguns poucos ou mesmo um único 

exemplar para comprovar tal regularidade. 

O método das variações concomitantes não nos obriga nem a essas 
enumerações incompletas, nem a essas observações superficiais. Para que 
ele dê resultados, poucos fatos são suficientes. Tão logo se prova que, em 
um certo número de casos, dois fenômenos variam um de acordo com o 
outro, podemos ter a certeza de estar em presença de uma lei. Não tendo 
necessidade de ser numerosos, os documentos podem ser escolhidos e, mais 
do que isso, estudados de perto pelo sociólogo que os emprega (Durkheim, 
2007:136). 

 

Com base nesse método das variações concomitantes, elaboramos nossa hipótese de 

trabalho. Acreditamos que o processo de segmentação da comunicação, mais precisamente do 

jornalismo, se estabelece de forma concomitante ao desenvolvimento e intensificação da 

divisão do trabalho social. Como esta última pode ser considerada uma característica da 

sociedade contemporânea, a elegemos como o fenômeno causador de um processo de 

segmentação da comunicação jornalística. 

A afirmação precedente está baseada no fato de que o Jornalismo Segmentado utiliza 

determinados formatos que se diferenciam das matérias veiculadas pela mídia tradicional no 

que diz respeito à utilidade ou função dessa transmissão. Em outras palavras, a mensagem 

transmitida pelo que consideramos mídia segmentada visa oferecer ferramentas de trabalho 

para um determinado nicho de atividade econômica ou grupo social e manter esse público 

específico informado sobre sua área de atuação. Além disso, o tratamento dispensado aos 

fatos geradores de pauta e, conseqüentemente, de notícias não está necessariamente ligado ao 

factual, como no jornalismo de informação geral21, conforme elucidado pela jornalista Luana 

Pavani em um artigo publicado no site da Equifax Brasil: 

No negócio jornalístico, o “furo” – divulgação da notícia em primeira-mão 
– é a vantagem competitiva. No jornalismo segmentado, a agilidade é 
igualmente valiosa. Portanto, o diferencial é o conhecimento do repórter 
setorial, que rapidamente agrega ao conteúdo o possível desenrolar do fato, 
seu histórico e posicionamento de cada uma das partes envolvidas. A 
notícia aparece ao mesmo tempo – no noticiário aberto e no segmentado -, 
mas não com a mesma relevância (Pavani, 2008). 

 

Érik Neveu aponta para a existência de dois tipos de imprensa especializada, aquela 

que se volta para o grande público (sendo a base dessa especialização as editorias de esporte, 

economia, cultura, entre outras) e aquela que se dedica a uma especialização técnica e 

                                                 
21 Para distinguir o Jornalismo Segmentado será utilizado o termo jornalismo de informação geral sempre que se 
tratar das formas de fazer jornalismo que dizem respeito aos jornais diários, revistas de informação e demais 
mídias que trabalham com um público mais abrangente ou menos específico. 
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profissional (cuja base seriam setores como o de serviços públicos, agrícolas, etc.). Segundo 

Neveu, o público dessa imprensa não é mais visto na totalidade de sua cidadania, mas sob 

uma ótica segmentada baseada em componentes de sua identidade e ou de seus lazeres. O 

objetivo desse tipo de veículo, segundo o autor é “uma relação de serviço, freqüentemente de 

ajuda de consumo” (Neveu, 2006:53-54). Além disso, Neveu comenta que o jornalismo de 

revistas, dentre elas as segmentadas, pode ser construído de maneira, relativamente, 

desconexa da atualidade. 

Por sua vez, José Luiz Martínez Albertos aponta para a necessidade de diferenciar o 

jornalismo especializado e a imprensa especializada. Segundo o autor, os termos não são 

equivalentes, sendo que a imprensa especializada 

está constituida normalmente por revistas de periodicidad amplia y en 
muchas ocasiones sin periodicidad rigurosamente observada; va dirigida a 
professionales concretos, especialistas en una determinada actividad 
científica. Estas publicaciones recogen, fundametalmente, comunicaciones e 
informaciones de trabajo (Albertos, 2001:275). 

 

Para Martínez Albertos, nem sempre as publicações dessa imprensa especializada são 

elaboradas por jornalistas. Ele aponta que os trabalhos, ou seja, o processo de produção dessas 

publicações não está baseado na atualidade ou no factual, como dissemos anteriormente. Os 

leitores dessas publicações “pertencen a un reducido grupo de professionales o investigadores, 

de tal forma que no pueden ser considerados de verdad un público própio de un medio de 

massas” (2001:275-276). Para ele, esse tipo de publicação não pode ser considerado uma 

autêntica manifestação do jornalismo, o que nós discordamos. Nossa hipótese corrobora com 

Martínez Albertos até o ponto em que ele desclassifica esse tipo de publicação como parte da 

atividade do jornalismo. Nós entendemos que a imprensa especializada, que equivale ao que 

chamamos de Jornalismo Segmentado, é uma variação da atividade jornalística e não uma 

atividade que não pertence a área do jornalismo. 

Já o jornalismo especializado, segundo Martínez Albertos, tem como função tornar as 

notícias de um determinado segmento ou setor do conhecimento inteligíveis para o grande 

público. 

Al lado de las informaciones ordinarias sobre cuestiones técnicas y 
científicas, los grandes diarios dedican páginas o secciones especiales – con 
una periodicidad que suele ser semanal – a un estudio minucioso acerca de 
temas de actualidad menos exigente relacionados com la Medicina, la 
Enseñanza, la Biología, la Astronáutica (...) Un caso especial es el 
periodismo especializado en temas económicos. Las cuestiones económicas 
forman parte progresivamente del conjunto de referencias obligadas en la 
información ordinaria de un periódico en cualquier país desarrollado. Quizá 
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por esse motivo los temas económicos no deben ser considerados como 
informatión técnica o científica propriamente dicha (Albertos, 2001:276). 

 

Além de considerar o Jornalismo Segmentado como uma variação da atividade jornalística, 

entendemos que o chamado jornalismo especializado, como descrito por Martínez Albertos, é 

diferente em sua função (ou finalidade) e em seu processo de produção em relação ao 

Jornalismo Segmentado. 

 

Nos próximos itens deste capítulo, pretendemos testar nossa hipótese seguindo, para 

isso, o método durkheimiano de pesquisa. Primeiramente, vamos fazer um levantamento 

sobre o conceito de Jornalismo Segmentado para tentar definir nosso objeto de pesquisa, já 

que não há consenso sobre o que é segmentação jornalística. Teremos o cuidado de separar as 

pré-noções a respeito do nosso objeto de pesquisa, das características que são regularmente 

encontradas. 

Além de elucidar o perfil do Jornalismo Segmentado, a partir da separação do que é 

pré-noção e do que é característica desse tipo de jornalismo, teremos de diferenciar 

segmentação e especialização. Observaremos esses processos, prioritariamente, numa mídia 

específica, as revistas. Num primeiro momento, falaremos de forma geral do jornalismo 

apresentado nesse tipo de periódico. Apenas no terceiro capítulo, elegeremos uma revista 

específica para observação prática. 
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2. O jornalismo e sua vertente segmentada 

 

Em nossa hipótese de trabalho, evidenciamos a necessidade de buscar uma 

conceituação mais clara do Jornalismo Segmentado. Para isso, temos de elucidar as 

características do jornalismo de informação geral e do jornalismo especializado. Para cumprir 

tal intento, iremos discutir nos próximos textos o que caracteriza cada um desses formatos de 

jornalismo, começando por aquele que serve como referência fixa, como um fenômeno que se 

estabeleceu anteriormente em nossa sociedade. Iremos ressaltar alguns aspectos do jornalismo 

de informação geral para, então, utilizar tal conhecimento como ponto de referência na 

observação do jornalismo especializado e do Jornalismo Segmentado, tidos como possíveis 

variações do primeiro. Pela dedução iremos delinear cada um desses formatos para poder, 

então, diferenciá-los. 

Tendemos a acreditar, num primeiro momento, que o jornalismo especializado não é 

uma variação do jornalismo de informação geral, mas sim uma característica da própria 

evolução deste último. Para comprovar isso, teremos de analisar as características de um e 

outro, o que faremos logo a seguir. Depois, com base nos dados levantados a respeito tanto do 

jornalismo de informação geral como do jornalismo especializado, teremos condições de nos 

certificar se o Jornalismo Segmentado caracteriza-se como uma variação concomitante. 

Nessa fase do trabalho, iremos, por meio da dedução, definir nosso objeto de pesquisa, 

tomando cuidado para separar as pré-noções a respeito dele das características que podem ser 

observadas realmente. Além disso, criaremos uma pequena morfologia do jornalismo a partir 

da verificação das diferenças e/ou semelhanças entre esses três possíveis formatos de 

comunicação jornalística. 

Os dados levantados nessa etapa do trabalhando ainda não serão suficientes para 

explicar o Jornalismo Segmentado, o que teremos de fazer com a ajuda da observação prática; 

nossa etapa seguinte. De qualquer forma, precisamos primeiramente delinear as coisas com as 

quais estamos trabalhando e, como Durkheim nos ensina, buscaremos pela dedução as 

informações necessárias para isso.  

As explicações serão, então, conseguidas a partir das características do Jornalismo 

Segmentado levantadas a seguir. No terceiro capítulo, poderemos verificar se este fenômeno 

social está diretamente relacionado com a intensificação do processo de divisão do trabalho 

social. Para tanto, teremos de buscar, na observação prática, evidências que indiquem estar 
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esta variação de acordo com uma lei. Isto servirá como embasamento para explicarmos o 

fenômeno que estamos estudando. 

2.1 Jornalismo de informação geral 

Antes de identificar as características do Jornalismo Segmentado, precisamos traçar 

um perfil do que é a atividade jornalística. O desenvolvimento histórico dessa atividade é útil 

como ponto de referência para a observação do processo de segmentação da comunicação 

jornalística. Por isso, iremos definir algumas características gerais dessa atividade. 

O jornalismo é uma atividade intelectual, de acordo com o pesquisador português 

Nelson Traquina, e os profissionais que a exercem estão incumbidos de uma “enorme 

responsabilidade social” (Traquina, 2005a:31). Essa responsabilidade com a sociedade está 

presente em uma das formas de definir a atividade apresentada pelo autor Fraser Bond  

As definições diferem de acordo com os pontos de vista segundo os quais 
são formuladas. Para o cínico, jornalismo é meramente um comércio; para o 
idealista, revela-se como uma responsabilidade e um privilégio (Bond, 
1959:1). 

 

Para Bond, o jornalismo, na verdade, “significa, hoje, todas as formas nas quais e pelas quais 

as notícias e seus comentários chegam ao público” (Bond, 1959:1). A notícia, por sua vez, 

segundo o autor, “não é um acontecimento, ainda que assombroso, mas a narração desse 

acontecimento” (Bond, 1959:67). 

Traquina diz que nos principais manuais de jornalismo afirma-se que é um dever dos 

jornalistas informar sobre tudo que for importante e interessante (2005a:19) e Martínez 

Albertos reforça tal noção, dizendo que o propósito das notícias é a transmissão de dados e 

idéias de interesse geral. A partir dessa noção de uma comunicação jornalística que leva em 

conta interesses gerais, decidimos chamar esse formato comunicacional de jornalismo de 

informação geral. 

Bond afirma que o “material básico” do jornalista é “acontecimentos mundiais, desde 

que interessem ao público, e todo o pensamento, ação e idéias que esses acontecimentos 

estimulam” (1959:1). Além disso, segundo o autor, as notícias devem interessar o maior 

número possível de pessoas. “Notícia é uma reportagem oportuna sobre coisa de interesse 

(grifo do autor) para a humanidade e a melhor notícia é a que interessa (grifo do autor) ao 

maior número de leitores” (1959:68). Por algum tempo essa característica das notícias 

transformou os veículos de comunicação em meios de massa, mas essa noção de comunicação 

massiva vem perdendo sentido, principalmente, devido ao avanço das novas tecnologias. Por 

outro lado, é possível identificar uma comunicação jornalística que se volta para um público 



 54 

amplo e praticamente indefinido, como ressalta Cremilda Medina. Segundo ela, mesmo as 

revistas especializadas22 visam o alcance de um público amplo, “ao crescer a audiência, o 

peso desta sobre os conteúdos de cultura de massa cresce também” (Medina, 1982:152). 

Traquina afirma que essas definições sobre o jornalismo são decorrências do desenvolvimento 

histórico da “comunidade jornalística”. Então, a idéia de jornalismo voltado a grandes 

públicos, anteriormente chamados de públicos de massa, é resultado de um processo que se 

deu ao longo da história da atividade. 

Para mostrar como esse processo se deu, Traquina divide o desenvolvimento histórico 

do jornalismo em três vertentes fundamentais: sua expansão, iniciada no século XIX e que 

atinge patamares extraordinários no século XX com o advento das novas tecnologias; sua 

comercialização, que a partir do século XIX passa a se basear numa idéia de informação com 

valor mercadológico; e o surgimento do papel social da informação, fato que passa a ter 

influência com o desenvolvimento da democracia.  

A expansão do jornalismo, primeira vertente apresentada por Traquina, é marcada pela 

disseminação da imprensa escrita, principalmente na Europa e nos Estados Unidos, onde o 

número de jornais chegou a cifras astronômicas e o número de pessoas com acesso às 

informações desses periódicos passou a ser cada vez maior. Durante essa expansão, inicia-se 

uma transformação do jornalismo que passa a ser dedicado aos fatos, deixando em segundo 

plano as opiniões. Enquanto o jornalismo factual se firma como um formato hegemônico, a 

imprensa passa a ser cada vez mais marcada por questões mercadológicas.  

A comercialização da comunicação jornalística, segunda vertente apresentada por 

Traquina, proporciona o desenvolvimento de dois fenômenos. O primeiro deles é o 

aparecimento das primeiras agências de notícias cujo objetivo é a produção (industrial) de 

notícias baseadas em fatos que podem interessar aos mais variados públicos. Essas agências 

se tornam produtoras de conteúdo para empresas jornalísticas de todo o mundo e tratam as 

notícias, mais do que qualquer outro produtor, como mercadorias. O segundo fenômeno 

observado na expansão da comercialização do jornalismo é o surgimento da chamada penny 

press.  

O novo jornalismo veio na forma da chamada penny press, nome que vem 
do fato de que, perante o preço estabelecido ou comum de seis centavos, o 
preço desta nova imprensa foi reduzido a um centavo. Com o objetivo de 
aumentar a circulação, atingindo pessoas que normalmente não compravam 
um jornal por razões econômicas, o baixo preço desses jornais tornava-os 
acessíveis a um novo leque de leitores. Há assim um novo conceito de 
audiência: 1) um público mais generalizado e não uma elite educada; 2) 

                                                 
22 Mais adiante trataremos de forma mais detida sobre o conceito de revista especializada. 
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um público politicamente menos homogêneo (grifo nosso) (Traquina, 
2005a:50). 

 

Toda essa expansão fez com que os jornalistas passassem a ter outra visão de seu 

trabalho, antes relegado a um status de segunda atividade de acadêmicos e aspirantes a 

posições no serviço público. O jornalismo se torna uma profissão e seus membros passam a 

unir-se em sindicatos e associações, sob regras deontológicas definidas, e surgem os primeiros 

cursos de formação profissional. Essa regulamentação e a profissionalização da atividade, que 

marcam a terceira vertente destacada por Traquina, estão diretamente relacionadas com o 

papel que o jornalismo ganha na democracia. A pesquisadora espanhola Mar de Fontcuberta 

afirma que “cuando se habla de la responsabilidad social de los medios se habla de 

responsabilidad a la hora de ofrecer um temario terminado” (Fontcuberta, 1999:56). 

Observaremos, então, como se dá esse processo de produção. 

 

2.1.1 Os valores-notícia 

Ao longo do desenvolvimento histórico que acabamos de observar, o estabelecimento 

dos valores designados aos fatos geradores de pauta, aos processos de redação, reportagem, 

entrevista, entre outras especificidades da atividade jornalística foram sendo estabelecidos. 

Com base na idéia, criada por Pierre Bourdieu, de uma sociedade estruturada em campos 

sociais relativamente autônomos, Traquina diz que a noticiabilidade de um fato ou os 

chamados valores-notícia são formas de avaliação que apenas os membros da comunidade 

jornalística dominam. Ele nos apresenta uma série de nove valores-notícia usados para 

identificar fatos que podem ser considerados noticiáveis23 pelos jornalistas e outro grupo de 

cinco valores que marcam o processo de produção jornalístico.  

A série de nove valores-notícia de Traquina é iniciada pela questão da notoriedade, ou 

seja, quanto mais notório for o sujeito da ação reportada, mais valor terá a notícia. A 

proximidade do fato também tem peso, pois quanto mais próximo o público se sentir em 

relação ao acontecimento anunciado, maior será o interesse dispensado. Outro valor-notícia 

enunciado por Traquina é a relevância, que responde à necessidade de a notícia trazer 

informações sobre algo que causará impacto na vida das pessoas, como reajustes de preços de 

alimentos, por exemplo. A infração e o escândalo também são valores-notícias usados para 

selecionar fatos geradores de pauta; o autor demonstra que há um interesse grande pela 

cobertura de crimes e de grandes esquemas de corrupção, por exemplo. O inesperado e 

                                                 
23 Ver Traquina, Nelson. Teorias do jornalismo, volume II: A tribo jornalística – uma comunidade interpretativa 
transnacional. Florianópolis: Insular, 2005b. 
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também a controvérsia são valores utilizados pelos jornalistas nesse processo de seleção de 

temas que podem ou não virar notícia. 

Deixamos em separado dois valores-notícia classificados por Traquina; trata-se do 

tempo e da novidade. Esses dois itens possuem características que nos interessam 

particularmente, pois são aspectos pontuais na diferenciação do que temos chamado de 

jornalismo de informação geral em relação ao Jornalismo Segmentado. Ter um fato novo para 

contar é algo, de acordo com o próprio Traquina, que inquieta os jornalistas, pois estes, para 

defender suas pautas, devem impreterivelmente mostrar que há algo de novo a ser noticiado. 

Além de novo, o fato tem de ser atual; no jornalismo, a atualidade das notícias define a 

competência dos profissionais e, conseqüentemente, marca a qualidade de um veículo. O ideal 

do furo de reportagem, em certa medida, está ligado a essa noção de atualidade e novidade. 

Os valores-notícia citados até aqui ajudam a definir a seleção de fatos que devem ou 

não ser noticiados. Em outras palavras, são os critérios usados para julgar a noticiabilidade de 

um acontecimento. Existem ainda outros cinco valores que definem a construção da matéria 

jornalística, ou seja, a forma como o fato é tratado pelo jornalista no processo de construção 

da notícia. A simplificação é essencial nesse processo, sendo responsabilidade do jornalista 

transformar um fato em algo inteligível para o público. Nesse ponto, surgem críticas pesadas 

aos jornalistas que se dedicam à cobertura econômica, por exemplo. 

Como técnica de trabalho, qualquer jornalista precisa traduzir (grifo da 
autora) linguagens setorizadas para a linguagem jornalística de grande 
alcance social. Por isso, a alegação de que um repórter de área deve 
dominar aquela linguagem específica, resulta em um fechamento 
contraproducente. No caso do jornalismo econômico, surgiu até a 
denominação do economês (grifo da autora), verdadeira aberração do ponto 
de vista da comunicação coletiva (Medina, 1982:155). 

 

O cuidado em fazer da redação jornalística um meio de ampliar o alcance da notícia a 

ponto de um grande número de pessoas ser capaz de compreender o que está sendo noticiado 

é defendido também por Martínez Albertos. Ele trata o jornalismo como sinônimo de 

informação de atualidade e afirma que seus objetivos “son específicamente informativos u 

orientadores” (2001:42). Ele acaba por definir notícia da seguinte forma: 

Noticia es un hecho veradero, inédito o actual, de interés general (grifo 
nosso), que se comunica a un público que pueda considerase masivo, una 
vez que ha sido recogido, interpretado y valorado por los sujetos 
promotores que controlan el medio utilizado para la difusión (2001:45). 
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Mais uma vez, percebemos a ênfase dada ao interesse geral das notícias. Essa preocupação 

com o interesse de um amplo grupo de pessoas acaba marcando de maneira decisiva as formas 

como os fatos são tratados e transformados em notícia. 

Traquina fala ainda de outros quatro valores que exercem influência na construção das 

matérias jornalísticas, além da simplificação supracitada. São eles: a amplificação (quanto 

mais amplo é o fato reportado, mais notada será a notícia), a relevância (o jornalista tem de 

mostrar porque aquilo é importante para as pessoas), a personalização (personalizar a notícia 

facilita no julgamento do fato em positivo ou negativo, o que aumenta o grau de interesse do 

público) e a dramatização (usada no reforço dos aspectos mais críticos e emocionais do fato, o 

que causa impacto no público). 

A construção da notícia, por meio desses valores expostos por Traquina, deve atender 

à premissa anterior de atingir um público amplo. Nesse aspecto, percebemos a necessidade de 

discutir a questão da objetividade. Quando a penny press se estabelece como modelo de 

jornalismo, a busca pela separação de fato e opinião passa a ser uma constante (Traquina, 

2005a:51). Esse é o ponto de partida para o desenvolvimento de um ideal jornalístico baseado 

na realidade, na isenção, na transparência da mídia, que se apresenta como espelho do mundo. 

A construção da notícia deve ter como diretriz a objetividade, o que Martínez Albertos afirma 

ser algo difícil e polêmico, já que toda notícia pressupõe uma manipulação por parte dos 

jornalistas. Mas, mesmo que essa objetividade ideal não corresponda com a realidade, o autor 

afirma que existem dois tipos de mensagens jornalísticas: o comentário, de cunho opinativo, e 

a notícia, caracterizada pelo aspecto informativo. 

 

2.1.2 A especialização profissional do jornalista 

Se por um lado há uma divisão dos formatos de matérias publicadas pelo jornalismo 

contemporâneo, por outro há uma divisão de tarefas criadas para executar o processo de 

construção desses diferentes tipos de mensagens. Martínez Albertos aponta para uma divisão 

de funções, cabendo ao repórter o levantamento das informações relativas aos fatos 

reportados, ao redator o processo de transformação dos fatos em notícias e ao editor os juízos 

de valor e comentários. Claro que numa redação enxuta, essas tarefas podem ser funções de 

um mesmo profissional, mas é pertinente notar que para cada processo há uma forma de 

atuação específica, o que independe do fato de haver ou não várias pessoas envolvidas em seu 

desenvolvimento. 

Essa divisão ideal de funções dentro do processo de construção do jornalismo é 

defendida por Cremilda Medina. Ela diz que raramente a idéia de especialização no 
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jornalismo está vinculada às tarefas do jornalista; em geral tal noção remete à especialização 

em editorias. 

 
Não se trata de fragmentar os repertórios intelectuais e ter um jornalista 
especializado em política, outro em polícia, outro em economia e outro em 
esporte. O próprio fenômeno – segundo a definição clássica de Abraham 
Moles – é globalizador, é entrelaçador dos grupos especializados da 
sociedade industrial. O jornalista – que deve interligar essas 
fragmentações (grifo nosso) – não pode ser mais um especializado, 
fechado em determinado círculo de informações. (...) Especialização técnica 
significa um avanço no sentido oposto – exatamente a conquista de 
ferramentas de trabalho de amplo alcance e não o retrocesso de platéias 
fechadas, incomunicadas com a maioria dos estratos sociais. Ora, dessa 
especialização fazem parte técnicas aperfeiçoadas de reportagem, domínio 
de códigos pluralistas (grifo nosso) (sem a ditadura do verbal clássico, 
retórico), firmeza de ritmo (agilidade e desempenho) e a conquista de uma 
edição do material informativo (Medina, 1982:134). 
 

Se seguirmos com nossa interpretação da visão luhmanniana de comunicação, veremos que, 

na fala de Cremilda Medina, a autora destaca a necessidade de o jornalista tomar para si a 

função de integrar os grupos sociais conforme Luhmann prevê como papel da comunicação. 

No trecho destacado da citação anterior, Medina se refere à comunicação de interesse geral, 

ou seja, o equivalente à comunicação entre os sistemas. Mas, esse papel integrador também 

está presente na comunicação segmentada, o que veremos mais adiante.  

Fontcuberta nos ajuda a compreender a diferença entre o processo de fragmentação e 

de segmentação da informação jornalística dentro de um periódico. Ela se apóia no conceito 

de comunicação de Luhmann e apresenta dois tipos de jornalismo, o jornalismo mosaico e o 

jornalismo sistema. O primeiro se caracteriza pela falta de contextualização das informações 

apresentadas pelo periódico; pela preocupação demasiada com o dado em detrimento ao 

significado; sublinha os fatos em detrimento aos processos; tem a audiência apenas como um 

grupo consumidor; e explica os fatos através da simplificação. Essa última característica, 

mostrada anteriormente como algo pertinente por outros autores, é destacada por Fontcuberta 

como fomentadora da fragmentação quando a informação é apresentada como algo simplista e 

não como algo simples. Isso significa que em vez de simplificar a forma de apresentação da 

notícia, mas sem empobrecer o conteúdo, no jornalismo mosaico a simplicidade da 

apresentação acaba por diminuir a complexidade da informação. Com isso, o processo de 

fragmentação da informação se estabelece como uma constante. 

Por outro lado, há o jornalismo sistema cujas características são a articulação entre 

fato e processo para explicar o que ocorre; a preocupação em contextualizar os fatos por meio 

da apresentação de suas causas e conseqüências; o público é visto como um usuário; e, ao 
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contrário do jornalismo mosaico, se apresenta como um sistema aberto que possibilita 

diálogo. Esse seria, na opinião de Fontcuberta, o formato ideal do jornalismo de informação 

geral. Pois, para ela,  

En términos de Niklas Luhmann, los medios resulven los problemas que 
plantea una sociedad compleja (caracterizada por numerosos subsistemas) 
que propicia la dispersión. Lo hacen a partir de dos acciones: la selección de 
un tema y la articulación de las opiniones relativas a este tema. En ese 
contexto los medios transmiten una complejidad reducida (Fontcuberta, 
1999:60). 

 

Para que o jornal diário, cuja apresentação se baseia numa divisão interna em 

editorias, não se transforme em um exemplar do jornalismo mosaico, Fontcuberta toma 

algumas idéias de Hector Borrat que apresenta como definição do conjunto de temas 

jornalístico o seguinte:  

conjunto estructurado y estructurante de todo periódico, como articulación 
de los sistemas político, social, econômico y cultural en una serie de áreas y 
secciones, como mensaje polifónico que el periódico comunica a sus 
lectores (...) donde todas las áreas y secciones constituyen partes 
mutuamente ligadas a un conjunto globalizador: el temário, precisamente 
(Borrat, In Foncuberta, 1999:56-57). 

 

O objetivo de manter a complexidade dos temas apresentados pelos jornais, apesar de sua 

distribuição dividida em editorias, é algo que aparece como preocupação não apenas de Borrat 

e Fontcuberta, como também de outros estudiosos do jornalismo. Cremilda Medina vem 

trabalhando com idéias semelhantes ao jornalismo sistema de Fontcuberta. Em um seminário 

realizado em 2008 na Faculdade Cásper Libero, Medina afirmou que o jornalismo precisa se 

libertar da ditadura do didatismo, que empobrece a comunicação por torná-la simplista, e deve 

se engajar com formas de apresentação da complexidade social. 

Essa tarefa proposta por Medina cabe ao jornalista que, na visão de Traquina, pode ser 

considerado um profissional especializado, pois esse indivíduo domina as regras do campo do 

qual faz parte, o que o torna o único a saber o que é uma notícia e como proceder para 

produzi-la. Mas, então, o que seria o jornalismo especializado? Essa especialização seria algo 

pertinente aos temas com os quais os comunicadores trabalham? Será que esse seria um 

formato diferenciado de jornalismo?  

Analisaremos no próximo texto as características dessa especialização para verificar se 

esse é um formato diferente de comunicação jornalística ou se é apenas uma das 

apresentações possíveis do jornalismo de informação geral. 
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2.2 Jornalismo especializado 

A especialização jornalística, por um lado, pode ser observada a partir da idéia de 

especialização do fazer jornalismo, conforme vimos na discussão apresentada no texto 

anterior. Por outro lado, é possível observá-la a partir da idéia de especialização temática, ou 

especialização em editorias. O pesquisador francês Érik Neveu acredita que a especialização 

temática, na verdade, é o “último elemento essencial da divisão do trabalho entre jornalistas” 

(2006:84). Segundo o autor, essa especialização em editorias é resultado do processo histórico 

da atividade que, como destaca Traquina, passou a ser exercida por profissionais. Essa 

profissionalização, ainda segundo Neveu, resulta numa especialização desde editorias mais 

tradicionais como economia e política até aquelas editorias que surgiram na década de 1970 

como saúde e educação (Neveu, 2006:84). 

A partir dessa noção da especialização jornalística de Neveu, poderíamos considerar o 

jornalismo especializado em editorias como uma conseqüência do próprio desenvolvimento 

profissional dos jornalistas. Dessa forma, a especialização temática decorreria da 

profissionalização e a causa disso estaria no próprio desenvolvimento histórico do jornalismo 

de informação geral. Mas, é preciso verificar se esse jornalismo especializado é apenas um 

formato de apresentação do jornalismo de informação geral contemporâneo ou se é uma 

modalidade de jornalismo independente. Além disso, precisamos saber se esse jornalismo 

especializado é diferente ou guarda semelhanças com o Jornalismo Segmentado. 

Com o objetivo de entender o que seria, então, essa especialização temática, iremos 

observar esse fenômeno a partir de sua ligação com o processo de organização do material 

editorial, de jornais diários e revistas de informação, em editorias. Algumas delas, como 

esporte e economia, ganharam tamanha notoriedade que periódicos foram criados somente 

para apresentar esses temas. No Brasil, existem alguns jornais que tratam quase que 

exclusivamente de economia e política como é o caso da Gazeta Mercantil e do Valor 

Econômico, de São Paulo. Na edição de número 111, de 2002, da Revista Reseaux, Erik 

Neveu, Denis Ruellan e Rémy Rieffel apresentam um conjunto de artigos sobre os chamados 

jornalistas especializados. No texto de apresentação, os organizadores mostram que a 

especialização jornalística pode ser discutida a partir de dois aspectos, conforme vimos 

anteriormente:  

Cette spécialisation peut être fonctionnelle, par exemple chez les secrétaires 
de rédaction ou les sub-editors (grifo dos autores) britanniques dont le gros du 
travail est de reprendre, réécrire, normaliser les textes de leurs collègues. Elle 
peut aussi, et plus visiblement, être thématique (religion, sports, bourse, etc.) 
(Neveu et al. 2002:11). 
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Nesse ponto, os organizadores da edição 111 da Reseaux nos indicam a possibilidade de 

contrapor a especialização temática à chamada polivalência jornalística que seria a capacidade 

de comunicar fatos dos mais diversos temas para um público amplo. 

Assim como no Brasil, na França também há periódicos que tratam de um único tema, 

em geral relacionado a uma editoria jornalística. Segundo Neveu et al., 33% dos jornalistas 

franceses com licença e 42% dos profissionais que acabaram de iniciar a carreira atuam na 

chamada mídia especializada (2002:12). As publicações especializadas, cujo número é grande 

na França, são divididas em dois grupos por Neveu et al.; o primeiro seria de revistas 

temáticas voltadas para o grande público e o segundo de revistas técnico-profissionais 

destinadas a um público mais restrito. Essa divisão lembra a classificação de imprensa 

especializada e jornalismo especializado proposta por Martinez Albertos, conforme 

mostramos anteriormente. Por isso, iremos nos ater à primeira espécie de mídia especializada 

descrita por Neveu et al., já que entendemos que o segundo tipo apresentado se assemelha ao 

que estamos considerando aqui como Jornalismo Segmentado24. 

Dominique Marchetti, que assina um dos artigos da edição 111 da Reseaux, considera 

a especialização jornalística um fenômeno social que deve ser observado dentro de uma 

conjuntura que ultrapassa as questões comunicacionais. Ele defende uma visão sociológica 

desse assunto e afirma que a especialização jornalística pode ser temática e/ou técnica. 

Marchetti nos ajuda a entender uma singularidade encontrada no jornalismo especializado em 

editorias. As formas redacionais encontradas no jornalismo cultural, de turismo, econômico e 

político são diferentes entre si. Da mesma maneira, a visão a respeito dos fatos geradores de 

pauta são um tanto singulares, pois cada jornalista procurará o lado econômico ou político de 

um mesmo fato, de acordo com a editoria da qual ele faz parte. Mesmo com essas diferenças 

no processo de produção e apresentação da notícia, esses jornalistas não podem desvincular 

suas matérias do público que permanece amplo e genérico. 

A abordagem de Marchetti está adequada à idéia de campos sociais de Bourdieu e ele 

mostra que para compreender as especializações jornalísticas é preciso conhecer a lógica do 

campo ao qual a editoria ou a especialização se reporta. Disso decorre uma visão que 

ultrapassa o campo jornalístico propriamente dito. Em alguma medida, essa estratégia se 

assemelha à metodologia que estamos utilizando neste trabalho. 

Com base nessa discussão, chegamos a uma primeira noção. O jornalismo 

especializado em editorias continua sendo um tipo de comunicação generalista voltada a um 

                                                 
24 Ver mais detalhes dessa discussão na página 50 deste trabalho. 
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público amplo e genérico, o que nos remete à idéia de que este tipo de jornalismo é uma 

forma de apresentação do jornalismo de informação geral e não uma modalidade diferenciada 

de jornalismo. Além disso, podemos observar que algumas dessas editorias especializadas 

ganharam destaque suficiente para que periódicos dedicados exclusivamente a suas temáticas 

fossem criados.  

Para nos certificar de que essa noção está de acordo com a realidade dos meios de 

comunicação, vamos observar dois exemplos de jornalismo especializado que se destacam 

entre as editorias do jornalismo de informação geral a ponto de revistas e jornais serem 

dedicados apenas a esses temas. 

 

2.2.1 Dois exemplos emblemáticos de jornalismo especializado 

O chamado jornalismo econômico se destaca nesse processo de especialização como 

um dos exemplos mais emblemáticos, por isso o elegemos como primeira referência para 

verificar se as características do jornalismo especializado, conforme observamos até aqui, 

podem ser encontradas na prática.  

Para Bernardo Kucinski, o jornalismo econômico não é mais apenas uma 

especialização, “é uma modalidade de jornalismo, referenciada por uma ética própria” 

(Kucinski, 2000:176). O autor diferencia o jornalismo especializado em economia 

comparando-o com o que ele chamou de jornalismo genérico, que poderíamos entender como 

equivalente ao jornalismo de informação geral, conforme vimos nos referindo. 

No jornalismo genérico, o objeto da informação jornalística é quase sempre 
uma anomalia, algo excepcional, e não a norma. (...) O jornalismo genérico 
também procura personificar, ao invés de despersonalizar. Mas economia é 
muito mais um processo do que uma sucessão de fatos singulares. (...) no 
jornalismo econômico, episódios e fatos singulares precisam ser 
interpretados à luz de processos, leis ou relações econômicas, às vezes 
conflitantes. Quase sempre ignoradas pelo senso comum, já que formuladas 
em outro nível do saber; o saber das teorias econômicas (Kucinski, 
2000:21). 

 

A diferenciação apresentada por Kucinski remete aos fatos geradores de pauta. Mas, 

essa possível diferença parece um tanto inexata, posto que todo e qualquer fato noticiado 

precisa ser interpretado e contextualizado e não apenas aqueles que dizem respeito à 

economia. Quando Medina propõe a especialização do jornalista em partes do processo de 

produção jornalístico, ela ressalta a importância das técnicas pluralistas, ou seja, da 

capacidade de tornar inteligível ao maior número de pessoas aquilo que é noticiado, mesmo 

quando se tratar de assuntos complexos. Essa postura pluralista do jornalista serve para toda e 
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qualquer editoria. Além disso, a afirmação de que o jornalismo de informação geral busca a 

anomalia, o diferente, remete ao chamado faits divers25, que está presente em quase todos os 

periódicos, mas o jornalismo não se resume a esse tipo de notícia; afirmar tal coisa seria um 

exagero e até uma diminuição da atividade. 

Kucinski destaca ainda que no jornalismo de informação geral, há uma preocupação 

em personificar os fatos, o que não aconteceria no jornalismo econômico, segundo o autor. 

Apesar disso, ele se mostra preocupado com a forma como a notícia econômica será 

apresentada. Para ele, a narrativa tem papel fundamental para o jornalismo e é preciso utilizá-

la de forma “consciente” pelo jornalista econômico. Mesmo diferenciando a notícia 

econômica como uma narrativa impessoal, Kucinski não deixa claro em quê esse tipo de 

matéria seria diferente a ponto de pertencer a uma categoria especial de jornalismo. Não 

estamos julgando a necessidade ou não de o jornalista se especializar em economia para 

desempenhar melhor sua função, mas não é possível afirmar que haja diferenças tais que 

tornem essa editoria um tipo de jornalismo específico.  

Existem dois motivos para acreditarmos que essa especialidade continua fazendo parte 

do jornalismo de informação geral. O primeiro é o fato de que o público continua sendo 

amplo o suficiente para ser considerado genérico e o segundo é que mesmo antes de o 

jornalismo se estabelecer nos padrões atuais, a imprensa já dava destaque para as questões 

econômicas. Segundo Maurício Pontes Espósito,  

As informações e análises financeiras e comerciais sempre foram essenciais 
na vida de empresários e mercadores para realizar suas decisões de 
negócios. As atuais páginas dos jornais com múltiplas colunas sobre 
transações do mercado financeiro americano, da bolsa de valores de Nova 
Iorque e de outras partes do mundo têm como antecedentes as primeiras 
publicações produzidas há 500 anos. “Entre 1540 e 1580, alguns jornais da 
Antuérpia e Veneza, os grandes entrepostos comerciais da época, que 
serviam de referência ao comércio internacional, publicavam os preços das 
principais mercadorias negociadas nestas praças.” (Espósito, 2000:41). 

 

A informação econômica está presente no jornalismo de informação geral desde seus 

primórdios, a novidade é a criação de periódicos que tratam apenas desse tipo de notícia. Se 

pensarmos que além da economia existem outras editorias que passam por processos 

similares, poderíamos considerar esse tipo de periódico (principalmente jornais e revistas), 

que se dedica a um tema referente a uma editoria do jornalismo de informação geral, como 

veículos especializados. Com isso, teríamos uma definição de jornalismo especializado cuja 

                                                 
25 Roland Barthes define faits divers como uma informação completa ou total, com começo, meio e fim. Esse 
tipo de notícia apresenta relações de desvio de causalidade, coincidências e anomalias. Ver BARTHES, Roland. 
“A estrutura da notícia”. In: Crítica e verdade. São Paulo: Perspectiva, 2003, p.57-67. 
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característica principal é a sua delimitação de tema, sendo que o público continua sendo 

amplo26 como o dos periódicos que contemplam todas as temáticas. Tal noção acaba por 

sustentar as idéias apresentadas anteriormente, além de confirmar aquela primeira noção sobre 

a diferença entre especialização por temas e especialização focada em um dado público. 

Nesse sentido, não poderíamos considerar o jornalismo especializado como um 

fenômeno que se desenvolve a partir da segmentação de público. Alguns poderiam dizer se 

tratar de uma segmentação por tema, mas mesmo assim parece não haver conexões entre a 

noção de segmentação, conforme descrevemos no capítulo anterior, e a divisão de editorias 

que dá origem a esse tipo de periódico especializado. Dessa forma, não nos parece correto 

utilizar especialização e segmentação como sinônimos. 

Essa constatação será útil para entendermos algumas características das revistas, cuja 

natureza parece ser bastante adequada às necessidades tanto do jornalismo especializado 

como do Jornalismo Segmentado. Verificamos essa adequação da revista às necessidades do 

jornalismo especializado com uma ênfase maior em nosso segundo exemplo emblemático de 

especialização jornalística.  

A imprensa feminina ou jornalismo feminino tem seu desenvolvimento histórico 

ligado ao estabelecimento e desenvolvimento da revista. Diferentemente do jornalismo 

econômico, cujo surgimento e desenvolvimento estão ligados ao jornalismo diário, o 

jornalismo feminino se estabelece paralelamente ao desenvolvimento das revistas. 

Para Dulcília Schroeder Buitoni, a imprensa feminina não possui um público 

especializado e os temas contemplados por esse tipo de jornalismo são vastos demais para 

serem considerados dentro de um limite de especialização.  

Imprensa de interesse geral, imprensa de público especializado, nenhuma 
definição é adequada ao tipo de mídia que ora analisamos. Interesse geral 
não seria, embora homens também sejam leitores de veículos femininos. 
Mulheres não constituem um público especializado; além disso, não dá para 
falar em especialização de assunto, porque a gama possível de matérias é 
muito grande. As leitoras de jornais e revistas femininas têm interesse por 
uma série de assuntos conexos, geralmente envolvendo moda/casa/coração. 
Há algumas classificações que seriam corretas, mas não caberiam à 
imprensa feminina como um todo. Por exemplo, uma revista para 
adolescentes é um veículo de público especializado; uma revista só de moda 
é de assunto especializado (Buitoni, 1986:14). 

 

A especialização, conforme estamos usando, parece um pouco mais abrangente ou 

menos limitante do que a conotação dada por Buitoni. Segundo a autora, “Jornalismo 

                                                 
26 Quando dizemos que o público é amplo, não estamos nos referindo estritamente ao número de pessoas, mas à 
indefinição do perfil deste público, que pode ser formado por pessoas dos mais variados segmentos sociais. 
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especializado (grifo da autora) [é a] classificação que abrange jornalismo para público 

especializado e jornalismo de assunto especializado” (Buitoni, 1986:92). Se compararmos o 

jornalismo econômico com a imprensa feminina, perceberemos que ambos são voltados para 

um público bastante abrangente e tratam de assuntos variados, mas limitados por um eixo 

norteador. No caso do jornalismo econômico, temos a economia como eixo norteador, e no 

caso da imprensa feminina, o papel (ou papéis) da mulher na sociedade. 

Tomamos, então, a imprensa feminina como um tipo de jornalismo especializado. 

Mas, sabemos que entre as revistas e jornais femininos existem subdivisões que variam de 

acordo com aspectos de gênero, de classe social, de idade e, mesmo, de temas. Isso significa 

que entre os veículos que se atêm a determinados aspectos da imprensa feminina, é possível 

encontrar alguns com características inerentes à segmentação, nos termos da própria Buitoni. 

Segmentação de mercado serve para definir o público desta ou daquela 
revista, mas não serve para distinguir imprensa feminina de outras 
imprensas. (...) imprensa feminina é aquela dirigida e pensada para 
mulheres. A feminista, embora se dirija ao mesmo público, se distingue 
pelo fato de defender causas (Buitoni, 1986:16). 
Segmentação de mercado: refere-se a uma fatia do público a que se 
atribuem características bem definidas; no mercado de revistas, a 
segmentação ocorre com muito mais força que entre os jornais diários. 
Exemplos de segmentação: uma revista para mães que trabalham fora; para 
mulheres executivas etc (Buitoni, 1986:93). 

 

Assim como o jornalismo econômico abrange uma grande gama de temas e não está 

voltado necessariamente a um perfil de público específico, a imprensa feminina, de forma 

geral, também. Poderíamos, assim, considerar ambos exemplos de jornalismo especializado, 

que podem servir de origem para periódicos segmentados, mas, de forma geral, não são 

caracterizados como formatos segmentados. 

Com base nessa reflexão sobre o jornalismo econômico e o jornalismo feminino, 

chegamos a um consenso do que seria o jornalismo especializado. Dessa forma, sugerimos a 

seguinte definição: jornalismo especializado faz parte do jornalismo de informação geral 

por se tratar de comunicação ampla e genérica, embora possa ser limitado por aspectos 

temáticos que imprimem certa singularidade na redação das notícias e até na 

abordagem dos temas noticiados. O jornalismo especializado, normalmente, se remete a 

uma editoria do jornalismo de informação geral, não sendo considerado um fenômeno 

ou modalidade a parte, mas uma característica do jornalismo de informação geral 

contemporâneo. 
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2.3 Jornalismo Segmentado 

Como vimos no texto anterior, o jornalismo especializado está baseado numa temática 

que norteia a produção da comunicação. Embora, nessa especialização haja, por um lado, uma 

limitação temática, por outro, a comunicação continua sendo dirigida e, portanto, produzida 

para um público amplo com base em códigos pluralistas. Para Mar de Fontcuberta, a 

especialização jornalística é sempre temática, embora haja pesquisadores que trabalham com 

a idéia de especialização geográfica, de gêneros, entre outras. Dessa especialização temática, 

partimos para a observação do surgimento de audiências seletivas que demandam, segundo 

Fontcuberta: 

dos tipos de expectativas: las necesarias para desenvolverse en un mundo 
cada vez más complejo, que precisa el establecimento y renovación 
continua de pautas de interpretación social, y las derivadas de intereses 
específicos en el campo de las ideas o las aficiones (Fontcuberta, 1999:79). 

 

A segunda expectativa observada por Fontcuberta parece apontar para um processo de 

enfoque que supera aquilo que encontramos no jornalismo especializado. Temos aqui um 

indício de que a partir da especialização destacada anteriormente ocorre um fenômeno de 

super-especialização temática. Essa especialização maior acaba por restringir a comunicação 

jornalística a interesses de um grupo de pessoas específico e aquela noção de comunicação 

generalista voltada a um público amplo perde espaço para uma comunicação focada em um 

público específico, com interesses e necessidades bem definidos. 

Essa definição mais precisa do público pode ser observada com muito mais riqueza de 

detalhes no jornalismo apresentado nas revistas. Nesse tipo de periódico observamos com 

muito mais clareza a diferença entre o jornalismo especializado e essa outra modalidade de 

jornalismo que é super-especializado e acaba limitando, ou seja, segmentando seu público. 

Por isso, faremos um parêntese para falar sobre o jornalismo de revista, antes de prosseguir 

com nossa discussão sobre o Jornalismo Segmentado. 

 

2.3.1 O jornalismo de revista 

Os estudiosos de revistas conseguem, de uma maneira que vem bem a calhar, propor 

algumas classificações com base nos temas apresentados por esses periódicos. Observaremos, 

entre as várias classificações, a existência de um tipo de revista que exemplifica esse 

jornalismo super-especializado, ou seja, o Jornalismo Segmentado. Por isso, iremos discutir 

as características do jornalismo de revista e algumas propostas de classificação temática desse 

tipo de periódico. 
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Dominique Marchetti chama atenção para a especialização em veículos, isto é, para ele 

o jornalista pode se especializar na técnica de produção de um determinado tipo de veículo de 

comunicação. Essa idéia ajuda a introduzir algumas noções a respeito da produção de uma 

revista e de como o jornalismo é pensado para esse tipo de veículo. Para Marília Scalzo, 

“Uma revista é um veículo de comunicação, um produto, um negócio, uma marca, um objeto, 

um conjunto de serviços, uma mistura de jornalismo e entretenimento” (Scalzo, 2003:11). 

Essa definição do veículo de comunicação “revista” de alguma maneira norteia a forma como 

o jornalismo será pensado, produzido e apresentado. 

Outra característica recorrentemente observada nas revistas é a proximidade ou 

intimidade que ela gera com o público-leitor. A revista é manuseada, guardada, colecionada, 

carregada durante dias, enfim o leitor cria um vínculo de proximidade com ela. Por isso, 

Scalzo afirma que o editor desse tipo de veículo está em contato com o leitor por meio de um 

“fio invisível” estabelecido por intermédio da revista, que se torna um ponto de encontro entre 

produtores e “consumidores27”.  

Por conta dessa proximidade e da maior flexibilidade na periodicidade, a revista 

possibilita ao jornalista a oportunidade de ir mais a fundo nas informações. Dessa forma, 

encontramos nas revistas não apenas notícias, como aponta Scalzo, mas também 

entretenimento, reflexão, análise, entre outros aspectos que refletem o maior tempo 

dispensado à produção. Para Scalzo, esses e alguns outros aspectos são pontuais para 

diferenciar a comunicação apresentada nos jornais diários e nas revistas. 

(...) enquanto os jornais, tanto diários como semanais, nascem e crescem 
engajados, ligados a tendências ideológicas, a partidos políticos e à defesa 
de causas públicas, as revistas acabam tomando para si um papel importante 
na complementação da educação, relacionando-se intimamente com a 
ciência e a cultura (Scalzo, 2003:21). 

 

Essa tendência observada no desenvolvimento histórico das revistas ajuda a perceber que é 

assim que o processo de especialização e segmentação da comunicação jornalística ganha 

força.  

Outro modelo de publicação que se desenvolve no século XIX é o das 
revistas literárias e científicas. (...) Nessa época também voltam a ganhar 
força as publicações dirigidas a uma única área de conhecimento. Assim, 
arqueólogos, filólogos, geógrafos, médicos, engenheiros e tantos outros 
estudiosos ao redor do mundo passam a contar com revistas específicas, que 
trazem as últimas novidades e estudos da área. Com circulação restrita, 
elas se transformam em referência em seu meio e deram origem às 

                                                 
27 O termo é empregado no sentido mais amplo da palavra e não contempla exclusivamente a questão econômica 
do consumo. 
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revistas especializadas, ligadas a categorias profissionais ou a temas de 
interesse técnico (grifo nosso) (Scalzo, 2003:22). 

 

Na última parte da citação, percebemos que o desenvolvimento histórico das revistas 

comprova que o jornalismo especializado pode ser considerado um estágio anterior ao 

Jornalismo Segmentado, pois ao se tornar muito precisa a especialização do veículo, o público 

acaba ficando mais restrito.  

Dominique Marchetti também aponta para uma comunicação especializada em temas 

técnico-profissionais que, segundo ele, deve ser elaborada de maneira “próxima” ao público, 

isso significa que há a necessidade de contar com experts em detrimento aos jornalistas. Essa 

também é a idéia defendida por Martínez Albertos ao descrever a chamada imprensa 

especializada. É pertinente notar que, mesmo usando termos distintos, os autores descrevem 

os diferentes formatos de jornalismo da mesma maneira. 

Marchetti explica que a necessidade de “recrutar” especialistas ou experts quando se 

trata do jornalismo especializado em temas técnico-profissionais se dá por três razões.  

La première renvoie au fait que les médias couvrent de plus en plus 
d’activités de la vie sociale qui n’existaient pas sous cette forme auparavant 
ou tout simplement qui n’étaient pas ou peu couvertes. La seconde est que, 
comme dans d’autres activités sociales, la <<connaissance des dossiers>> 
fonde la <<crédibilité>> des journalistes. (...) cette spécialisation demeure 
très relative dans la mesure où, par example dans le cas de la médecine 
ou de l’economie, des études généralistes dans ce type de filières ne 
signifient pas une expertise très poussée tant ces espaces sont eux-
mêmes divises en sous-spécialités. (grifo nosso) (...) La troisième raison de 
l’ampleur de ce mouvement de spécialisation tient probablement aussi 
développement de l’information de service ou l’information pratique, qui a 
pris pour des raisons économiques une place croissante dans différents 
domaines: la santé, l’économie, l’éducation, etc (Marcheti, In Neveu, 
2002:29). 

 

Mesmo que nós não concordemos com a idéia de que esse tipo de jornalismo não é 

feito por jornalistas e sim por especialistas, é pertinente notar a diferença pontual entre um 

tipo de comunicação e outro. Fica claro, que quando o foco é temático, mas o formato da 

comunicação é pensado para um público amplo, temos a presença de características marcantes 

do jornalismo de informação geral. Por outro lado, quando temos um veículo que além do 

foco temático é voltado para um público específico, temos indícios de se tratar de uma 

modalidade diferente de jornalismo.  

Ao recapitular a história das revistas que marcaram época no Brasil, como Realidade e 

Manchete, Scalzo afirma que é muito difícil uma publicação desse tipo manter uma tiragem 

grande por muito tempo, pois “revista é comunicação de massa, mas não muito. Quando 
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atingem públicos enormes e difíceis de distinguir, as revistas começam a correr perigo” 

(Scalzo, 2003:16). Mesmo que esse público não possa ser assim tão abrangente, as revistas 

continuam sendo consideradas veículos generalistas, porém já notamos uma inclinação do 

jornalismo de revista para a segmentação de público, conforme argumentos de Scalzo e 

Marchetti. 

Jean-Marie Charon e Rémy Rieffel, organizadores do número 105, de 2001, da revista 

Reseaux, apresentam alguns parâmetros para caracterizar o que seria o jornalismo de revista. 

Na apresentação da edição 105 da Reseaux, eles afirmam que 

La nomenclature officielle, telle qu’elle est proposée par le SJTIC, découpe 
aujourd’hui le secteur de la presse écrite en fonction de trois critères 
principaux: la nature de produit, la périodicité de la parution et l’aire 
géographique de diffusion. Dans cette optique, la presse magazine grand 
publique se distingue assez nettement de la presse spécialisée, de la presse 
nationale et de la presse quotidienne régionale (Charon et al., 2001:12). 

 

Mesmo assim, os autores afirmam que as fronteiras entre essas características são tênues e 

podem se entrecruzar num mesmo veículo. 

Gilles Feyel, em um dos artigos do número 105 da Reseaux, recupera a evolução 

histórica das revistas no mundo e nos confirma algumas tendências que Scalzo havia 

mostrado. Segundo o autor, as primeiras revistas são fortemente marcadas por uma 

característica educativa, mas ao final do século XIX, com o desenvolvimento de técnicas de 

reprodução de imagens fotográficas, surge um jornalismo de reportagem e informação. Nesse 

mesmo momento se inicia um processo de especialização em temas e em públicos. No 

decorrer do século XX, as revistas chegam a um estágio em que podem ser observadas, na 

opinião de Feyel, em quatro grandes categorias28: imprensa nacional de informação geral e 

política, imprensa local de informação geral e política, imprensa especializada de grande 

público e imprensa especializada técnico-profissional. As duas primeiras categorias poderiam 

perfeitamente ser encaixadas no que temos chamado de jornalismo de informação geral, a 

segunda seria equivalente ao que consideramos jornalismo especializado, que permanece 

fazendo parte dos formatos do jornalismo de informação geral, e a quarta parece se aproximar 

de nossa noção de Jornalismo Segmentado. 

Feyel observa que as revistas parecem bastante adequadas para todo e qualquer tipo de 

especialização, desde as mais abrangentes até as mais específicas. Isso marca inclusive o tipo 

de publicidade que se faz para ser apresentado nas revistas. Como os veículos de 

comunicação, normalmente, dependem da publicidade para manter-se, alguns exageros 

                                                 
28 Essas categorias não são apenas aplicáveis ao jornalismo de revista, mas ao jornalismo como um todo. 
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acabam sendo observados, como é o caso de revistas criadas com um apelo de consumo que 

ultrapassa os limites entre jornalismo/entretenimento e publicidade. Esse fato é observado por 

Maria Celeste Mira em sua tese sobre o leitor de revistas.  

Toda a dinâmica da revista de grande circulação atual já está ai presente: o 
leitor passa a ser visto como um consumidor em potencial e o editor torna-
se um especialista em grupos consumidores (...) Não muito diferente da 
realidade de outros meios, a revista é, no entanto, mais segmentada, 
caracterizando-se pela seletividade da audiência (Mira, 2003:11). 

 

A própria Maria Mira afirma mais adiante, em seu texto, que utiliza o termo 

segmentação sem defini-lo. Isso demonstra que a autora trata das revistas especializadas e 

segmentadas sem precisar se são formatos de comunicação semelhantes, diferentes ou, ainda, 

sinônimos. Além disso, parece-nos um contra-censo que o leitor seja visto exclusivamente, 

pelo editor, como um consumidor em potencial. Não ignoramos o fato de que jornais e 

revistas são produtos como quaisquer outros, mas não podemos admitir a idéia de que a lógica 

da publicidade tenha tamanha interferência no processo de produção jornalístico a ponto de 

algo semelhante ao descrito por Mira ser a regra e não a exceção. Quando Traquina fala sobre 

a expansão da comercialização do jornalismo, ele se refere à produção da notícia como um 

produto industrial, isto é, o jornalismo, em si, torna-se uma espécie de mercadoria. Daí a dizer 

que os jornalistas de revista se limitam a produzir pautas que incentivem ao consumo de 

produtos específicos, nos parece um exagero. 

Seja voltada mais ao entretenimento ou ao jornalismo, a revista é um veículo de 

comunicação que produz em seus leitores um vínculo quase emocional. É também um tipo de 

publicação que permite maior profundidade no tratamento das informações, além da análise, 

da reflexão, da opinião. A revista tem, assim, como característica fundamental a informação 

mais trabalhada, o que possibilita um volume maior de reportagens que abordam temas 

noticiados ou não pelo jornalismo diário. É também uma forte característica da revista a 

especialização temática e de público, o que acaba fazendo com que esse tipo de veículo seja o 

melhor suporte para observarmos tanto o jornalismo especializado, como o Jornalismo 

Segmentado. 

 

2.3.2 Uma proposta de classificação das revistas 

Kardec Pinto Vallada, em sua dissertação de mestrado, cria uma classificação para as 

revistas. A partir da idéia descrita acima de que as revistas são veículos de comunicação 

diferenciados por conta de suas características, Vallada mostra a existência de tipos de 

revistas diferentes entre si. O primeiro tipo é o de revistas de interesse geral, grupo formado 
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por revistas ilustradas cuja tiragem pode atingir números impressionantes como foi o caso de 

Realidade, O Cruzeiro, Manchete, entre outras. Na opinião de Vallada, esse tipo de revista 

tende a desaparecer, dando espaço para outros formatos (1983:24).  

As revistas de informação, como Veja, Istoé, Época, formam um outro tipo 

classificado por Vallada.  

Embora também semanais, seu conteúdo difere substancialmente do 
conteúdo das revistas de interesse geral. Em lugar das frivolidades, 
apresentam informação, interpretação e opiniões. 
Podem ser consideradas como um híbrido entre jornal e revista, ou jornal 
semanal com forma e formato de revista, apresentando um resumo dos fatos 
mais importantes ocorridos no país, no continente e no mundo. (...) Embora 
seu leitor típico seja relativamente heterogêneo e indefinido, situa-se 
entre as classes culturais e sócio-econômicas mais elevadas (grifo nosso) 
(1983:75). 

 

É pertinente ressaltar que mesmo tratando de temas menos gerais, o público desse tipo de 

revista, conforme observado pelo autor, continua sendo amplo e heterogêneo. 

Vallada traz ainda outras duas classificações de tipos de revista. As revistas de 

interesse específico ocupariam uma posição intermediária entre as de interesse geral e as 

especializadas. O público é mais ou menos indefinido, mas pode ser observado a partir de 

fatores como gênero, idade, classe social, “mas, que, por múltiplas razões, não profissionais, 

nem funcionais ou amadorísticas, tem um interesse maior ‘que o comum das pessoas’ por um 

assunto específico” (Vallada, 1983:77). O autor afirma ainda que esse interesse específico 

pode ser passageiro como é o caso de revistas para gestantes ou para noivas. 

O último tipo classificado por Vallada é o de revistas especializadas. Nesse grupo, 

encontramos, na opinião do autor, um grande número de publicações, entre as quais algumas 

“super-especializadas, devido à elevadíssima seletividade de seus leitores-alvo” (Vallada, 

1983:79). Ele explica que esse tipo de revista não é vendido em bancas, sendo que sua 

circulação é dirigida, isto é, a distribuição é feita por assinatura ou outras formas controladas. 

Os leitores-alvo são definidos por interesses comuns, como “a sua profissão, o setor em que 

trabalham, ou o campo de seu interesse especializado, e seus problemas são conhecidos, até 

em detalhes, dos editores” (1983:79). O conteúdo apresentado também se diferencia por não 

ser “meramente informativo”. Segundo Vallada, nesse tipo de revista é comum encontrar 

muitas reportagens, pesquisas, estudos, opiniões sempre de maneira aprofundada. Isso faz 

com que esses veículos sejam mais educativos, formativos e até persuasivos e se tornam 

“publicações indispensáveis e fundamentais para o aperfeiçoamento e atualização 

profissional, tecnológica ou científica” (1983:80). 
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Esse último tipo de revista apresentado por Vallada se assemelha ao que temos 

chamado de Jornalismo Segmentado. Trabalharemos outras características desse tipo de 

revista a seguir. Quanto aos demais tipos classificados pelo autor, podemos considerar tanto 

as revistas de informação como as revistas de interesse geral como exemplos de jornalismo de 

informação geral. Já as revistas de interesse específico seriam formatos do jornalismo 

especializado, sendo todos esses tipos de revistas voltados para públicos amplos e 

heterogêneos, enquanto que as revistas consideradas por Vallada como especializadas seriam 

formatos voltados a um público restrito, segmentado. 

 

2.3.3 Revistas segmentadas 

É pertinente notar que o último tipo de revista enunciado por Vallada é um exemplo de 

apresentação do Jornalismo Segmentado. Partiremos dessa observação para chegar a uma 

definição do conceito desse tipo de jornalismo. 

Segundo Vallada, as revistas de tipo especializadas (que poderíamos considerar na 

nomenclatura que vimos usando aqui como revistas segmentadas) são pensadas a partir de 

noções previamente conhecidas a respeito do interesse do leitor. 

Por terem uma faixa de leitores selecionados, com interesse específico, bem 
definidos e previamente conhecidos, possibilitam maior objetividade na 
elaboração de sua Fórmula Editorial, com um melhor equilíbrio dos 
assuntos; permitem ainda o uso de uma linguagem mais pessoal e 
envolvente, direta e adequada, conforme o enfoque que se pretendia: 
técnico, científico, educativo, persuasivo, de atualização (grifo nosso). 
(...) são publicações para se ler, meditar, discutir, experimentar e guardar 
(Vallada, 1983:80). 

 

Essa linguagem diferenciada, presente nos textos desse tipo de revista, é um dos pontos-chave 

da diferenciação entre esse tipo de jornalismo e os demais. Enquanto no jornalismo de 

informação geral e em suas editorias especializadas, o texto é pensado para um público 

heterogêneo e amplo, ou seja, são utilizadas técnicas pluralistas, como enfatiza Medina, no 

Jornalismo Segmentado a linguagem é instrumento de identificação do público-leitor. Esse 

ponto é fundamental para compreendermos que essa modalidade de jornalismo reflete a 

realidade de um grupo de pessoas específico, que se forma a partir de um interesse em 

comum; em geral, esse interesse é inerente à ocupação profissional dessas pessoas. 

Como esse tipo de veículo está focado em um grupo de pessoas tão específico, a 

tiragem dessas revistas tende a ser bem menor do que a de outros formatos de publicações. 

Segundo Vallada, a tiragem de uma revista com tais características fica em torno de 3 mil a 30 

mil exemplares, mas existem algumas revistas acadêmico-científicas que possuem uma 
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tiragem ainda menor, entre 500 e 1,5 mil exemplares. Além de serem publicadas em 

quantidade menor, é uma característica forte dessas revistas uma priorização da qualidade dos 

temas em detrimento da beleza estética. Claro que isso não é regra, mas Vallada ressalta que 

não é difícil encontrar entre esse tipo de publicação, alguns jornais em formato tablóide ou 

boletins mais simples e esteticamente menos desenvolvidos.  

A periodicidade desse tipo de revista também é variável, sendo encontradas 

publicações mensais, bimestrais, trimestrais e até quadrimestrais. Isso porque, “a ‘atualidade’ 

não é tão importante como a qualidade, desde, é claro, que não se trate de matérias 

completamente desatualizadas ou inoportunas” (Vallada, 1983:81). Esse é outro ponto-chave 

para diferenciar o Jornalismo Segmentado do jornalismo de informação geral. Quando 

Traquina enumera os valores-notícia que definem se um fato é ou não noticiável, ele destaca a 

questão do tempo e da novidade como algo importante para o jornalista na definição do que 

deve ou não ser levado em conta. Claro que o Jornalismo Segmentado também trabalha com a 

novidade, com a atualidade, mas de uma forma diferente. É muito mais importante, nesse tipo 

de comunicação, o desenvolvimento e o aprofundamento do fato noticiado o que torna a 

atualidade um fator secundário, ao contrário do status que este valor-notícia tem no 

jornalismo de informação geral. Além de priorizar a profundidade dos temas apresentados, 

esse tipo de publicação tem uma periodicidade mais ampla o que inviabilizaria qualquer 

tentativa de trabalhar com temas essencialmente atuais.  

Vallada enumera sete subespécies de revistas especializadas (ou segmentadas, para 

usar nossa nomenclatura), sendo que dessas apenas duas não estão relacionadas às atividades 

profissionais. São as subespécies de Vallada: as revistas técnico-setoriais, dirigidas a um setor 

da indústria, do comércio ou de serviços como a siderurgia (pode, na opinião do autor, trazer 

temas ligados ao marketing, à administração, entre outros, mas sempre com o enfoque no 

setor ao qual se reporta); as técnico-profissionais, voltadas para especialidades profissionais e 

que podem ser consumidas por autônomos, assalariados, prestadores de serviços de áreas 

como engenharia eletrônica, por exemplo; as acadêmico-científicas, cujo foco é a divulgação 

de estudos e pesquisas e a reflexão acadêmica de uma determinada área do conhecimento; as 

empresariais, publicações de empresas distribuídas, em geral, gratuitamente; as estudantis, 

cujo foco são os estudantes dos mais variados níveis; as revistas associativas que, na opinião 

de Vallada, “são uma espécie de híbrido entre as empresariais e as técnico-profissionais e/ou 

técnico-setoriais” (1983:84) e, finalmente, as recreativas, cujo foco é tão fechado em 

determinada atividade de lazer, que apenas pessoas com um grau de interesse profundo em tal 

atividade serão seus leitores. 
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A antepenúltima e a última subespécies apresentadas por Vallada definem seu público 

de uma forma um pouco diferente das demais, perdendo de vista a noção de profissão ou 

ocupação profissional. Mas, é interessante que todas as outras subespécies estão diretamente 

relacionadas com questões de determinadas categorias ou grupos profissionais. É pertinente 

notar essa tendência do Jornalismo Segmentado, pois isso ajudará a compreender esse 

fenômeno social pela lógica durkheimiana de pesquisa científica. Temos aqui um indício de 

que nossa hipótese de que o Jornalismo Segmentado pode ser explicado pela intensificação do 

processo de divisão do trabalho social está correta. 

Assim como Vallada observou no mercado brasileiro que há uma tendência para o 

aumento do número de publicações segmentadas e o desaparecimento das chamadas revistas 

generalistas (revistas ilustradas, por exemplo), Feyel menciona algo parecido no mercado 

francês. Segundo ele, os periódicos técnico-profissionais crescem a um ritmo médio, passando 

de 1123 títulos, em 1983, para 1430, em 1998, o que representa um aumento de 27% em 15 

anos. Esse tipo de periódico, segundo Feyel, fica atrás apenas dos chamados especializados de 

grande público, o equivalente ao que vimos chamando de jornalismo especializado, que 

registrou um aumento de 62% no número de publicações entre 1983 e 1998. O autor destaca 

ainda que é imprescindível para o sucesso dos periódicos segmentados (ou técnico-

profissionais na nomenclatura de Feyel) a criatividade de seus criadores e a compensação da 

periodicidade mais longa com a especialização dos conteúdos visando atender às necessidades 

específicas do público-alvo. 

Essa delimitação precisa do público a que se dirige esse tipo de veículo torna essas 

revistas alvo de interesse publicitário. O número de leitores dos veículos segmentados é 

menor, mas suas características e seus interesses são melhor definidos do que os do público de 

um veículo de comunicação generalista. Por esse motivo, esse tipo de periódico é alvo de 

interesses publicitários com uma ênfase talvez mais persuasiva. 

Feyel destaca o fato de que o anunciante desse tipo de veículo tem certeza de estar 

“tocando” o público que eles realmente têm interesse. Maria Celeste Mira enfatiza esse 

aspecto da comunicação segmentada em seu estudo sobre o leitor de revistas. Segundo ela, o 

processo de segmentação da comunicação jornalística ou, mais precisamente, das revistas está 

diretamente relacionado com estratégicas de marketing. É por isso que ela afirma serem os 

leitores vistos como consumidores em potencial. Para ela, a segmentação é uma estratégia 

cujo objetivo é revelar novos nichos de mercado consumidor, portanto só é possível pensar 

em veículos de comunicação com públicos que tenham potencial de consumo. Ela vai além e 

diz que o processo de mundialização verificado por diversos autores é outro ponto de 
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relevância nessa discussão, pois existe uma tendência de que esses grupos segmentados sejam 

encontrados em várias partes do mundo, o que possibilita a cópia de publicações de um país 

para outro. Apesar disso, ela não considera que essas publicações possam criar os segmentos 

sociais, 

(...) criar produtos para esses segmentos mundiais não significa criar os 
próprios segmentos. Mesmo distantes entre si, desenvolvem-se laços de 
solidariedade entre determinadas pessoas, pelo fato de serem mulheres, 
jovens, negros, gays etc. Esses laços de solidariedade mundializados não se 
referem apenas a padrões de consumo. Expressam, antes, o compartilhar de 
experiências comuns, de tendências de comportamento que o mercado se 
esforça para captar e moldar segundo seus interesses (Mira, 2003:216). 

 

Para a autora, há uma intersecção entre construção de identidades e consumo. Nesse aspecto, 

não vemos problema nenhum, afinal é de se esperar que pessoas com interesses comuns 

tendam a consumir mais ou menos as mesmas coisas. Dessa forma, a publicidade pode se 

valer desse fato para direcionar suas estratégias, mas daí a dizer que o editor da revista passa a 

ser um conhecedor de estratégias de marketing e que seu trabalho acaba se voltando para isso, 

como Mira deixa a entender no início de seu livro, conforme citamos anteriormente, seria um 

grande exagero. 

Com isso, temos, então, uma definição do Jornalismo Segmentado que poderia ser 

apresentada da seguinte forma: é um tipo de comunicação jornalística focado em grupos 

sociais específicos formados com base em um interesse comum que, em geral, se 

relaciona a temas profissionais. O Jornalismo Segmentado é apresentado em veículos 

com distribuição dirigida29. O texto desse tipo de comunicação jornalística apresenta 

aspectos de proximidade com o público-alvo e traz características que contradizem os 

preceitos de pluralidade encontrados no jornalismo de informação geral. Dessa forma, 

os veículos segmentados são voltados para públicos restritos, trabalham com uma lógica 

de proximidade com o público, possuem uma periodicidade mais flexível e, portanto, 

não há uma ênfase na atualidade, mas sim no aprofundamento objetivando a 

informação, a interpretação e a formação do público. 

 

2.4 Uma morfologia do jornalismo 

Nas últimas páginas, discorremos sobre os caracteres que servem para definir a 

comunicação jornalística. Conseguimos traçar um perfil da atividade jornalística com base 

                                                 
29 Esses periódicos dificilmente são encontrados em bancas de jornal, normalmente sua distribuição é feita por 
meio de assinaturas e em pontos estratégicos em que haja circulação ou concentração de indivíduos que 
participem do grupo de leitores. 
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naquilo que recorrentemente é observado pelos pesquisadores da comunicação. Esse perfil, 

formado a partir de um processo dedutivo, foi “construído” com base em características que 

podem ser observadas no jornalismo contemporâneo. Isso significa que pudemos separar as 

pré-noções a respeito desses formatos comunicacionais de suas características mais concretas. 

A base desse processo, realizado por nós, de separação do que é pré-noção e do que é 

característica real foi o isolamento da nomenclatura confusa utilizada pelos autores. Num 

primeiro momento, essa indefinição conceitual e a utilização de vários termos distintos para 

significar os mesmos fenômenos parecia instransponível. Porém, pudemos notar a recorrência 

de algumas características dos formatos de comunicação jornalística na fala dos autores 

trabalhados, apesar das nomenclaturas diferentes. A ênfase nos caracteres, no lugar da 

discussão dos conceitos apresentados, pode ser considerada decisiva para este êxito. 

Essa discussão sobre os formatos de comunicação jornalística, além de nos dar base 

para prosseguirmos em nossa análise do Jornalismo Segmentado, também nos propiciou a 

possibilidade de criar uma morfologia do jornalismo. Faremos, então um breve apanhado 

sobre as características, evidenciadas ao longo das últimas páginas, e apresentaremos nossa 

proposta de nomenclatura para os formatos jornalísticos analisados. 

O jornalismo de informação geral foi o primeiro formato analisado. Não por acaso. 

Esse tipo de jornalismo representa a base da atividade jornalística e o colocamos como o 

fenômeno social que serve como ponto de referência fixa30 para analisarmos nosso objeto de 

pesquisa. Esse formato de jornalismo apresenta algumas características claras como o público 

ao qual se reporta, que é amplo e genérico, o conjunto de notícias que apresenta, que 

comporta uma variedade temática ampla, e seus principais preceitos, ou valores-notícia, que 

são a atualidade e a novidade. O jornalismo de informação geral pode ser encontrado em 

jornais de grande circulação, em revistas de informação, em jornais regionais e até em jornais 

locais. Em geral, há uma divisão interna de seu conteúdo com base em áreas temáticas. 

Essas áreas temáticas que servem para organizar o material apresentado pelos 

periódicos deram base para o surgimento de alguns veículos de comunicação especializados 

em temas relacionados a essas editorias ou sub-divisões. Essa especialização temática, como é 

o caso do jornalismo econômico e da imprensa feminina, se transformou em uma espécie de 

formato jornalístico diferenciado. Mas, ao analisar tanto o jornalismo econômico como a 

imprensa feminina, pudemos notar que a única diferença entre um jornal de economia e uma 

                                                 
30 Essa fixação se dá com base no recorte que fazemos durante um período determinado do desenvolvimento do 
fenômeno, conforme Durkheim nos ensina. Portanto, não se trata de um fenômeno que não comporta mudanças, 
mas sim um fenômeno anterior ao nosso objeto de pesquisa e que se encontra consolidado na sociedade 
contemporânea. 
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revista feminina, de um lado, e um jornal diário comum, do outro, é a limitação temática. 

Enquanto nos dois primeiros, o material jornalístico está diretamente relacionado com aquilo 

que consideramos o eixo norteador do periódico (a economia para o jornalismo econômico e o 

papel da mulher para a imprensa feminina), no jornalismo de informação geral é possível 

encontrar uma gama temática ampla, que inclusive comporta a economia e as questões 

femininas. 

Nesse caso, acreditamos estar diante não de um fenômeno a parte, mas sim de uma 

variação da forma de apresentação do jornalismo de informação geral. Isso significa que 

acabamos por considerar como exemplares do jornalismo especializado periódicos que se 

dedicam a um tema que corresponde, normalmente, a uma editoria do jornalismo de 

informação geral. Essa especialização temática não exclui de forma alguma os preceitos da 

comunicação jornalística apresentada no jornalismo de informação geral, principalmente no 

que diz respeito à indefinição do público, que permanece amplo e heterogêneo, o que 

influencia no tratamento dispensado tanto aos fatos geradores de pauta como ao processo de 

produção das notícias. 

Finalmente, pudemos observar que o Jornalismo Segmentado é uma variação do 

jornalismo de informação geral propiciada pela super-especialização temática. Pudemos notar 

que a segmentação da comunicação jornalística ocorre quando, em primeiro lugar, há um 

processo de especialização temática e, em segundo lugar, uma intensificação dessa 

especialização com base na percepção das necessidades de um público específico. Esse 

público é formado por pessoas com interesses em comum, sendo que, normalmente, este 

interesse está relacionado com atividades profissionais. 

Esta super-especialização acaba eliminando uma das principais características do 

jornalismo de informação geral, a pluralidade do público. Esse fator é decisivo para que 

possamos afirmar ser o Jornalismo Segmentado uma modalidade diferenciada de jornalismo, 

porque há uma mudança de postura em relação ao processo de produção jornalístico 

exatamente pelo fato de que é um tipo de comunicação extremamente direcionada. Esse 

direcionamento interfere desde a forma como as pautas são pensadas, até como são 

apresentadas no periódico.  

Como não é possível observar empiricamente o processo de produção jornalístico, 

conforme Mar de Fontcuberta (1999:56) alerta, podemos nos certificar se o que ficou 

evidenciado nesse processo dedutivo confere com a realidade dos meios de comunicação ou 

não por meio da observação empírica do resultado final das pautas, ou seja, as matérias 

jornalísticas apresentadas por um veículo segmentado. Isso será desenvolvido no capítulo 3. 
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Por enquanto, temos evidências que apontam para a existência de duas modalidades de 

jornalismo, a primeira que comporta o jornalismo de informação geral tradicional e o 

jornalismo especializado e a segunda que corresponde ao Jornalismo Segmentado. 
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3. O jornalismo e a divisão do trabalho social 

 

No primeiro capítulo deste trabalho, delineamos nossa visão de sociedade além de 

estabelecer como é possível observar a relação entre as instâncias sociais, o que nos ajuda a 

compreender como a comunicação interfere e sofre interferência da dinâmica interna da 

sociedade. Da comunicação de forma geral, focamos, nas últimas páginas, nosso interesse no 

jornalismo e estabelecemos uma ligação entre o processo de segmentação desse tipo de 

comunicação e a dinâmica macro-social da divisão do trabalho social. 

Pudemos evidenciar, por meio da dedução, que existem indícios de uma correlação 

entre o surgimento ou o delineamento do Jornalismo Segmentado com a formação de grupos 

sociais cujo foco está nas atividades profissionais. Esses indícios parecem se confirmar 

quando observamos os números de publicações com esse perfil e as variações do volume de 

ocupações profissionais de nosso País. Veremos a seguir que, embora os dados sejam falhos, 

é possível confirmar alguns aspectos de nossa hipótese na análise dos números apresentados 

pela Associação Nacional dos Editores de Publicações (Anatec) e pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE). 

Outro aspecto que discutiremos a seguir, a partir da constatação da existência desse 

tipo diferenciado de jornalismo, é a sua inserção numa visão complexa de mundo. A idéia de 

que o Jornalismo Segmentado evidencia e coopera com um processo de coesão de 

determinado grupo social, e isso pode ser percebido por meio da observação de aspectos 

relativos à solidariedade orgânica, está diretamente ligada com a defesa de um ideal de 

comunicação. Isso implica não apenas em um ideal para esse tipo de jornalismo, mas para a 

comunicação em sua completude, porém como estamos lidando apenas com uma parcela 

específica da comunicação, iremos direcionar nossa observação nesse sentido. 

Em vários aspectos, a crítica ao jornalismo de informação geral contemporâneo serve 

para demonstrarmos parte da qualidade do Jornalismo Segmentado quando o assunto é a 

relevância da comunicação para a coesão social. Para demonstrar isso, na seqüência, 

utilizaremos algumas das idéias presentes em obras recentes de Cremilda Medina e Marilena 

Chauí, além de Edgar Morin. 

Antes de prosseguir com essa discussão, faremos um parêntese apenas para esclarecer 

uma questão que se refere a uma terminologia que vimos usando nesta pesquisa. O conceito 

de segmento social que aparece como base de nossa noção de Jornalismo Segmentado é, 

normalmente, tomado como algo vinculado a questões de mercado. Rafael Souza Silva, em 
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seu livro “Controle remoto de papel”, utiliza essa idéia e acaba por exemplificar de maneira 

bastante pontual nossa afirmação anterior: 

A forma utilitária do termo “segmentação” explica-se como divisão, setor 
parte de um todo, entre outras significações. No jornalismo impresso é 
entendida como a qualidade básica de informação e justaposição que tem por 
objetivo principal atender às necessidades de uma fatia específica do 
mercado (Silva, 2007:24). 

 

Esse fator poderia indicar um equívoco de nossa parte ao propor nosso conceito de Jornalismo 

Segmentado, mas não é. Nossa idéia de segmento social está engajada, como mostramos 

anteriormente, com uma noção de grupos sociais com identidades singulares que, em geral, 

tem a ver com atividades profissionais. Nas sociedades em que se encontra esse tipo de 

agrupamento social, a solidariedade social que prevalece é a orgânica, de acordo com as 

noções durkheimianas.  

O problema é que não existe uma denominação apropriada para definir o tipo de 

jornalismo que é engajado com esses grupos sociais, portanto decidimos utilizar o termo 

segmentado. Mas, é imprescindível deixar claro que ao falarmos de segmento social, estamos 

nos referindo a grupos sociais de tipos sociais, ou sociedades, avançados, segundo as noções 

durkheimianas. 

 

3.1 A relação segmentação e as categorias profissionais 

Conforme já demonstramos, estamos observando o Jornalismo Segmentado a partir de 

sua apresentação nas revistas e é nesse meio de comunicação que pretendemos checar se 

existem mais indícios da concomitância entre os processos de divisão do trabalho e da 

segmentação da comunicação jornalística.  

A começar pelas informações sobre o mercado de publicações brasileiro, podemos 

dizer que os dados são escassos e imprecisos. Um dos fatores que possivelmente contribui 

com essa escassez é a indefinição do que é comunicação segmentada e, conseqüentemente, 

Jornalismo Segmentado. Outro fator que parece contribuir com isso é a falta de pesquisas e 

levantamentos que poderiam ser feitos por associações e outras entidades que atuam como 

representantes de editoras. Entidades como a Associação Nacional dos Editores (Aner) e a 

Associação Nacional dos Editores de Publicações (Anatec), que teriam condições de levantar 

informações sobre o surgimento de novos títulos e desaparecimento de outros, não possuem 

com muita precisão dados comparativos que apontem a evolução do mercado editorial.  

A Aner mostra, em uma pesquisa cujas informações são de 2000 a 2008, que nesse 

período houve um crescimento do número de títulos publicados cujo total passou de 2.034 
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para 3.915. Não há detalhes sobre o perfil dessas publicações, embora haja um levantamento 

do que eles consideram segmentos de mercado que possuem maior ou menor incidência de 

publicações, conforme tabela a seguir. Tal divisão foge à regra de nossa visão de segmento 

social, que está engajada com a formação de grupos sociais, pois a denominação que aparece 

na pesquisa da Aner está relacionada com a noção de segmento como nicho de mercado. A 

Aner também tem um balanço da circulação das revistas, mas que apenas contempla a questão 

da assinatura ou da aquisição avulsa, sem especificar se esta última forma está ligada com a 

venda em banca ou distribuição dirigida, o que nos interessaria em particular. 

A Anatec, por sua vez, apresenta apenas dados referentes aos associados atuais, isso 

significa que não existe um levantamento da evolução do volume de títulos ao longo dos anos. 

Além de não ter nenhuma informação estatística sobre esses detalhes, os dados da Anatec não 

poderiam ser levados em conta numa análise evolutiva por causa de sua “contaminação”, já 

que para subtrair um título do banco de dados basta que a editora responsável pela publicação 

deixe de ser associada, mesmo que ela permaneça em atividade. Então, a evolução dos 

números estaria limitada ao volume de associados da Anatec e não revelaria um panorama 

completo do mercado editorial. Por conta disso, apenas verificamos de forma geral os dados 

atuais da Anatec. Conseguimos perceber que o perfil editorial das revistas segmentadas 

realmente tem uma estreita relação com as questões profissionais. Dos 449 títulos listados no 

banco de dados da Anatec e que estão divididos em 77 segmentos, 296 têm na descrição do 

perfil editorial um claro engajamento com uma determina área de atuação profissional. 54 

títulos apresentam um perfil ligado ao entretenimento, 150 apresentam outros perfis como 

religioso ou especializado em temas que trabalham com idéias de serviços (como o “faça você 

mesmo” ou “como fazer uma festa de casamento ou de 15 anos”) e, por último, três títulos 

não apresentam perfil de público e nem de linha editorial31. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
31 Esse levantamento foi feito junto ao banco de dados da Anatec em julho/agosto de 2009. 
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Público das revistas segmentadas

Perfil engajado com 
aspectos profissionais: 

59%
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Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anatec 

 

Gráfico 2 

 

Evolução da Circulação 
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Tabela 1 

 

 

Participação dos “segmentos” de circulação em 2006 

 

Segmento Participação 
Semanais de informação 26,0% 
Celebridades 7,3% 
Femininas populares 6,1% 
Televisão 5,7% 
Quadrinhos 4,3% 
Conhecimento e cultura 2,9% 
Infanto juvenil 2,9% 
Femininas adultas 2,9% 
Negócios 2,7% 
Culinária 2,4% 
Arquitetura e decoração 1,9% 
Fazer 1,9% 
Educação e cursos 1,8% 
Comportamento masculino 1,7% 
Automotivo 1,7% 
Femininas teens 1,5% 
Moda 1,5% 
Corpo e estética 1,3% 
Informática e tecnologia 1,0% 
Saúde 0,8% 
Turismo 0,6% 
Administração pessoal 0,6% 
Futebol 0,5% 
Bem estar 0,5% 
Femininas teens 0,4% 
Guias e mapas rodoviários 0,2% 
Outros 19,0% 
Fonte: IVC Jan a Dez/06 + Estimativa Abril 

  

Fonte: Aner. 
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Gráfico 3 

 

Número de títulos 

 
Fonte: Aner. 

 

 

 

De maneira geral, parece-nos que a evolução desse tipo de publicação é lenta e 

contínua. Não nos parece que haja picos de evolução ou qualquer outro aspecto que chame a 

atenção. A mesma percepção temos ao analisar os dados da evolução das ocupações 

profissionais do brasileiro presentes nos levantamentos da Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO). Essa plataforma de pesquisa foi criada no final da década de 1970 e a 

primeira divulgação data de 1982. Em 1994 houve uma nova divulgação, superada em 2002 

pelo último levantamento da CBO.  

A CBO é o documento que reconhece, nomeia e codifica os títulos e 
descreve as características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. 
Sua atualização e modernização se devem às profundas mudanças ocorridas 
no cenário cultural, econômico e social do País nos últimos anos, 
implicando alterações estruturais no mercado de trabalho 
(www.mtecbo.gov.br, acesso em 26 de junho de 2009). 

 

As variações entre as pesquisas são em alguma medida devido às mudanças na forma de 

apresentação das profissões, o que limita um pouco as comparações entre os resultados. 
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Desde a sua primeira edição, em 1982, a CBO sofreu alterações pontuais, 
sem modificações estruturais e metodológicas. A edição 2002 utiliza uma 
nova metodologia de classificação e faz a revisão e atualização completas 
de seu conteúdo (www.mtecbo.gov.br, acesso em 26 de junho de 2009). 
 

Sobre a elaboração desse levantamento, em sua última pesquisa, o MTE aponta como 

metodologia o seguinte: 

Para a sua elaboração, o Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE) 
contou com a colaboração voluntária de sindicatos de trabalhadores, 
patronais, empresas e sete mil trabalhadores que participaram dos painéis de 
descrição das 596 famílias ocupacionais que compõem o documento, 
cobrindo 2.422 ocupações e 7.258 títulos sinônimos. 
Uma das dificuldades foi compatibilizar o nível de qualificação atribuído à 
família ocupacional na classificação internacional e o nível de qualificação 
praticado no mercado de trabalho brasileiro. Há tendência de enxugamento 
dos grupos de nível 2 (grandes grupos de 4 a 9) e inchaço dos grandes 
grupos do nível 3 (técnico de nível médio) e nível 4 (nível superior) 
(www.mtecbo.gov.br, acesso em 26 de junho de 2009). 

 

Apenas de forma a demonstrar aquilo que dissemos anteriormente sobre a lenta 

evolução das especializações profissionais, podemos comparar os dados de 1994 e 2002. Na 

pesquisa anterior, a CBO havia listado 43 profissões a menos do que o observado em 2002, 

por outro lado duas profissões listadas em 1994 não aparecem no levantamento mais recente. 

Apesar das mudanças na apresentação/classificação das profissões, o que pode ter alterado os 

dados na comparação entre 1994 e 2002, podemos perceber que há indícios de um avanço 

lento e contínuo das especializações profissionais, da mesma forma como parece ocorrer com 

o volume de publicações segmentadas. 

Essa similitude entre os resultados dos processos se alinha com a idéia durkheimiana 

de que a especialização profissional deve corresponder a uma necessidade da sociedade. 

“Uma função só pode se especializar se essa especialização corresponder a uma necessidade 

da sociedade” (Durkheim, 2004a:270). Essas necessidades estão de acordo com os 

movimentos internos da sociedade que, portanto, parecem imprimir um lento e contínuo 

avanço no que tange às especializações profissionais. Isso se dá, segundo Durkheim, porque  

A divisão do trabalho varia na razão direta do volume e da densidade das 
sociedades, e, se ela progride de uma maneira contínua no curso do 
desenvolvimento social, é porque as sociedades se tornam regularmente 
mais densas e, em geral, mais volumosas (Durkheim, 2004a:258). 

 

O aumento da densidade social, conforme demonstramos no capítulo anterior, resulta 

em algumas alterações nas características da sociedade e um desses aspectos diz respeito ao 
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aumento das vias de comunicação32. A necessidade de manter a sociedade coesa acaba por 

esbarrar no desenvolvimento da comunicação. Em outras palavras, a evolução da 

complexidade social resulta no aumento das especializações e também no desenvolvimento do 

Jornalismo Segmentado, o que nos indica a pertinência da discussão a esse respeito dentro de 

uma abordagem complexa de sociedade. O que faremos a seguir. 

 

3.2 A segmentação em uma visão complexa de sociedade 

Sem dúvida, a sociedade contemporânea pode, ou talvez deve, ser considerada 

complexa, não apenas por conta do seu grau de desenvolvimento o que implica na existência 

de um grande número de divisões sociais, mas também pela intensificação da complexidade 

das interferências entre as instâncias sociais. Nesse sentido, a comunicação ganha notoriedade 

por conta de sua inserção ou, como diria Bourdieu, por conta de sua capacidade em controlar 

a visibilidade.  

A idéia de que a comunicação acaba por “unir” as instâncias sociais e de alguma 

maneira contribuir com a unidade e a coesão social, algo que discutimos no primeiro capítulo 

deste trabalho, aparece como uma constante nos textos de alguns autores contemporâneos, 

mesmo que como base para uma crítica. Cremilda Medina, por exemplo, retoma alguns 

autores já mencionados aqui para demonstrar como o jornalismo brasileiro foi moldado ao 

longo dos tempos e assim ela consegue explicar porque e como é preciso agir para melhorar 

nossa comunicação jornalística. 

Se visitarmos os manuais de imprensa, livros didáticos da ortodoxia 
comunicacional, lá estarão fixados os cânones dessa filosofia, 
posteriormente reafirmados pela sociologia funcionalista. (...) Embora 
Merton defenda o hibridismo das duas metodologias [a européia e a norte-
americana], o jornalismo brasileiro se tornou caudatário da experiência 
norte-americana, ou anglo-saxônica, que, por sua vez, bebeu do 
funcionalismo suas máximas inspirações (Medina, 2008:24-26). 

 

Para Medina, o cientificismo e o didatismo presentes no jornalismo brasileiro 

colaboram para uma perda da qualidade da comunicação jornalística que acaba por ser 

incapaz de apresentar a complexidade dos fatos reportados ou apresentados. Segundo ela, a 

herança positivista, ainda muito forte em nossa contemporaneidade, resultou numa forma de 

representação do real que é incapaz de contextualizar e, principalmente, de demonstrar a 

complexidade inerente à realidade social. 

                                                 
32 Ver mais sobre essa discussão no item 4.1 do primeiro capítulo deste trabalho. 
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A incapacidade de lidar com a complexidade da realidade tem a ver, segundo Medina, 

com o fato de que os jornalistas não conseguem imprimir em seus textos aquilo que diz 

respeito ao lado subjetivo dessa realidade. Por outro lado, essa subjetividade quando 

exacerbada resulta em excessos que colaboram com a disseminação da espetacularização do 

real. Sobre a supervalorização da subjetividade dos sentimentos dos personagens midiáticos, 

Marilena Chauí afirma que 

As relações interpessoais, as relações intersubjetivas e as relações grupais 
aparecem com a função de ocultar ou de dissimular as relações sociais 
enquanto sociais e as relações políticas enquanto políticas (...) As relações 
sociais e políticas, que são mediações referentes a interesses e a direitos 
regulados pelas instituições, pela divisão social das classes e pela separação 
entre o social e o poder político, perdem sua especificidade e passam a 
operar sob aparência da vida privada, portanto referidas a preferências, 
sentimentos, emoções, gostos, agrado e aversão (Chauí, 2006:9). 

 

A questão que se apresenta a partir das críticas de Medina e Chauí é como conseguir o 

equilíbrio? Como trabalhar de maneira a apresentar a complexidade da realidade social sem 

incorrer em excessos que resultam em uma completa confusão entre público e privado, como 

apontado por Chauí?  

Uma indicação de como alcançar esse equilíbrio pode ser encontrada no autor que 

colocou em destaque essa idéia de complexidade social. No livro “Introdução ao pensamento 

complexo”, Edgar Morin afirma que complexidade é diferente de completude, sendo que para 

trabalhar com a primeira é preciso atuar num caráter de multidimensionalidade.  

(...) a complexidade é diferente da completude. Imagina-se com freqüência 
que os defensores da complexidade pretendem ter visões completas das 
coisas. Por que pensariam assim? Porque é verdade que pensamos que não se 
podem isolar os objetos uns dos outros. No fim das contas, tudo é solidário. 
Se você tem o senso da complexidade, você tem o senso da solidariedade 
(grifo nosso). Além disso, você tem o senso do caráter multidimensional de 
toda realidade (Morin, 2005:68). 

 

Dessa forma, não apenas a complexidade social pode ser vislumbrada como também 

ser demonstrada no texto jornalístico. Além disso, a complexidade acaba por nos levar a outro 

aspecto de nossa discussão, a questão da solidariedade social. Claro que a conotação dada por 

Morin ao termo na passagem em destaque da citação anterior não é a mesma presente no 

conceito durkheimiano de solidariedade social, mas é possível traçar um paralelo entre um 

autor e outro ao levarmos essa discussão da complexidade social refletida pela comunicação 

jornalística para o Jornalismo Segmentado. 
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Se a especificidade desse tipo de jornalismo é, como evidenciamos nos textos 

anteriores deste capítulo, o direcionamento da comunicação para um público específico, com 

uma identidade bem delineada, podemos avaliar sua qualidade a partir de sua capacidade em 

refletir a complexidade do grupo social ao qual se dirige. Em outras palavras, para que o 

Jornalismo Segmentado se apresente como um formato de jornalismo tal qual evidenciamos 

anteriormente, este deve necessariamente refletir aspectos da solidariedade orgânica do grupo 

social ao qual se reporta. 

A partir dessa constatação de que o Jornalismo Segmentado, como fenômeno social de 

uma sociedade complexa, deve refletir aspectos da solidariedade orgânica, poderemos 

delinear uma metodologia de análise para ser utilizada na próxima etapa de nossa pesquisa. 

Nossa hipótese é de que haja indícios dessa solidariedade social nos textos jornalísticos 

apresentados pelas revistas segmentadas, mesmo que também haja interferências das questões 

de consumo como verificamos em todas as instâncias da comunicação. Dessa forma, a 

próxima etapa de nossa pesquisa, a análise prática, terá como eixo norteador o conceito de 

solidariedade orgânica. 

Além de refletir a solidariedade social de um determinado grupo social, o Jornalismo 

Segmentado também poderia ser colocado como um colaborador da coesão desse mesmo 

grupo. Quando Durkheim fala do desenvolvimento social que acaba por ampliar a necessidade 

das vias de comunicação, ele demonstra que quanto mais a sociedade se desenvolve, mais os 

indivíduos terão necessidade da comunicação para manter-se “unidos”. Essa necessidade 

também pode ser percebida quando se trata da comunicação entre os indivíduos de um mesmo 

grupo social, já que na contemporaneidade a formação desses grupos está cada vez mais 

dissociada de questões geográficas. 

Bem antes de a Internet ter a inserção que tem hoje, já existiam empresas 

multinacionais, com funcionários espalhados por várias regiões do planeta. Outro exemplo da 

formação, baseada em atividades laborais, de grupos sociais cujos indivíduos não precisam 

necessariamente ter um vínculo geográfico é o grupo profissional ao qual se dirige a revista 

escolhida para nossa análise prática que será desenvolvida no próximo capítulo; trata-se dos 

caminhoneiros. Esse grupo profissional é um exemplo da necessidade de a comunicação atuar 

como fomentadora de coesão e união, já que a distância física é uma constante. 

Esse direcionamento do Jornalismo Segmentado acaba por se tornar quase que um 

exemplo a ser seguido pelo jornalismo de informação geral que deveria atuar 

colaborativamente com a coesão entre os grupos sociais. A própria questão da solidariedade 

social contribui em vários aspectos para a discussão de Medina e Chauí sobre a qualidade da 



 89 

comunicação, já que o conceito durkheimiano de solidariedade social se completa quando os 

grupos sociais se reconhecem e se respeitam mutuamente por meio da identificação de suas 

identidades singulares.  

É a divisão do trabalho que, cada vez mais, cumpre o papel exercido outrora 
pela consciência comum, é principalmente ela que mantém juntos os 
agregados sociais dos tipos superiores (Durkheim:2004a:156). 
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4. Segunda síntese 

 

No início deste capítulo, nos propusemos a começar a aplicação de uma metodologia 

durkheimiana de pesquisa. Para tanto, fizemos uma exposição de como Durkheim apresenta 

suas fórmulas de desenvolver pesquisas e escolhemos o método das variações concomitantes 

como o caminho a ser seguido neste trabalho. Por isso, elegemos um fenômeno social como 

referência, do qual nosso objeto de pesquisa seria uma variação, e apontamos qual processo 

da dinâmica interna da sociedade poderia figurar como causa dessa variação. Em outras 

palavras, colocamos o jornalismo de informação geral como fenômeno anterior e, portanto, 

nossa referência fixa33; demonstramos que o Jornalismo Segmentado é, então, uma variação 

deste primeiro formato de comunicação jornalística e que surge em nossa sociedade como 

resposta a interferência do processo de divisão do trabalho social na dinâmica da 

comunicação. 

O Jornalismo Segmentado pode ser definido como um formato diferenciado de 

comunicação jornalística, a partir da observação das características básicas desse fenômeno 

social. Utilizamos, conforme nos indica Durkheim, um processo dedutivo para separar as pré-

noções existentes a respeito de nosso objeto de pesquisa e as características realmente 

observáveis. Pudemos perceber que o jornalismo de informação geral possui caracteres que 

podem ser considerados pilares de sua natureza e que acabam por desaparecer no Jornalismo 

Segmentado. O ponto principal dessa diferença é a questão da pluralidade do público que 

influencia desde a decisão da escolha dos temas a serem noticiados até a forma de 

apresentação da notícia, passando pela maneira como a pauta é abordada. 

Ao delinear nosso objeto de pesquisa com precisão e demonstrar haver indícios fortes 

que apontam como causa um processo específico da dinâmica macro-social, conseguimos dar 

o primeiro passo na elaboração de uma reflexão acadêmica baseada nos preceitos 

durkheimianos de pesquisa. A partir disso, podemos delinear com mais clareza nosso próximo 

passo que tem como objetivo principal a verificação, por meio de uma análise prática, da 

correspondência dos dados colhidos em nossa dedução com nosso exemplo de Jornalismo 

Segmentado. 

Outro dado pertinente demonstrado neste capítulo diz respeito à relevância de nosso 

objeto de pesquisa. Ao contrário do que alguns podem imaginar o Jornalismo Segmentado é 

um tipo de comunicação com bastante inserção e muito disseminado, além de não ser 

                                                 
33 Claro que essa fixação é estabelecida num momento específico de nossa sociedade, já que o dinamismo social 
imprime constantes mudanças nos fenômenos sociais. 
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exatamente uma novidade. No início do desenvolvimento das revistas já havia alguns 

periódicos segmentados, como afirmado por Scalzo. Além disso, o volume de publicações 

que compreendem o grupo de veículos segmentados é considerável, conforme pudemos 

verificar junto ao banco de dados da Anatec.  

Nosso estudo indica que a inserção social e a disseminação desse tipo de comunicação 

jornalística podem passar despercebidas por conta da forma de distribuição desses periódicos. 

Como o público é extremamente específico, quase todos os veículos segmentados são 

distribuídos de uma forma “dirigida”, ou seja, quem não faz parte do grupo social que forma o 

público destes periódicos dificilmente terá acesso a essa comunicação. Em outras palavras, 

esse pode ser considerado um mercado de comunicação quase invisível e por isso, talvez, não 

tenha sido alvo de análises mais cuidadosas. Mesmo os autores que se dedicaram de alguma 

maneira a esse tipo de comunicação parecem não ter percebido a dimensão desse formato de 

jornalismo, como é o caso de Vallada que afirma terem as revistas com esse perfil 

segmentado uma inserção bastante reduzida (ele chega a mencionar, inclusive, as baixas 

tiragens e a limitação no que diz respeito à aparência gráfica). 

Veremos em nosso próximo capítulo que o Jornalismo Segmentado pode sim ser 

considerado um formato de comunicação jornalístico desenvolvido, com inserção social e que 

se apresenta em números, inclusive de tiragem, consideráveis. 
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Somente o trabalho tem em sua natureza ontológica 
um caráter intermediário. Ele é essencialmente uma inter-

relação entre homem (sociedade) e natureza (...) que se 
caracteriza acima de tudo pela passagem do homem que 

trabalha, partindo do ser puramente biológico ao ser social.     
  

Georg Lukács, filósofo húngaro. 
 

 

 

 

Capítulo 3 

1. Por uma análise empírica 

 

A última etapa desta pesquisa consiste em verificar se o que expusemos em nossa 

dedução, no capítulo anterior quando discutimos os formatos de jornalismo, pode ser 

verificado empiricamente. Para tanto, iremos criar uma forma de analisar nosso objeto de 

pesquisa que nos permita averiguar aspectos comprobatórios sobre a relação do Jornalismo 

Segmentado e da divisão do trabalho social. 

O fenômeno macro-social da divisão do trabalho, que parece ser a causa do Jornalismo 

Segmentado, imprime aspectos na relação social dos indivíduos. Tais impressões podem ser 

observadas dentro da lógica da solidariedade orgânica como o tipo de solidariedade social que 

prevalece nas relações dos indivíduos da sociedade contemporânea, conforme expusemos no 

primeiro capítulo deste trabalho. É a partir desse conhecimento –, ou seja, do fato de que a 

relação/engajamento dos indivíduos com seus grupos sociais marca suas identidades e, 

portanto, tal relação imprime nesses indivíduos características de comportamento em 

sociedade – que pretendemos demonstrar que o Jornalismo Segmentado dá visibilidade para 

essa dinâmica social e acaba se diferenciando como um formato de comunicação jornalística 

que se dirige a um grupo social específico. 

Ao buscar elementos que demonstrem essa relação entre um fenômeno e outro, 

estaremos, em alguma medida, colocando a comunicação nos moldes de Luhmann. Isso não 

significa que usaremos uma abordagem luhmanniana nesta etapa de nossa pesquisa, mas sim 

que utilizaremos nossa atualização de Durkheim, apoiada em Luhmann, apresentada no 
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primeiro capítulo. Apenas para retomar a idéia, essa atualização consiste em colocar a 

comunicação como órgão regulador da dinâmica macro-social ao lado do Estado. Dentro 

dessa abordagem, a comunicação tem a capacidade de interferir e de se fazer presente em 

todas as instâncias sociais, inclusive no âmbito micro-social, ou seja, na esfera dos grupos ou 

segmentos sociais. Além disso, nos interessa a idéia luhmanniana de que a comunicação é 

capaz de observar as dinâmicas internas dos vários grupos (na nomenclatura de Luhmann 

chamaríamos de sistemas) e reproduzir tal observação, contribuindo com processos de coesão 

social ao gerar informações sobre aquilo que se passa no interior dos grupos. 

Essa idéia de que a comunicação contribui com a coesão do todo social se divide em 

duas instâncias, conforme a interpretação que apresentamos no capítulo 1. A primeira 

instância pode ser considerada como a dinâmica interna dos grupos sociais e, já que a base da 

divisão social de nossa sociedade é o trabalho, conforme indica Durkheim, esses grupos têm 

relação direta com as profissões ou atividades profissionais existentes. A segunda instância 

está relacionada com a dinâmica macro-social em que os segmentos sociais se articulam, mas 

o que realmente nos interessa por enquanto é a primeira. 

Com base nesses parâmetros, iremos propor uma fórmula para identificar se o 

Jornalismo Segmentado realmente está engajado com a dinâmica dos grupos sociais dando, 

assim, visibilidade para aspectos da solidariedade orgânica. 

 

1.1 Metodologia de análise 

Nosso objetivo, conforme evidenciado anteriormente, consiste em observar se o 

Jornalismo Segmentado se diferencia como formato de comunicação jornalística por estar 

engajado com aspectos da solidariedade orgânica de um determinado grupo social. Para tal 

verificação analisaremos o resultado da produção jornalística de uma revista escolhida com 

base nas características evidenciadas em nosso processo dedutivo do capítulo anterior. 

Nossa análise estará focada em dois aspectos do trabalho jornalístico que podem ser 

observados a partir dos textos apresentados pela revista escolhida, isto porque 

Cuando se habla de la responsabilidad social de los medios se habla de 
responsabilidad a la hora de ofrecer un temario terminado. Es el producto 
definitivo. Y eso es cierto. Pero esa responsabilidad acompaña a todo su 
proceso de producción. Tan responsable es un medio de lo que ofrece como 
de lo que omite. Con una particularidad: el resultado final de una pauta 
puede evaluarse empíricamente; el  proceso, no (grifo nosso) 
(Fontcuberta, 199:56). 
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Dessa forma, os aspectos a serem observados são o enquadramento das pautas, ou seja, a 

forma como os temas são abordados e a linguagem, isto é, a utilização de termos e expressões 

que correspondem à dinâmica de um determinado grupo34. 

A análise das pautas será feita de maneira a apontar se o enquadramento apresentado 

nos textos está ou não engajado com o público-leitor, ou seja, com os profissionais que atuam 

como motoristas de caminhão35. Para checar esse enquadramento, teremos como parâmetros 

aspectos como o enfoque dos temas e o perfil dos entrevistados. Consideraremos como textos 

engajados aqueles cuja abordagem se remeter ao ambiente de trabalho dos caminhoneiros, ao 

estilo de vida desses profissionais, às questões que dizem respeito diretamente a quem atua 

nesse setor. Por outro lado, serão considerados textos com enquadramento geral aqueles que 

não tiverem uma relação explícita com o segmento e cujo formato ou enfoque da pauta 

poderia ser utilizado em qualquer veículo de comunicação. Dessa forma, teremos dois tipos de 

textos aqueles com Enquadramento Engajado e os com Enquadramento Geral. 

Apenas para ilustrar a diferenciação entre um e outro, podemos citar um assunto que 

foi alvo de interesse geral dos meios de comunicação, inclusive da revista O Carreteiro que, 

como veremos a seguir, é o exemplo escolhido para a análise prática a ser desenvolvida. As 

recentes mudanças nas regras do trânsito da capital do Estado de São Paulo, que entraram em 

vigor em 2008, foram tema de pautas tanto para o jornalismo de informação geral como para 

o Jornalismo Segmentado. A diferença na abordagem do assunto é visível, enquanto nos 

veículos voltados para um público amplo o enfoque era a possibilidade de diminuir o trânsito 

na cidade durante o dia, na revista O Carreteiro discutiu-se as regras que culminaram com a 

criação da chamada Zona Máxima de Restrição à Circulação de Caminhões (ZMRC) com o 

objetivo de informar o leitor sobre o que fazer para não ter problemas e atender às novas 

exigências.  

Com o título “No 1º dia de restrição a caminhões, CET aplicou 1.163 multas”, a 

versão on-line do jornal O Estado de São Paulo apresentou, em 1° de julho de 2008, a 

diminuição da lentidão do tráfego na cidade de São Paulo e deu destaque para o fato de que 

essa melhora só foi interrompida por uma manifestação de 200 caminhoneiros num 

determinado ponto da cidade. Não é difícil encontrar nas matérias e reportagens sobre o 

assunto uma certa hostilidade em relação aos motoristas de caminhão que são apontados como 

grandes responsáveis pelo caos no trânsito de São Paulo. Temos essa sensação ao ler a 

                                                 
34 Pierre Bourdieu fala sobre isso quando descreve sua tese a respeito da dinâmica dos campos sociais cujos 
indivíduos participantes precisam dominar regras específicas e até mesmo um linguajar próprio, conforme 
comentamos em texto anterior do capítulo1. 
35 Como veremos na seqüência, o grupo desses profissionais é o público ao qual se dirige a revista escolhida. 
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matéria publicada pelo site Terra Brasil, edição de 1° de julho de 2009, que traz no título um 

julgamento de valor em que os caminhões são tidos como causadores de problemas, 

“Restrição a caminhões reduz lentidão em 22% em SP, diz CET”. O título nos induz a pensar 

que a retirada dos caminhões das ruas de São Paulo durante o dia resultou numa melhora 

significativa no trânsito da cidade, embora no próprio texto da matéria outros dados 

desmentem essa idéia. A própria Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) divulgou um 

estudo mostrando que a redução na lentidão do trânsito fora da chamada Zona Máxima de 

Restrição à Circulação de Caminhões (ZMRC) foi ainda mais significativa do que o 

verificado nas áreas em que a restrição é aplicada. 

Na revista O Carreteiro, o tema foi tratado com um direcionamento de prestação de 

serviço. O objetivo, ao que parece, era informar sobre as novas regras para que os motoristas 

evitassem possíveis problemas como multas que são aplicadas a quem desobedece às normas. 

Informações sobre quais regras se aplicam a caminhões e quais são direcionadas aos 

chamados VUC (veículos com até 6,3 metros de comprimento, segundo matéria da revista O 

Carreteiro) e o que mudou a partir do dia 30 de junho de 2008 com a entrada em vigor da 

ZMRC são os enfoques presentes em matéria da edição 407, de agosto de 2008, da revista O 

Carreteiro. Na matéria, é possível, inclusive, observar em um mapa qual área abrange a 

ZMRC e qual abrange o denominado centro expandido da capital, onde funciona outro tipo de 

rodízio que também deve ser observado pelos caminhoneiros. 
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Nesse caso, a revista não questionou as novas regras, nem colocou em discussão os 

possíveis benefícios e problemas que podem resultar da instituição da ZMRC, algo que parece 

ter ficado a cargo de entidades representativas de classe. Não apenas as entidades ligadas ao 

transporte rodoviário, como representantes de segmentos do comércio e da indústria se 

manifestaram nesse sentido. Mas, o Jornalismo Segmentado, conforme temos trabalhado, 

reproduz a dinâmica de um grupo específico e, no caso da ZMRC, para o motorista de 

caminhão o que realmente importa são as regras de trânsito que irão determinar seus horários, 

suas paradas, ou seja, seu planejamento de viagem. Questões que implicam, por exemplo, na 

necessidade de pagar adicional noturno para um funcionário receber uma carga à noite ou 

soluções de transportadores que mudaram o perfil da frota para manter as entregas durante o 

dia não parecem ter uma ligação direta com os motoristas de caminhão. A única exceção 

seria, por exemplo, o aumento da demanda por profissionais para dirigir esses veículos de 

pequeno porte dentro da cidade. 

Com esse exemplo, acreditamos ilustrar o que será classificado em nossa análise como 

Enquadramento Geral e Enquadramento Engajado. O primeiro será designado para 

matérias que trabalham os temas de maneira abrangente e que poderiam ser publicadas pelos 

veículos que atuam com o jornalismo de informação geral. Já o segundo tipo de 

enquadramento será usado para classificar textos que apresentem uma ligação direta com o 

segmento ao qual se dirige a revista escolhida como exemplo de Jornalismo Segmentado. 

A análise da linguagem, por sua vez, terá como objetivo apontar a utilização de termos 

e expressões que estão diretamente ligados à dinâmica do grupo social. Isso significa que 

selecionaremos algumas palavras e expressões presentes nos textos que revelem aspectos da 

solidariedade orgânica do grupo social ao qual a revista selecionada se dirige. Acreditamos 

que a utilização de determinados termos simbolizam essa dinâmica e, em alguma medida, 

reforçam o sentimento de pertencimento ao grupo social. Nesse sentido, temos a linguagem 

como a forma de expressão da identidade social que pode ser observada por meio da 

comunicação jornalística.  

Como base para destacar o uso desses termos como uma característica do Jornalismo 

Segmentado, teremos como parâmetros as regras de redação jornalística. Em outras palavras, 

usaremos como base para descobrir e selecionar esses termos e expressões as noções de 

“códigos pluralistas”36, conforme defende Cremilda Medina, para demonstrar que isso não se 

aplica ao Jornalismo Segmentado. Quando Medina fala da pluralidade da linguagem como 

                                                 
36 Ver um pouco mais sobre essa temática no item “2.1.2 A especialização profissional do jornalista” do capítulo 
anterior deste trabalho. 
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preceito do jornalismo, ela está se referindo à relação da comunicação jornalística com a 

sociedade de forma geral, ou seja, com o papel de “agregador social” da comunicação. Dessa 

forma, a linguagem deve ser utilizada como meio para alcançar uma pluralidade de indivíduos 

dessa sociedade, o que está ligado com os objetivos do jornalismo de informação geral. Nesse 

sentido, sabemos que termos e expressões usados por profissionais de uma determinada área 

quando apresentados, pelo jornalismo de informação geral, sempre estão acompanhados de 

explicações sobre seus significados ou são substituídos por palavras e expressões de 

conhecimento geral. Mas, quando se trata de Jornalismo Segmentado, dispensam-se as 

explicações e utilizam-se termos específicos indiscriminadamente. Só para se ter uma idéia 

disso, podemos ter como exemplo os manuais de redação de grandes periódicos em que 

constam regras para o uso de jargões profissionais: 

Profissões, atividades ramos do conhecimento têm vocabulários próprios, 
com expressões que o leitor médio ignora. Muitas vezes é preciso usá-las, 
mas sempre explicando do que se trata (Garcia, 1992:17). 

 

Voltaremos a essa questão do uso restrito de termos profissionais pelo jornalismo de 

informação geral a seguir, quando iniciarmos a análise da linguagem. 

Faremos, também, uma comparação entre os textos dos leitores e os da redação 

jornalística para observar se a utilização desses termos e expressões se apresenta em ambos da 

mesma maneira. Isso nos ajudará a perceber em que grau a representação da dinâmica interna 

do grupo social está refletida no Jornalismo Segmentado. 
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2. A revista O Carreteiro 

 

Como exemplo de Jornalismo Segmentado, selecionamos a revista O Carreteiro por 

entendermos que tal veículo se encaixa no perfil desse formato de comunicação jornalística 

traçado em nosso processo dedutivo do capítulo anterior. 

A revista O Carreteiro é publicada desde 1970. No início, era uma publicação da 

Editora Abril e em 1981 passou a ser editada pela CG Editora de Publicações Técnicas Ltda, 

situada à rua Palacete das Águas, número 395, Vila Alexandria, na cidade de São Paulo. 

Atualmente, a revista tem uma tiragem de 100 mil exemplares por mês, auditados por 

“PriceWaterHouseCoopers”, e é distribuída gratuitamente em 400 pontos em todo o País. 

Segundo o editor da revista, João Geraldo, como a distribuição é dirigida os pontos em que 

ela está disponível são aqueles em que há trânsito de leitores em potencial. O grupo de 

leitores, segundo dados do site da revista, é formado por motoristas de caminhão autônomos, 

empresários donos de transportadoras, frotistas, chefes de oficinas e motoristas empregados 

ou agregados a frotas. Por conta disso, a revista normalmente é encontrada em postos de 

gasolina de grandes distribuidores, em lojas de peças de caminhão e oficinas especializadas 

no setor, além disso, alguns exemplares são encaminhados para sindicatos e associações de 

motoristas. 

Outra forma de ter acesso à publicação é por meio de assinatura, mas, segundo o editor 

João Geraldo, o volume é diminuto porque há um custo de envio cobrado do assinante37. Por 

conta desse custo, que serve apenas para cobrir o valor de envio pelo correio, o volume de 

assinatura acaba sendo reduzido e, segundo o editor, o objetivo é mesmo a distribuição 

gratuita.  

De acordo com informações, disponíveis no site da revista, os pontos de distribuição 

são credenciados por meio de contrato. Os responsáveis por estes pontos pagam uma cota 

mensal referente ao número de exemplares que recebem e o credenciamento pode ser feito 

pelo site da própria revista. 

Dados da editora mostram que os exemplares têm os seguintes destinos: 

 

 

 

 

                                                 
37 “Tem motorista que gosta de receber em casa, mas no posto ele não paga nada”, afirmou o editor de O 
Carreteiro, João Geraldo, em entrevista cedida à autora desta pesquisa em 18 de novembro de 2009. 
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Tabela 2  

 

Distribuição de O Carreteiro 

Estado Número de exemplares Estado Número de exemplares 

Alagoas 1.500 Pernambuco 3.400 

Bahia  7.600 Piauí 1.000 

Ceará 1.000 Rio de Janeiro 5.900 

Espírito Santo 1.500 Rio Grande do Sul 5.800 

Goiás 1.100 Santa Catarina 7.500 

Mato Grosso 2.100 São Paulo capital 15.400 

Mato Grosso do Sul 2.100 São Paulo interior 20.300 

Minas Gerais 5.800 Outros Estados 4.200 

Paraíba 2.600 Reparte de Trabalho 1.000 

Paraná 12.300   

Fonte: www.revistaocarreteiro.com.br 

 

O quadro revela que existe uma certa concentração da distribuição da revista nos Estados de 

São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Paraná, Rio Grande do sul e Santa Catarina. Os três 

primeiros são, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os 

mais populosos do País e, portanto, proporcionalmente abrigam boa parte dos trabalhadores 

de vários setores, o que explicaria o volume de exemplares enviados para essas localidades. 

Mas, os demais Estados que juntos formam a região sul, embora também tenham números de 

população consideráveis, parecem abrigar um contingente grande de profissionais das estradas 

já que o número de exemplares da revista direcionados para essa região é grande. 

Além do fato de boa parte dos exemplares de O Carreteiro ser destinado aos Estados 

do sul do Brasil, percebemos ao longo de nossa pesquisa outros indícios de que essa região 

realmente concentra uma parte considerável dos profissionais desse segmento. A cidade 

gaúcha de São Marcos, por exemplo, é conhecida como a “cidade Scania” por conta do 

grande número de proprietários de caminhões dessa marca que residem no município. Outra 

indicação da ligação dessa região com a atividade do transporte rodoviário é a proximidade 

geográfica com países vizinhos como Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai. Para averiguar se 

esses indícios têm fundamento, procuramos as entidades representativas de classe, mas não 

foi possível confirmar se há ou não uma concentração de profissionais desse setor nos Estados 

supracitados. A Associação Brasileira dos Caminhoneiros (ABCAM), presidida atualmente 
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por José da Fonseca Lopes e localizada no Terminal de Cargas Fernão Dias, na zona norte de 

São Paulo, não possui dados estatísticos sobre seus associados. De acordo com o site da 

ABCAM, a associação representa em torno de 400 mil caminhoneiros autônomos em todo o 

País, por meio de seus 100 mil filiados. Mesmo assim, a entidade não possui nenhum tipo de 

pesquisa que possa confirmar ou não os indícios que surgiram ao longo de nossa pesquisa. 

Por outro lado, há informações pertinentes sobre a veiculação da revista O Carreteiro e 

sua abrangência junto aos profissionais do segmento de transporte rodoviário. A inserção da 

revista neste mercado, segundo dados de pesquisa realizada pela Ipsos Marplan em 2006, é de 

73%. Isso significa que mais de 70% dos motoristas de caminhão apontaram O Carreteiro 

como leitura preferencial. Nessa pesquisa, foram feitas 486 entrevistas com profissionais de 

todo o País, sendo 241 motoristas autônomos e 245 motoristas empregados. 

Na opinião de João Geraldo, esse resultado tem a ver com alguns fatores que 

beneficiam o trabalho apresentado por sua equipe. O primeiro fator está relacionado com o 

tempo que a revista está no mercado brasileiro, superior ao dos concorrentes, o segundo é o 

padrão editorial apresentado que, segundo ele, começou a ser implantado há 18 anos quando 

ele assumiu a publicação e, por último, o tamanho e formato da revista cujas dimensões são 

20 cm. X 13 cm. “O formato é estratégico, porque o motorista carrega na mão, coloca no 

bolso. A revista nasceu assim em 1970 na Abril e nunca perdeu essa característica estética”38. 

O padrão editorial destacado por João Geraldo como fator de destaque da revista tem 

aspectos que contribuem com nossa discussão sobre a especificidade do Jornalismo 

Segmentado em relação aos demais formatos de comunicação jornalística. De acordo com o 

editor de O Carreteiro, a equipe que produz a revista tem alguns direcionamentos a respeito da 

abordagem das pautas e da forma de redação. É pertinente notar que a entrevista feita com o 

editor foi realizada após a observação empírica, ou análise prática, dos exemplares de 2008. 

Durante o contato com o responsável pela publicação, foi possível confirmar informações 

levantadas na análise e verificar que o observado nos textos parece ser resultado de um 

trabalho planejado. 

Sobre a abordagem das pautas, João Geraldo afirma que existe um direcionamento 

cujo objetivo maior é  

deixar sempre a sensação de que nós estamos do lado dele [do motorista de 
caminhão], dando uma mensagem, passando uma informação que ele 
precisa, seja sobre produto novo ou legislação que vive mudando. A gente 
está aqui para ajudar o motorista. Não estamos aqui para fazer caridade para 

                                                 
38 Afirmação feita pelo editor de O Carreteiro, João Geraldo, em entrevista cedida à autora desta pesquisa em 18 
de novembro de 2009. 
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o motorista, mas como se trata de um público, digamos, arisco e difícil de 
conquistar, então é bom dar essa conotação de que nós falamos com ele.39 

 

O direcionamento do texto da revista, segundo João Geraldo, tem como diretriz o privilégio 

do uso de uma linguagem que gera proximidade com o motorista de caminhão. Por isso, ele 

aponta como padrão de redação um texto simples e objetivo, sem a utilização de palavras ou 

expressões de difícil compreensão. “Eu não deixo passar palavras que ele precise procurar no 

dicionário, mas isso não significa que nós temos de fazer um texto pobre40.” 

Para entender melhor esse público, João Geraldo diz que só tem um meio: conviver 

com os motoristas. Por isso, ele mantém seus repórteres constantemente nas estradas 

brasileiras para ouvir e observar esse universo e isso acaba refletindo-se no texto final. 

Perguntado sobre o predomínio da opinião dos caminhoneiros nas reportagens e matérias da 

revista, João Geraldo diz que isso faz parte de uma estratégia, cujo objetivo é mostrar para o 

público-leitor que ele tem voz na revista. 

Eu já fui questionado sobre isso (...) muita gente já me disse que quando 
você levanta uma questão, o bom jornalismo pede que você ouça os dois 
lados, mas só ouço o motorista. A estratégia disso é o seguinte: o motorista 
não gosta muito do executivo e quem está do outro lado é sempre um 
executivo. O motorista é um cara vivido, ele não vai acreditar no que diz o 
executivo (...) eu estou tentando dizer que aqui quem fala é você 
[caminhoneiro], ninguém mais mete o bico aqui. 
Quando a gente coloca um executivo é porque eu sei que os motoristas 
conhecem e respeitam a pessoa, se não é só o motorista e tem outra coisa, 
ele sabe do que ele está falando, ele está falando do problema dele. O que o 
diretor de uma montadora tem a ver com o problema do motorista? Eles 
adoram falar que eles sabem dos problemas do motorista, que eles sofrem 
nas estradas, ficam 15 dias longe de casa (...) a gente sabe que isso é um 
oba-oba, e o motorista também sabe disso, então se você pode evitar isso e 
dar mais palavra ao motorista, a gente faz. Quando precisa ouvir o outro 
lado, a gente até ouve.41 

 

Ao priorizar a fala do motorista e manter esse contato próximo com o universo das 

estradas, a equipe da revista acaba absorvendo muito da forma de pensar desses indivíduos e 

também da linguagem. O uso constante de termos e expressões específicos da profissão, ou 

seja, os jargões da atividade é algo, segundo João Geraldo, pensado.  

Você tem de usar alguns jargões para que ele [o motorista] se sinta mais 
próximo (...) quando ele lê aquilo lá, ele inconscientemente absorve que 

                                                 
39 Afirmação feita pelo editor de O Carreteiro, João Geraldo, em entrevista cedida à autora desta pesquisa em 18 
de novembro de 2009. 
40 Idem. 
41 Ibidem. 
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aquilo foi feito pra ele. Essa linguagem é proposital. Se você começa a usar 
uma linguagem muito difícil e sem jargões, a revista fica fria pra ele.42 

 

Além disso, outros detalhes do texto foram planejados com o mesmo objetivo: criar uma 

atmosfera de proximidade com o leitor. Segundo João Geraldo, esse é o caso da apresentação 

dos entrevistados utilizando como formato as seguintes informações: nome completo, idade e 

tempo de experiência na profissão. 

O motorista tem orgulho de ser motorista de caminhão e quanto mais tempo 
ele está na profissão, mais orgulho ele tem.  
“Sou um veterano, não sou iniciante, sou um cara experiente, não um 
principiante”, tudo isso está por trás dessa informação: fulano de tal 30 anos 
de estrada. Pra ele é legal porque aquele que tem mais experiência não vai 
ser “confundido” com um iniciante. Se eu não colocar isso, ele não vai 
brigar comigo, mas se eu colocar, ele vai gostar.43 

 

Outro detalhe que ajuda na construção desse ambiente de proximidade com o leitor é o 

uso do prenome44, em vez do sobrenome, como padrão de tratamento do entrevistado. Esse 

detalhe foi percebido e analisado no levantamento prático, conforme veremos a seguir, e, 

segundo João Geraldo, isso também é proposital e tem como objetivo romper com as regras 

jornalísticas padrões.  

Mais um diferencial da redação de O Carreteiro apontada pelo editor da revista como 

estratégia de conquista do público é a elaboração de títulos sem verbos, em que há o 

predomínio de uma linguagem poética. Para João Geraldo, a profissão de caminhoneiro está 

envolta em um ar de romantismo, a idéia do viajante que vê a vida passar pela janela do 

caminhão. Esse romantismo, aliado à cobertura da “dura realidade” do setor, é a base para o 

uso de uma linguagem emotiva e poética, sem perder de vista o jornalismo, de acordo com 

João Geraldo. O resultado disso fica mais evidente nos editoriais, nos títulos de algumas 

reportagens especiais e nas imagens apresentadas na revista. 

A publicidade também tem como direcionamento o padrão editorial da revista e isso se 

torna visível ao notarmos que os anúncios, desde os expostos nos espaços mais caros45 até os 

que ocupam rodapés, são de produtos e serviços voltados para a atividade profissional desse 

setor. Outro aspecto do padrão editorial absorvido pela publicidade é a linguagem, o que, 

segundo João Geraldo, também é trabalhado de forma consciente. 
                                                 
42 Afirmação feita pelo editor de O Carreteiro, João Geraldo, em entrevista cedida à autora desta pesquisa em 18 
de novembro de 2009. 
43 Idem. 
44 Veja no próximo texto, quando apresentaremos nossa análise prática, mais detalhes dessa discussão que se 
mostrou de suma importância para a diferenciação do tipo de jornalismo apresentado pela revista analisada e os 
veículos que atuam dentro dos padrões do jornalismo de informação geral. 
45 De acordo com João Geraldo, anúncio na contra-capa da revista custa R$ 24 mil. 
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O mesmo tom do editorial está na publicidade. Por ser uma revista dirigida, 
a publicidade acompanha a tendência (...) a maior parte da publicidade é de 
produtos e não institucional. Porque é mais fácil na publicidade de produto, 
falar a linguagem do público. As agências das grandes empresas são 
brifadas para falar essa linguagem.46 

 

 

O diálogo com o público-leitor, segundo 

João Geraldo, sempre fez parte do trabalho da 

equipe da revista que, antes da Internet, recebia 

mensalmente entre 500 e 600 cartas todos os meses. 

Segundo o editor de O Carreteiro, esse número de 

contatos permanece atualmente, mas agora a forma 

de comunicação mais utilizada são e-mails e 

mensagens pelo site. 

A editora responsável por O Carreteiro 

mantém parceria com a organização da Fórmula 

Truck e, por isso, essa é uma das únicas 

modalidades esportivas cobertas pela redação da 

revista. Além disso, a editora tem participação de 

50% na produção do programa de televisão “Pé na 

estrada”, apresentado por “Pedro Trucão” em 

espaço comprado na Rede TV, cuja emissão é aos domingos, das 9 horas e 30 minutos às 10 

horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
46 Afirmação feita pelo editor de O Carreteiro, João Geraldo, em entrevista cedida à autora desta pesquisa em 18 
de novembro de 2009. 
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3. O leitor no texto jornalístico 

 

Nossa análise empírica foi feita a partir de um corpus formado pelas 12 edições da 

revista O Carreteiro, publicadas em 2008 (números 400 a 411), num total de 1.296 páginas. 

Desse montante, verificamos que 60% dos espaços da revista eram dedicados ao Conteúdo 

Editorial (CE) o que compreende reportagens, matérias, notícias, entrevistas, quadrinhos, 

classificados, cartas, tabelas de preços de equipamentos, entre outros. Os 40% restantes eram 

espaços dedicados ao Conteúdo Publicitário (CP) o que compreende propagandas e 

publicidade identificada, conforme gráfico a seguir. 

 

Gráfico 4 

Conteúdos Editorial e Publicitário das edições de 2 008

60% CE

40% CP

1

2

 

 

A partir de uma observação mais detida do material presente no Conteúdo Editorial, 

que passará a ser identificado pela sigla CE a partir de agora, verificamos que, retirando os 

espaços destinados a classificados, cartas de leitor e tabela de preços de equipamentos, 71% 

dos textos tinham um perfil jornalístico. Isso significa que esses textos continham 

características de uma redação jornalística legítima e que não continham aspectos de informe 

publicitário e nem pareciam apenas apresentar um determinado produto para ser vendido. Os 

outros 29% dos textos tinham exatamente aspectos de informe publicitário, release (textos de 

assessoria de imprensa) ou pareciam ter como objetivo principal o anúncio de um produto. 

Devemos observar que todos esses textos que compreendem o montante menor não tinham 
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qualquer identificação de espaço publicitário, apesar de apresentarem uma conotação de 

propaganda. Por conta disso, indicamos que 71% dos textos tinham perfil jornalístico e 29% 

eram “matérias vendidas” com teor publicitário. Veja a representação dos dados no gráfico a 

seguir. 

 

Gráfico 5 

Teor noticioso dos textos das edições de 2008

71% teor 
jornalístico

29% teor 
publicitário

 

 

Podemos demonstrar alguns indícios de que os 29% dos textos considerados como 

“matérias vendidas” são marcados pelo alto teor publicitário, dentre tais indícios se destaca 

um descuido com a edição dos textos como na passagem seguinte: 

O Basic Service envolve apenas manutenção preventiva, e tem garantia de 
fábrica assegurada e oferece cobertura total para vários itens (veja gráfico 
abaixo) (grifo nosso). "Cliente não tem surpresas, pois tudo é padronizado, 
além da agilidade no atendimento e a não necessidade de abrir cadastro. 
Além disso, ele tem prioridade, por isso acredito que a demanda será grande 
por parte do pequeno frotista", conclui. 

 

Esse texto foi retirado da matéria “Prevenção evita surpresas desagradáveis” publicada na 

edição de número 410 de novembro de 2008, sob a retranca “Manutenção”. Além de 

apresentar os benefícios do produto de um único fabricante, o texto traz a indicação de um 

gráfico, conforme destacado acima, que não aparece nas páginas da revista. A única ilustração 

das duas páginas preenchidas por essa matéria é a foto de um caminhão em movimento numa 
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estrada qualquer. Isso nos indica que o texto foi retirado de um material provavelmente 

produzido por terceiros. 

O estilo da redação de alguns desses textos também se distingue do padrão encontrado 

nas demais reportagens e matérias. O curioso é que parte desses textos com teor publicitário é 

assinada por jornalistas da revista, inclusive o citado acima. Percebemos ainda que os 

produtos apresentados nesses textos são de anunciantes da revista, em geral, os maiores cujos 

anúncios ocupam páginas inteiras em quase todas as edições ao longo do ano, como 

montadoras, fabricantes de lubrificante e fabricantes de pneus. 

Mesmo com essa interferência de questões mercadológicas na produção da revista 

presente nesses 29% dos textos, a maior parte do material apresentado nas páginas de O 

Carreteiro pode ser considerada como produto jornalístico de bastante qualidade. A pauta da 

revista compreende questões como saúde dos trabalhadores; esportes engajados (Fórmula 

Truck); festividades (Feira do Carreteiro); novidades sobre formação de motoristas, demanda 

de mercado, atuação em cooperativas, incentivos financeiros para compra de equipamentos; 

segurança nas estradas; entre outros aspectos da profissão. Veja a seguir alguns exemplos de 

capas que compreendem o período estudado em que podemos observar o perfil da cobertura 

jornalística apresentada pela revista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa observação do CE em sua totalidade (textos da redação e de leitores) indicou o 

forte engajamento com aspectos da solidariedade orgânica do grupo social. Percebemos que a 

maior parcela do material apresentado pela revista trazia, mesmo quando o objetivo parecia 

Edição de agosto de 2008. Edição de março de 2008. Edição de abril de 2008. 
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ser altamente publicitário, uma forte identificação com questões ligadas à dinâmica interna do 

grupo. Verificamos que 92% desse material tinham um perfil engajado com temáticas 

relacionadas à profissão de caminhoneiro e apenas 8% do material continham um 

enquadramento geral. Esse é, sem dúvida, o dado mais robusto que extraímos dessa análise e 

que nos indica ser nosso conceito de Jornalismo Segmentado condizente. Apenas para que 

possamos ter a dimensão da representatividade desse dado, o transformamos no gráfico a 

seguir. 

 

Gráfico 6 

Enquadramento dos textos

92% engajado

8% geral

 

 

3.1 O engajamento editorial 

O Enquadramento Engajado das pautas apresentadas pela revista também pode ser 

percebido ao analisarmos o perfil dos entrevistados ouvidos pela reportagem de O Carreteiro. 

O jornalismo contemporâneo tem sido alvo de críticas a respeito do perfil dos entrevistados 

ou das pessoas que têm voz nos meios de comunicação. Tem se tornado recorrente na crítica 

de estudiosos como Cremilda Medina a chamada “ditadura do especialista”, ou seja, todos os 

temas de relevância são apresentados pelos jornalistas com base naquilo que pensam os 

especialistas no assunto. A palavra desse especialista ganha status de “veredicto” e discussões 

que deveriam ser apresentadas pelos meios de comunicação com o objetivo de incentivar a 

participação pública se encerram com a opinião de um ou dois “entendidos” no assunto. Essa 

é a crítica apresentada, por exemplo, pelo pesquisador Fábio Cardoso Marques. 
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Os assuntos de interesse público mais abrangente, que encerram temas 
sociais que norteiam políticas públicas e os destinos políticos e econômicos 
de um país, são deixados em segundo plano, para os “especialistas” (In 
Coelho, 2006:41). 

 

Em nossa análise dos textos da revista O Carreteiro, notamos uma situação um tanto 

diferente no que diz respeito às vozes presentes nas matérias e reportagens. Não se trata da 

subtração completa dos chamados especialistas, mas estes parecem ter menos relevância do 

que os profissionais do setor. Em quase todas as pautas que traziam temas sobre mudanças no 

mercado profissional, novas exigências mercadológicas que variam da aparência física ao 

perfil dos caminhões mais requisitados, segurança nas estradas, preço de combustível, entre 

outros, os motoristas eram ouvidos. Uma matéria que ilustra muito bem a priorização dada à 

opinião do caminhoneiro é “Motorista nota 10”, publicada sob a retranca “Profissão” na 

edição 410 de novembro de 2008. O tema da matéria é introduzido com os seguintes dizeres: 

Barba bem feita, cabelo cortado, roupas limpas, cursos e treinamentos são 
alguns dos requisitos básicos para os carreteiros que querem se manter 
competitivos no mercado de transporte de cargas 

 

Nas 5,5 páginas da reportagem que trata de temas relativos à área de Recursos Humanos (RH) 

são ouvidas sete pessoas, sendo todos caminhoneiros. Os entrevistados opinam sobre as 

exigências dos transportadores em relação ao comportamento dos caminhoneiros, à aparência 

física, à forma de tratamento com os clientes e aos cuidados com a aparência dos caminhões. 

Eles explicam que o mercado tem mudado e exigido mais cuidado e mais profissionalização 

por parte dos motoristas. Seria comum numa matéria como essa abrir espaço para os 

chamados especialistas opinarem a respeito do tema, mas isso não aparece como prática 

comum na revista O Carreteiro. Na maioria dos casos, os próprios profissionais são ouvidos e, 

às vezes, aparece um especialista para complementar a informação. 

Nesse sentido, o Jornalismo Segmentado não apenas reproduz a dinâmica interna do 

grupo social ao qual se dirige como prioriza a opinião e a experiência dos indivíduos que 

formam o grupo social em suas páginas. Ao abrir espaço para os motoristas falarem sobre 

aquilo que eles vivenciam no cotidiano da atividade, a revista fomenta a discussão sobre 

questões que dizem respeito ao setor, reforça o engajamento com seu público por enfatizar a 

identificação destes com as pessoas ouvidas pela reportagem e acaba dando visibilidade para a 

solidariedade orgânica do grupo. 

Outro aspecto que chama a atenção é a forma como esses profissionais são 

apresentados pela revista. Existe a preocupação em expor nome completo e idade, algo 
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comum no jornalismo como um todo, além de mostrar o tempo de experiência no setor. Isso 

significa que além de nome e idade, a experiência no ramo é colocada como fator de 

identificação do indivíduo. Esse aspecto chama atenção ainda mais quando percebemos que 

outros entrevistados como representantes de montadoras, transportadores, autoridades, entre 

outros não são apresentados dessa maneira, mas sim da forma tradicional, nome completo e, 

às vezes, idade. 

Uma matéria que exemplifica bem essa questão é a intitulada “União pela 

sobrevivência”, publicada sob a retranca “Cooperativas” na edição 401 de fevereiro de 2008. 

No texto, aparecem entrevistas com representantes de cooperativas e com caminhoneiros. 

Quando os presidentes da Cooperativa de Transporte de Cargas do Estado de Santa Catarina 

(Coopercarga) e da Cooperativa dos Transportadores de Cargas de Uruguaiana (Cootranscau) 

são apresentados, apenas o nome completo de ambos é exposto, conforme passagem a seguir: 

(...) também centralizar as compras de insumos e reduzir os custos 
operacionais, conforme lembra o atual presidente da Coopercarga, 
Dagnor Roberto Schneider (grifo nosso). (...) O presidente da Cootranscau 
(Cooperativa dos Transportadores de Cargas de Uruguaiana), José Aldo 
Regazzon (grifo nosso), acredita que na região trabalhem cerca de 2.500 
carreteiros autônomos 

 

Por sua vez, os carreteiros entrevistados são apresentados pelo nome completo, idade e 

tempo de atuação na área, como vemos nas passagens selecionadas a seguir: 

O carreteiro Eldro Assunção, 49 anos e 30 de profissão (grifo nosso), que 
dirige um Scania 113, ano 97, na rota Porto Alegre/RS a Buenos Aires/AR 
(...) Com apenas dois meses no trecho (grifo nosso), o ex-comerciante 
Neri Rusch, 38 anos, ainda está se acostumando com o Mercedes 81, com 
terceiro eixo, que acabou de comprar. (...) Na opinião do carreteiro Roberto 
Passos, 48 anos e 26 de boléia (grifo nosso) (...) João Pereira Soares, 55 
anos e 21 de profissão (grifo nosso), é outro estradeiro entusiasmado (...) 
Roque Rubenson Vilanova Laurer, 39 anos e 20 de volante (grifo nosso) 
(...) Com dois caminhões no trecho, o carreteiro Paulo Jackisch, 36 anos e 
18 de profissão (grifo nosso). 

 

Dos oito entrevistados, seis eram motoristas de caminhão o que contribuiu com a questão 

destacada anteriormente de que a revista prioriza a opinião dos caminhoneiros na maioria de 

suas reportagens. Além disso, a forma diferenciada de apresentação em relação aos 

entrevistados representantes de cooperativas demonstra que o motorista tem um tratamento 

especial e a relação da revista com este acaba por estreitar ainda mais os vínculos com o 

grupo social ao qual ela se dirige que não é formado por todos os profissionais engajados com 

o transporte rodoviário, mas sim pelos motoristas. Embora, profissionais de outros setores do 
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transporte rodoviário possam se interessar pela revista e até acompanhem a publicação, estes 

não são o público principal de O Carreteiro. 

A diferenciação no tratamento dispensado aos entrevistados caminhoneiros vai além 

do exposto anteriormente. Mesmo que possa não ser uma regra, pois não é algo que se 

verifica em todas as reportagens, é uma situação recorrente na apresentação dos motoristas, a 

exposição do modelo do caminhão dirigido pelo entrevistado. Saber detalhes sobre qual o 

perfil da carreta, o tipo de carga transportada e as localidades em que atua o profissional 

entrevistado também aparecem constantemente nos textos da revista. Não basta apenas dizer 

que se trata de um carreteiro, cegonheiro (motoristas de carretas que transportam automóveis), 

boiadeiro (motoristas que transportam carga viva, mais especificamente bovinos), é preciso 

indicar qual o modelo do caminhão e por quais vias trafega o entrevistado. Esses detalhes 

aparecem ao longo da fala do entrevistado, no momento em que ele é apresentado ou ao final; 

não existe uma recorrência de formato dessa apresentação e nem regularidade na exposição de 

todos os detalhes, hora usa-se um, hora outro, hora todos. 

O tratamento dispensado aos profissionais caminhoneiros na seqüência de suas falas, 

ou seja, após a apresentação, permanece sendo diferenciado. De acordo com as regras mais 

comuns de redação jornalística todos47 os “personagens” de uma notícia, matéria, reportagem, 

entre outros formatos devem ser apresentados pelo nome completo e a partir da segunda vez 

em que são mencionados estes serão identificados pelos sobrenomes, no caso de homens, e 

pelo prenome, no caso de mulheres, conforme indicação dos manuais de redação e estilo. 

Nomes próprios – Escreva de acordo com o registro oficial ou com a forma 
usada profissionalmente pela pessoa (...). A partir da segunda menção no 
texto, o personagem deve ser identificado apenas pelo sobrenome ou pelo 
nome mais conhecido (Publifolha, 2001:87-88). 
Mulheres, a partir da segunda menção, são identificadas pelo primeiro nome 
(Garcia, 1992:46). 

 

Veja dois exemplos, escolhidos em veículos que atuam dentro das características do 

jornalismo de informação geral, do uso deste tipo de apresentação: 

Dois homens foram presos na tarde de quarta-feira, acusados de aplicarem 
golpes com cartões de Crédito, no bairro Batel em Curitiba (PR). De acordo 
com o delegado Francisco Caricati, as investigações duraram uma semana 
(...) "O golpe foge completamente do que era conhecido até agora. É uma 
fraude muito sofisticada, que não necessita de muita parafernália. Apenas 

                                                 
47 Claro que existem exceções como pessoas famosas reconhecidas por um apelido ou pseudônimo, por exemplo. 
Mas, a regra que se aplica na generalidade é esta a ser apresentada na seqüência. 
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um bom computador e um cartão de crédito são suficientes", disse 
Caricati.48 
Depois de um ano e oito meses de tratamento para combater um câncer 
pulmonar, a atriz Mara Manzan morreu nesta sexta, no Rio, aos 57 anos. 
(...) Mara já tinha enfrentado um câncer no útero.49 

 

Nos dois exemplos, vemos que a identificação das pessoas é feita com base nas regras 

descritas anteriormente. Essas regras são seguidas pela revista O Carreteiro para pessoas que 

não sejam caminhoneiros, pois para estes a identificação após a apresentação é feita, mesmo 

se tratando de homens, pelo prenome e, às vezes, por um apelido. Na matéria “O sonho do 

caminhão próprio”, publicada sob a retranca “Dia do motorista”, na edição 406 de julho de 

2008, temos um exemplo claro dessa diferença. O primeiro entrevistado é diretor de uma 

revenda de caminhões, portanto não se trata de um motorista profissional. Ele recebe o 

mesmo tratamento do entrevistado do exemplo anterior. “O diretor da Brasdiesel S.A. - 

revenda Scania em Caxias do Sul/RS -, Itamar Fernando Zanette (...) Zanette (grifo nosso) 

acredita que o perfil do carreteiro (...)”. Na seqüência do texto, começam a aparecer os 

entrevistados motoristas de caminhão, cujo tratamento passa a ser outro. "(...) o catarinense 

Sérgio Luzzi, 36 anos e 15 de volante (...) Sérgio (grifo nosso) não tinha feito o seguro total 

do caminhão (...)”. Essa maneira de se dirigir ao entrevistado pelo prenome se mantém em 

quase a totalidade dos casos com algumas exceções cujas motivações não pudemos verificar. 

A vinculação da revista com os caminhoneiros enfatizada pelo tratamento dispensado 

a eles nos textos é reforçada pelas fotografias. Todos os entrevistados das 12 edições 

pesquisadas aparecem em fotos ao longo das páginas da revista. Pudemos perceber que, em 

todas as imagens, aparece uma parte do caminhão vinculando a pessoa da foto com a 

profissão. Veja os exemplos extraídos da matéria “O carreteiro dos novos tempos” publicada 

sob a retranca “Treinamento” na edição 400 de janeiro de 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
48 Matéria intitulada “Presos dois suspeitos de clonagem de cartões de crédito no PR”, extraída do portal Terra 
Brasil, editoria Brasil, em 13/11/2009. 
49 Matéria intitulada “Atriz Mara Manzan morre aos 57 anos, de câncer no pulmão”, extraída do jornal O Estado 
de S. Paulo, editoria Caderno 2, em 13/11/2009. 
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Outro aspecto do engajamento da revista 

com o profissional desse setor pode ser observado 

nas histórias em quadrinhos publicadas. São dois 

quadrinhos permanentes um é “Histórias do Zé” que 

sempre ocupa duas páginas e o outro é “Jesuíno – o 

ajudante” que ocupa uma página. Os personagens 

principais de ambos quadrinhos são o Zé, carreteiro 

profissional, seu ajudante, Jesuíno, e outros 

trabalhadores do setor. As histórias sempre têm a 

ver com uma matéria ou reportagem da edição e 

mostram de forma cômica situações que realmente 

são vivenciadas pelos leitores. Os quadrinhos são 

assinados pelo ilustrador Michele Iacocca. 

 

  Edição 404 de maio de 2008. 
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3.2 O engajamento pela linguagem 

A abordagem das pautas, diferencial que acaba por estreitar a relação entre a revista e 

o leitor, é um dos aspectos desse engajamento de O Carreteiro. Outro aspecto que parece ser 

bastante relevante é a linguagem usada na redação dos textos o que acaba imprimindo 

características da identidade do grupo social nas páginas da revista. 

Ao analisar a parte do CE produzida pela redação de O Carreteiro, verificamos a 

utilização de palavras e expressões tão específicas que causam estranhamento a leitores que 

não fazem parte do grupo social ao qual se dirige a publicação. Alguns termos podem ser 

considerados, inclusive, gírias e ou jargões da profissão de caminhoneiro e se fossem usados 

num texto do jornalismo de informação geral, certamente, seriam apresentados entre aspas e 

seguidos de explicações50. Fizemos uma seleção dos oito termos e expressões com maior 

recorrência no texto e alguns que chamam a atenção por sua singularidade. 

Na tabela a seguir, apresentamos os oito termos selecionados, mostramos seu 

significado mais comum, quando este existe, e a forma que são empregados nos textos da 

revista. Além disso, expusemos quantas vezes eles apareceram na fala dos leitores e dos 

jornalistas ao longo das 12 edições analisadas. 

 

Tabela 3 

 

Termos e expressões de O Carreteiro 

Termo Significado Emprego Uso-leitor Uso-jornalista Total 

Carreteiro Motorista de 

carreta 

Caminhoneiro 355 317 672 

Estradeiro Relativo à 

estrada 

Caminhoneiro 12 34 46 

Trecho Percurso Estrada 26 16 42 

Tapetão preto ----- Estrada 2 ___ 2 

Puxar carga ----- Transporte de 

carga 

11 3 14 

Bruto Grosseiro Caminhão 

trucado 

1 4 5 

Boléia Cabine de 

caminhão 

Cabine de 

caminhão 

10 18 28 

                                                 
50 “Jargão – O texto jornalístico não deve conter expressões de domínio exclusivo de um grupo de profissionais 
ou especialistas. Quando for imprescindível usar (como em reprodução de declarações textuais), explique o 
significado.” (Publifolha, 2001:75). 
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O termo carreteiro é empregado como se fora sinônimo de motorista caminhoneiro, 

embora devesse ser usado apenas quando o motorista em questão estivesse habilitado na 

categoria E, ou seja, fosse licenciado para dirigir carretas. Parece-nos que, embora boa parte 

dos motoristas realmente seja carreteiro, o termo acabou tornando-se uma palavra que reforça 

o engajamento com esse grupo social, sendo utilizado para referir-se a todos os motoristas. 

Estradeiro é uma palavra específica e que representa muito bem o ambiente em que 

trabalham os profissionais desse setor. Mesmo que seu significado essencial nos remeta a um 

adjetivo (relativo à estrada), ela é constantemente empregada como substantivo sinônimo de 

caminhoneiro. 

A palavra estrada aparece várias vezes no texto da revista, mas muitas são as situações 

em que ela é substituída pelo termo trecho. Em certas situações, o emprego desse termo tem a 

ver com a própria profissão como é o caso de passagens em que um entrevistado é 

apresentado da seguinte forma: Fulano de tal, 30 anos de idade e 10 anos de trecho. Nesse 

sentido, a palavra também pode ser substituída por estrada, mas a conotação dada é um pouco 

mais abstrata do que poderia parecer num primeiro momento. 

Tapetão preto, pano preto, entre outros são termos utilizados como apelidos para a 

estrada, normalmente de asfalto, daí a alusão a um tecido preto. 

Em vez de referir-se ao transporte de carga da seguinte maneira: transporte de arroz, 

por exemplo, os profissionais do setor e, conseqüentemente, os redatores da revista, referem-

se a isso como puxar carga. O termo acaba sendo empregado de formas variadas como 

puxador disso ou daquilo, alguém que atua puxando isso ou aquilo, entre outras formas. 

Bruto  é um termo que causa estranheza, afinal seu significado está ligado com o 

adjetivo grosseiro, mas seu emprego é completamente distinto na revista. O termo é usado 

para identificar um tipo de caminhão, os caminhões trucados. Estes são veículos equipados 

com um dispositivo (truck) que amplia seu poder de tração, ou seja, sua capacidade, sua força. 

Boléia é um termo que, embora seja empregado com base em seu significado original, 

é uma palavra incomum. Mesmo sendo um termo pouco comum no vocabulário da maioria 

das pessoas, a palavra aparece indiscriminadamente nos textos, nos títulos e, inclusive, é 

retranca de uma seção da revista. 
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4. Seção de cartas e classificados 

 

A revista O Carreteiro tem dois espaços dedicados à publicação de mensagens do 

público. O primeiro é a seção de cartas que ocupa, em média, duas ou três páginas das edições 

e que tem como objetivo mostrar opiniões sobre temas variados, sugestões dos leitores, avisos 

sobre problemas em determinadas estradas, entre outros. 

 
Edição número 404 de maio de 2008. 

 

Como exemplo desse espaço, selecionamos a seção de cartas apresentada nas páginas 

56 e 58 da edição 404 de maio de 2008, da revista O Carreteiro. Nesta edição, observam-se 18 

mensagens, sendo que apenas uma não tem caráter de reclamação ou de denúncia sobre 

problemas ligados à profissão de caminhoneiro. Temos nessas 18 cartas o uso de termos 
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específicos em cinco passagens, sendo todos jargões da profissão observados no texto 

jornalístico como, por exemplo, “carreteiro”. 

Nas demais edições analisadas, também verificamos a recorrência da utilização de 

jargões. É pertinente notar que os termos e expressões observados no texto dos leitores são os 

mesmos encontrados na redação jornalística da revista. Além disso, podemos notar que a 

forma de abordagem dos temas a partir do ponto de vista do motorista e as temáticas 

apresentadas nas cartas do público condizem com o que verificamos no texto da revista. 

Essa percepção se repete na observação das mensagens publicadas na seção de 

classificados. Esta seção ocupa em média um terço – ou seja, uma das três colunas de cada 

página, conforme ilustração a seguir – de 32 páginas de cada edição. As mensagens são 

enviadas, normalmente, pelo site da revista e sua publicação é gratuita. A seção é apresentada 

em subdivisões como “Procura-se”, “Bate coração”, “Homenagem”, “Oferta de emprego” e 

“Recado”. A primeira divisão é destinada a mensagens de pessoas que procuram parentes ou 

amigos desaparecidos, como no exemplo a seguir, retirado da edição 404, página 76: 

“Ronie Costa de Santana, que viajou com destino à Teresina/PI de mudança 
e desde então não deu mais notícias. A última vez que foi visto ele estava no 
posto Juazeiro, na Bahia.” Luis Gomes. 

 

Não é difícil encontrar nessa parte dos classificados mensagens de filhos em busca de pais 

desconhecidos ou de irmãos perdidos, entre outros indivíduos em busca de informações sobre 

familiares conhecidos ou não.  

 
Edição 404 de maio de 2008. 
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A divisão “Bate coração” é destinada, conforme o nome indica, à troca de mensagens 

entre pessoas interessadas em relacionamento afetivo. É pertinente notar que algumas pessoas 

enviam mensagens agradecendo à revista por manter esse espaço e dizendo que conheceram 

marido ou mulher por meio dessa seção. Outro dado importante dessa divisão está no fato de 

que muitas mensagens trazem aspectos da atividade profissional do público da revista como 

item de interesse e/ou de seleção de quem se espera conhecer pela seção, como na parte 

destacada da passagem a seguir. 

“Tenho 53 anos de idade, viúva, 1,60 altura, 65 Kg, cor clara, olhos verdes e 
cabelos claros. Quero me corresponder com carreteiros (grifo nosso) de 
aproximadamente 55 anos de idade para amizade ou namoro.” Ivone 
Tanaka.51 

 

“Homenagem” é uma subdivisão que traz de forma bastante marcante a relação do 

público com a profissão de caminhoneiro. As mensagens dessa parte dos classificados trazem 

detalhes da vida desses profissionais como grupos que se comunicam por rádio amador, os 

apelidos usados pelos motoristas nestas comunicações, além de ficar evidente em algumas 

mensagens a imagem que a família desses profissionais tem do papel desses indivíduos. 

“Homenageio meu pai José Pereira da Silva (Zé Pedra Azul), que trabalhou 
durante anos como carreteiro e hoje está aposentado. Pai te amo muito. 
Obrigado por tudo.” Sanzio Pereira da Silva.52 

 

A parte de “Oferta de empregos” é usada tanto por motoristas que buscam 

oportunidades como empregados ou autônomos como por transportadores que precisam 

contratar motoristas. As mensagens dessa subdivisão dos classificados são mais objetivas e se 

limitam a dar informações sobre as características do profissional requisitado ou que se 

oferece para trabalhar, mesmo assim encontramos jargões da atividade. 

“Recados” é uma subdivisão mais geral usada pelos leitores de maneira abrangente. 

Verificamos nessa parte dos classificados mensagens de familiares para motoristas, de colegas 

de profissão, de caminhoneiros para seus familiares, principalmente para mulheres e 

namoradas, entre outros. A recorrência de jargões da profissão é ainda maior nessa parte, já 

que há mais liberdade nos temas tratados. Na página 67 da edição 404, encontramos duas 

mensagens de leitores em que consta o termo “trecho”, com significado próximo ao 

demonstrado na análise do texto jornalístico.  

“Um abraço para o pessoal do trecho (grifo nosso) e para o Pedro Trucão.” 
Marcelo Mendes – São Paulo/MG.  “Quero mandar um abraço para meus 

                                                 
51 Mensagem publicada na edição 404 de maio de 2008, página 82. 
52 Idem, página 85. 
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pais em Recife, para todos os colegas do trecho (grifo nosso), todos da 
revista O Carreteiro e do programa Pé na estrada.” Gleydson José de Barros 
– Paulista/PE.  

 

Já na página 70 dessa mesma seção da edição de maio de 2008, encontramos o termo 

“estradeiro” na fala de outro leitor. “Um forte abraço a todos amigos estradeiros (grifo 

nosso).” – Euvânia de Oliveira Cunha – Itaguara/MG.  

Além dos termos que nos remetem à identidade do profissional para o qual a revista é 

voltada, a seção de classificados de forma geral nos permite construir o universo desses 

profissionais. Boa parte dos “Recados”, por exemplo, é de pessoas que estão longe de casa, 

nas estradas, e querem mandar lembranças para quem também está pelas estradas e para quem 

ficou em casa. Outro padrão que encontramos é o de mensagens de familiares e amigos dos 

caminhoneiros que vêem na revista um meio de contatá-los. Há, dessa forma, uma recorrência 

ao sentimento de locomoção, de mobilidade e, em alguma medida, do romantismo que 

permeia a atividade. 

Com exceção da subdivisão “Oferta de emprego”, todas as demais apresentam uma 

conotação de prestação de serviço que não está ligada à noção de “leitor-consumidor”, mas de 

uma conotação sentimental. As mensagens de “Procura-se” mostram que a profissão de 

caminhoneiro está conectada a uma idéia de separação, mas, ao mesmo tempo, de re-encontro. 

Pessoas que não vêem parentes próximos há anos mandam mensagens com dados da última 

localização dos “desaparecidos” na esperança de que um desses viajantes possa trazer 

notícias. Além dessa situação, também existe de forma recorrente mensagens de 

caminhoneiros que procuram amigos do “trecho” que não vêem há anos. 
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5. Perfil do público: unidade de características 

 

Com base na entrevista realizada com o editor da revista, João Geraldo, na análise da 

redação jornalística e na observação das mensagens dos leitores, é possível delinear a 

identidade do público-leitor.  

Observamos que essa identidade está ligada com uma noção de identidade social dos 

indivíduos que fazem parte do segmento formado pelos motoristas de caminhão. Isto implica 

em um perfil de comportamento social que acaba por definir os valores atribuídos aos 

acontecimentos, o ponto de vista a respeito das situações e a forma como as discussões são 

levantadas e desenvolvidas tanto pelos jornalistas como pelo público. 

Ao dizer que para entender quem é esse público “arredio e difícil” é preciso estar perto 

desses profissionais, ou seja, conviver com eles no seu ambiente, João Geraldo, editor de O 

Carreteiro, nos indica que sua estratégia de aproximação do público corresponde exatamente 

com aquilo que Luhmann atribui como diferencial de capacidade da comunicação, ou seja, 

sua condição de observador capaz de reproduzir as dinâmicas observadas. Isso nos indica que 

o jornalismo apresentado pela revista é pensado, desde o levantamento da pauta, de maneira a 

reproduzir a dinâmica de um determinado grupo social. 

Como observador capaz de reproduzir a dinâmica de um determinado grupo social, a 

comunicação acaba absorvendo aspectos da dinâmica observada. Isso explica a similaridade 

da abordagem dos temas pelos jornalistas e pelos leitores. Vemos que tanto nas mensagens do 

público, como na redação jornalística da revista, as discussões privilegiam o ponto de vista, 

ou os interesses, do motorista de caminhão. O que, segundo João Geraldo, é proposital já que 

há mesmo uma preocupação e um interesse em cativar e manter a proximidade com o público. 

Por conta disso, as páginas da revista evidenciam como pensam, como agem e como atribuem 

valor às situações os profissionais desse segmento. 

Outro aspecto que ajuda a perceber a identidade desse grupo de indivíduos é a 

absorção dos jargões profissionais pela redação jornalística. A similaridade entre a fala do 

jornalista e a do indivíduo que faz parte do grupo profissional ao qual se dirige a revista vai 

além da abordagem temática, conforme mencionado anteriormente. Essa semelhança também 

pode ser percebida no uso indiscriminado de termos e expressões específicas da profissão, o 

que, conforme mostramos anteriormente, contraria os padrões de redação jornalística. Nesse 

sentido, percebemos que o Jornalismo Segmentado reproduz de tal forma a dinâmica interna 

de um determinado grupo social que acaba se diferenciando e se tornando um tipo de 

comunicação específica para um dado grupo de indivíduos. 
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Com base nessas constatações, podemos afirmar que o engajamento da redação da 

revista com seu público, que além de ser específico é bem definido, exerce sobre a produção 

jornalística uma interferência tal que acaba atribuindo ao jornalismo de O Carreteiro uma 

série de características que nos ajudam a confirmar o que evidenciamos em nosso processo 

dedutivo do capítulo anterior. 

Essa unidade de características do perfil dos indivíduos apresentados pelo padrão 

editorial da revista e o perfil demonstrado nas mensagens do público acaba absorvido, 

inclusive, pela publicidade veiculada na revista. João Geraldo, editor de O Carreteiro, 

comentou durante a entrevista cedida à autora desta pesquisa o fato de que existe mesmo um 

processo de produção diferenciado das publicidades veiculadas na revista. As agências 

procuram manter a linguagem do editorial da revista em suas peças publicitárias. 

A seguir, alguns exemplos da absorção do padrão editorial pela publicidade retirados 

da edição 410 de novembro de 2008 da revista O Carreteiro. 
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A identificação do chamado público-alvo da publicidade com a profissão de 

caminhoneiro fica evidente nas peças publicitárias acima tanto pelas imagens utilizadas como 

pelos dizeres que elas trazem. Isso acaba por nos indicar que outro aspecto abordado no 

capítulo 2 deste trabalho também se confirma, o fato de que a relação da publicidade com os 
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chamados segmentos sociais se dá na seguinte ordem: o segmento social se estabelece 

naturalmente na sociedade e a publicidade, ao identificá-lo, direciona sua abordagem para os 

indivíduos que dele participam. Isso significa que o surgimento de um segmento social tem 

ligação direta com movimentos da dinâmica macro-social e que limitar a identificação de um 

segmento como nicho de mercado, cuja base da identificação é o poder de inserção dos 

indivíduos no mercado de consumo, é um equívoco. Tal noção está presente em alguns 

trabalhos sobre as revistas, por exemplo, como citamos no capítulo anterior. A professora 

Maria Celeste Mira, em sua crítica ao perfil do mercado editorial de revistas, aponta 

exatamente a questão do processo de segmentação como uma característica desse tipo de 

veículo. Ela defende que o editor de uma revista passa a ser um especialista em grupos 

consumidores e que seu trabalho acaba voltado para processos de consumo. Tais afirmações 

contribuem para uma idéia de que os segmentos sociais, e conseqüentemente a comunicação 

segmentada, se resumem a uma divisão social baseada na capacidade de consumo das 

pessoas. Essa idéia acaba desmentida com as constatações aqui feitas, afinal o que prevalece 

em nossa análise é a idéia de que a publicidade se aproveita da existência de um segmento 

social para direcionar sua abordagem e isso está ligado com outras características do chamado 

público-alvo que não podem, de forma nenhuma, ser resumidas a questões de potencial de 

consumo. 

Outro aspecto que acaba por se confirmar com essa observação da publicidade é o fato 

de que o processo de divisão social da sociedade contemporânea ainda tem uma ligação direta 

com o trabalho, conforme apontado por Durkheim. Isso nos indica que não apenas a dinâmica 

macro-social da divisão do trabalho ainda é uma característica forte de nossa sociedade, como 

tal dinâmica é a responsável pela existência de um tipo diferenciado de jornalismo. 
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6. Terceira síntese 

 

Neste terceiro capítulo, nosso objetivo principal era verificar empiricamente se as 

características do Jornalismo Segmentado, reunidas no processo dedutivo do capítulo 2 deste 

trabalho, poderiam ou não ser verificadas. Com isto, encerraríamos o processo de análise 

dentro da metodologia durkheimiana, conforme exposto anteriormente. 

A partir da análise textual cujo corpus abrangeu todas as edições de 2008 da revista O 

Carreteiro, periódico escolhido como exemplo de Jornalismo Segmentado, revelou estar tal 

comunicação engajada com aspectos da solidariedade orgânica do segmento social ao qual a 

revista se dirige. Os elementos que contribuíram para essa constatação foram divididos em 

dois aspectos na análise empírica, o engajamento das pautas e a linguagem dos textos. 

O perfil social do indivíduo representado no texto jornalístico da revista foi 

confrontado com a apresentação desses indivíduos nos espaços dedicados às mensagens do 

público. Nas seções de cartas e de classificados, pudemos levantar aspectos da identidade do 

público-leitor de O Carreteiro, o que acabou revelando a unidade de características do perfil 

do caminhoneiro representado pelo texto jornalístico e pelo texto do público. 

Aspectos da solidariedade orgânica desse grupo social acabam sendo reveladas tanto 

pela abordagem dos temas como pela linguagem. Essa evidenciação, que reproduz a dinâmica 

interna desse grupo social, acaba por ser fator de proximidade entre o veículo de comunicação 

em questão e seu público. Dessa forma, a revista passa a ter não apenas inserção neste 

segmento social como se torna “vitrine” da dinâmica deste grupo que, inclusive, a utiliza 

como meio de comunicação em plena Era Digital. Afinal, o volume de mensagens do público, 

segundo o editor da revista, permanece nos mesmos patamares do período anterior ao do 

desenvolvimento da Internet. 

As informações levantadas junto ao editor da revista contribuíram para verificar que 

algumas singularidades percebidas na análise empírica são, também, estratégia editorial da 

revista. Tal constatação mostra que o processo de produção da revista, engajado com o 

segmento em questão, é trabalhado de forma planejada. Isto indica que os responsáveis pela 

produção desse formato de comunicação jornalística estão trabalhando conscientemente 

dentro de outro padrão de jornalismo que se encaixa nas características do Jornalismo 

Segmentado. Nesse sentido, a prática do jornalismo sofreu alterações para atender a uma nova 

demanda estreitamente ligada com a dinâmica macro-social da divisão do trabalho. Ou seja, o 

jornalismo praticado por esses comunicadores sofreu alterações para atender a demanda de 

um público formado a partir de um interesse comum que diz respeito a uma profissão. 
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Com base em todas essas constatações, podemos confirmar nosso conceito de 

Jornalismo Segmentado apresentado anteriormente. Além disso, confirmamos estar esse 

formato de comunicação jornalística vinculado à dinâmica da divisão do trabalho social como 

fenômeno que corresponde à causa ou à origem do Jornalismo Segmentado. 
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“Não há erro mais perigoso que o de confundir o efeito 
com a causa. Considero esta a verdadeira perversão da razão.” 

 
Friedrich Nietzsche em “Crepúsculo dos ídolos”.  

 

 

 

 

Algumas considerações 

 

Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, percebemos que as questões 

estabelecidas no início, em nossos objetivos, foram se desdobrando e outros detalhes, que não 

estavam exatamente previstos, surgiram. Apenas para retomar tais questões e, de certa forma, 

mostrar o que vem a tona a partir delas, podemos enumerar algumas discussões 

desenvolvidas.  

Conseguimos demonstrar a pertinência do pensamento de Émile Durkheim para a 

pesquisa comunicacional contemporânea. O autor, referencial teórico básico desta pesquisa, 

se mostra por meio de sua visão de sociedade capaz de nos ajudar a compreender os processos 

de mudança verificados na comunicação contemporânea. É pertinente notar que a visão de 

sociedade durkheimiana quando confrontada com a visão de outros autores mais “recentes” 

nos parece mais eficiente para compreender os processos de mudanças sociais verificados na 

contemporaneidade. No primeiro capítulo, comparamos as formas de compreender a dinâmica 

macro-social e as interferências observadas na relação entre os fenômenos sociais encontradas 

em Durkheim, Louis Althusser e Pierre Bourdieu. Percebemos que o processo de 

segmentação social, uma das bases de nossa pesquisa, aparece de forma muito mais evidente 

em Durkheim quando este expõe sua noção de tipos sociais. Segundo Durkheim, os tipos de 

sociedade encontrados na história da humanidade têm como característica a quantidade de 

segmentos ou divisões que comporta sua formação, sendo que quanto mais desenvolvida, no 

sentido de quanto mais complexa, maior será o número de segmentos53. 

Esse aspecto da visão de sociedade encontrada em nosso referencial teórico principal 

também nos oferece subsídios para compreender o surgimento do nosso objeto de pesquisa. 

                                                 
53 Ver mais detalhes na página 47 deste trabalho. 
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Ao elaborar uma noção de dinâmica social que comporta a possibilidade de os fenômenos 

sociais interferirem uns nos outros, Durkheim nos aponta como é possível encontrar as causas 

do fenômeno da segmentação da comunicação jornalística. Ao mesmo tempo, essa visão de 

sociedade que indica ser a base do processo de segmentação social a divisão do trabalho acaba 

por evidenciar o fenômeno que corresponde à causa do Jornalismo Segmentado. 

Além da visão de sociedade durkheimiana ter sido imprescindível para o 

desenvolvimento desta pesquisa, a metodologia do autor revela-se como algo a ser levado em 

conta nas pesquisas que versam sobre a sociedade. Como vimos demonstrando, nosso 

trabalho tem uma abordagem sociológica, afinal a comunicação aqui é observada como um 

fenômeno social. Dessa forma, a metodologia durkheimiana nos parece de grande utilidade 

para compreender os processos de mudanças que verificamos na comunicação 

contemporânea. Em outras palavras, conseguimos demonstrar que além de sua visão de 

sociedade, a metodologia de Durkheim figura como uma referência para reflexões sobre as 

dinâmicas sociais, o que inclui, certamente, a comunicação. 

Para conseguir embasar esse posicionamento em relação ao pensamento de Durkheim, 

tivemos que sustentar o argumento de que as tentativas anteriores de aplicar a teoria 

durkheimiana na pesquisa em comunicação não foram cumpridas a contento. O embasamento 

dessa idéia é apresentado como o principal objetivo do capítulo 1, o que era imprescindível 

para justificar nossa escolha por Durkheim como referencial teórico principal. E assim 

demonstramos os problemas nas adaptações, elaboradas pelos autores funcionalistas, do 

pensamento durkheimiano para a pesquisa sobre os meios de comunicação.  

Ao testar a pertinência desse referencial teórico para o entendimento da comunicação 

contemporânea, observada como um processo social, acabamos colocando em foco uma 

questão que ultrapassa os objetivos desta pesquisa: a ditadura da inovação teórica e seus 

efeitos na qualidade da pesquisa acadêmica. Pedimos licença para o uso de tão forte 

terminologia para nos referirmos ao predomínio de determinados referenciais teóricos por 

acreditarmos que esta é uma questão que merece ser destacada. Não parece ser verdadeira a 

idéia de que o referencial teórico de uma pesquisa que versa sobre a contemporaneidade deve 

ser formado estritamente ou preferencialmente por autores contemporâneos em detrimento 

aos clássicos. Ora, se a própria idéia de contemporaneidade comporta uma noção de 

desenvolvimento histórico com processos passados que se refletem em aspectos da atualidade, 

por que não avaliar esses processos levando em conta as idéias de autores cujas teorias servem 

de base para o pensamento de estudos mais recentes? 
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Na Introdução deste trabalho, citamos a obra “A revolução burguesa no Brasil” de 

Florestan Fernandes, em que o autor procura compreender o processo de adaptação do Brasil 

ao modelo capitalista a partir de uma observação da história do País como algo permeado por 

uma série de eventos e situações peculiares. Para desenvolver seu estudo Fernandes, embora 

esteja trabalhando com questões que chegam aos anos 1970, usa como base de sua reflexão as 

três correntes fundadoras da sociologia: Karl Marx, Max Weber e Durkheim. Esse é um 

exemplo de que o pensamento clássico de autores fundadores das ciências sociais são 

extremamente úteis para a compreensão da contemporaneidade. Dessa forma, nos sentimos 

capazes de afirmar que nosso referencial teórico deve ser revisado, antes de ser relegado ao 

esquecimento, até porque as críticas que comumente são a ele direcionadas têm a ver com o 

desconhecimento a seu respeito. Esse fato foi discutido durante o Seminário Internacional 

Durkheim 150, realizado pelo departamento de sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH – USP), em dezembro de 2008. Na 

ocasião o professor Renato Ortiz relembrou que a divulgação de Durkheim no Brasil está 

fortemente vinculada à interpretação desse autor apresentada por Merton e outros 

funcionalistas norte-americanos que, como vimos anteriormente, é imprecisa. 

Outro aspecto que nos leva a uma discussão ainda mais ampla do que a proposta de 

nossa pesquisa é o processo de segmentação social observado a partir do Jornalismo 

Segmentado. Ao apontar como origem desse tipo de jornalismo o processo macro-social da 

divisão do trabalho, nós acabamos questionando as noções de segmento social com as quais 

os pesquisadores vêm trabalhando. Pensar na sociedade como um grupo de pessoas divididas 

em conjuntos cuja base do agrupamento é a capacidade de inserção no mercado de consumo 

aparece como uma postura recorrente nessas discussões sobre a segmentação. Seria pertinente 

notar que dentro dessa lógica, a sociedade é tida não como um complexo de relações sociais 

ou interpessoais, mas sim como mercado. O que nos parece um grande reducionismo: afinal 

os agrupamentos sociais oferecerem maior grau de complexidade do que pura e simplesmente 

aspectos do potencial de consumo dos indivíduos. 

A partir de uma visão de sociedade em que a base da divisão social tem relação direta 

com o trabalho ou as ocupações profissionais das pessoas, não apenas retomamos uma 

discussão a respeito da centralidade do trabalho na formação social dos indivíduos, como 

resgatamos uma visão de sociedade nos moldes do capitalismo (afinal, ainda é o sistema 

sócio-econômico vigente). Dessa maneira, analisamos a segmentação do jornalismo como um 

processo social que se desenvolve dentro das sociedades capitalistas contemporâneas, o que 

indica estar esse fato social vinculado com um tipo específico de sociedade em que as 
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relações entre os indivíduos têm forte engajamento, dentro de uma perspectiva durkheimiana, 

com o trabalho. Nesse sentido, acabamos colocando em xeque a vinculação da segmentação 

social com as classificações de segmento como nichos de mercado formados por indivíduos 

das classes A, B, C ou D. 

Por último, podemos considerar que algumas generalizações quanto à qualidade dos 

meios de comunicação jornalísticos se devem ao desconhecimento de uma parcela importante, 

embora aparentemente invisível, da produção jornalística contemporânea. Ao longo do 

desenvolvimento desta pesquisa, tivemos a oportunidade de expor publicamente alguns 

aspectos de nosso estudo e não foi difícil perceber qual é a noção que prevalece a respeito do 

Jornalismo Segmentado: um tipo de comunicação menor, com menos abrangência, com 

lucratividade reduzida, entre outros aspectos reducionistas.  

Obviamente que não temos dados exatos da lucratividade da revista O Carreteiro, mas 

podemos fazer uma aproximação com base nos valores das publicidades de contra-capa cujos 

valores são vultuosos. Além da receita de publicidade da revista, a editora recebe dos postos 

de distribuição um reembolso pelo envio dos exemplares e, por último, a marca O Carreteiro é 

usada em eventos cujo retorno financeiro é, para um veículo jornalístico, considerável, de 

acordo com informações do editor da revista. Além de lucrativa, essa revista esta longe de 

fazer parte de um tipo de jornalismo “menor” por conta de sua tiragem. 100 mil exemplares 

por mês é um montante alto para os padrões de revista impressa brasileira.  Para encerrar essa 

questão, essa revista é distribuída em todo o País e tem um potencial de público que 

ultrapassa a cifra de 400 mil pessoas, já que esse é apenas o número de caminhoneiros 

autônomos associados à Associação Brasileira de Caminhoneiros (ABCAM), conforme 

citamos anteriormente. 

Além de não ser um jornalismo menos importante por conta de seu potencial 

mercadológico, a análise empírica aqui desenvolvida nos mostra que esse tipo de jornalismo 

se destaca pela qualidade da comunicação apresentada. Pudemos comprovar pela observação 

da revista O Carreteiro a íntima relação desse tipo de comunicação jornalística com um 

determinado grupo profissional. Ao direcionar a publicação para um determinado segmento 

social, os comunicadores absorvem certos elementos que fazem parte do cotidiano de seu 

público. Isso vai imprimir diferenças desde o processo de produção desse tipo de jornalismo 

até a sua apresentação.  

Ao analisar a abordagem das pautas da revista O carreteiro, percebemos o 

engajamento com o público de forma bastante explícita. Tal engajamento se reflete na escolha 

dos temas a serem tratados, na forma como esses temas são apresentados e, inclusive, nas 
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pessoas que são ouvidas nas matérias e reportagens. Para que tudo isso seja colocado em 

prática, é imprescindível deixar de lado alguns preceitos do jornalismo, o que acaba 

imprimindo diferenças profundas entre o Jornalismo Segmentado e o chamado jornalismo de 

informação geral. 

Tais diferenças também se revelam na análise textual do material apresentado na 

revista. Alguns termos e expressões, ao mesmo tempo que resultam no reforço da atmosfera 

de proximidade com o público, colocam em destaque as diferenças deste tipo de jornalismo. É 

o que nós temos explicitado como grande ponto de diferenciação do Jornalismo Segmentado, 

a não-observação dos preceitos de pluralidade verbal para alcançar um padrão de 

inteligibilidade da comunicação direcionada para um público heterogêneo. No caso deste 

formato de comunicação jornalística, a idéia é o exato oposto, ou seja, a utilização de códigos 

verbais específicos para demonstrar e enfatizar a relação desta comunicação com um dado 

grupo social. O resultado é um texto que “fala” para quem faz parte de um segmento social e 

um veículo que “dá voz” para os indivíduos deste mesmo segmento. 

Não apenas a redação jornalística tem um efeito de aproximação com o público, como 

isso acaba por resgatar e enfatizar a vinculação dos leitores com seu grupo social, algo que 

vem se perdendo no jornalismo de informação geral que parece contribuir cada vez mais com 

o distanciamento e a desinformação, conforme vários críticos têm apontado. A questão de 

quem tem voz no jornalismo também serve como diferencial da qualidade da comunicação 

apresentada pelo exemplo de Jornalismo Segmentado selecionado, afinal nessa revista não são 

os especialistas quem têm voz, mas aqueles que fazem parte do público: os próprios 

caminhoneiros. Apesar da “unicidade” das vozes da revista, nos parece que ela é capaz de ser 

mais plural do que o jornalismo de informação geral ao dar espaço a indivíduos comuns que 

fazem parte do grupo social ao qual ela se dirige, em vez de apenas abrir espaço para os 

“especialistas”. 

Com base em tudo isso, acreditamos que Durkheim e sua visão de sociedade foram, 

são e serão imprescindíveis para compreendermos a complexidade do processo de 

segmentação do jornalismo, afinal esta reflexão nos parece estar longe de ser encerrada. 
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Anexo (Análise prática – relatório) 
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Janeiro de 2008, número 400 – Total: 84 páginas 

Dedicado à Publicidade: 12 páginas + 2/3 de 32 páginas são dedicadas à publicidade 

o que equivale a 21 páginas – Total: 33 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 40 páginas + 1/3 de 32 páginas o que 

equivale a 11 páginas – Total: 51 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Cobertura da fórmula truck; Reportagem sobre atualização profissional. 

Editorial 

- Texto relata fatos do mercado no ano imediatamente anterior e faz votos de bom ano 

novo. Linguagem descontraída, mas cuidadosa. Texto jornalístico e engajado. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 9 textos (3 pág.) Geral 4P e 5J --------------------- 

Entrevista (seção) 1 texto (2 pág.) Geral P --------------------- 

Reportagem 1 1 texto (7 pág.) Engajado J 5 exp. e 15 pal. 

Reportagem 2 1 texto (6 pág.) Geral J --------------------- 

Matéria téc. 1 texto (1pág.) Geral P --------------------- 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral P 1 pal: 1 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J 1 pal: 1 

Mercado (seção) 1 texto (2 pág.) Geral P --------------------- 

Estradas (seção) 1 texto (5 pág.) Engajado J 6 pal. 

Cartas (seção) 7 textos (1 pág.) Engajado ---- 4 pal. 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

13 quadros (2 

pág.) 

Engajado ---- --------------------- 

Pneus (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado P 3 pal. 

Boléia (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J 1 pal. 

Classificados 117 textos (1/3 de 

32 pág.) 

Engajado ---- 29 pal. 

Jesuíno 6 quadros (1 

pág.) 

Engajado ---- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  
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***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados:  

10 textos jornalísticos em 21,5 páginas 

 9 textos publicitários em 10,5 páginas 

 137 cartas e mensagens do público em 10,5 páginas 

 2 histórias em quadrinhos (19 quadros no total) em 3 páginas 

 Enquadramento: 14 textos com enquadramento geral em 15 páginas 

                             143 textos com enquadramento engajado 31 páginas 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

61% CE

39% CP

1

2

 

 

 

Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

67% de matéria 
jornalística

33% de matéria 
"vendida" com teor 

publicitário

1

2
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Enquadramento dos textos

33% geral

67% engajado

1

2

 

 

Obs.: Os entrevistados, caminhoneiros ou profissionais com grande identificação com 

o público, são tratados pelo prenome e não pelo sobrenome como diz a regra de redação 

jornalística. 
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Fevereiro de 2008, número 401 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 17,5 páginas + 2/3 de 32 páginas e 2 rodapés que equivalem 

a 22 páginas – Total: 39,5 páginas + 2 rodapés 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 49,5 páginas (menos dois rodapés) + 1/3 de 

32 páginas que equivale a 11 páginas – Total: 60,5 páginas – 2 rodapés 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre cooperativas (retranca: Profissão), sobre concurso Melhor 

motorista do Brasil (retranca: Estrada) e sobre perspectivas de montadoras (retranca: 

Mercado). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata de uma liminar sobre o controle da 

jornada de trabalho dos motoristas (defende a discussão do tema que tem a ver com segurança 

nas estradas). 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 9 textos (3 pág.) 6 Eng. e 3 Geral 7P e 2J --------------------- 

Profissão (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado J 1 pal. 

Reportagem 1 

(Mercado) 

1 texto (6,5 pág.) Engajado J (obs: fotos com 

ar publicitário) 

1 exp.  

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral P 1 pal. 

Reportagem 2 

(Profissão) 

1 texto (5 pág.) Engajado J 17 pal. e 2 exp.  

Lançamento 1 texto (1 pág.) Engajado P 6 exp. 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Geral P 3 exp. 

Reportagem 3 

(Estrada) 

1 texto (3 pág.) Engajado J 5 pal. 

Colegas da Estrada 

(seção) 

3 textos (1 pág.) Engajado ---- 3 pal. 

Meio ambiente 

(matéria) 

1 texto (3 pág.) Engajado J 3 pal. 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J 2 pal. 

Profissão 2 (matéria) 1 texto (5 pág.) Engajado J 5 pal. 
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Fora de estrada 1 texto (4 pág.) Engajado J 2 pal. 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

13 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

Cartas (seção) 25 textos (3 pág.) Engajado ----- 11 pal. e 1 exp. 

Classificados (seção) 135 textos (1/3 de 

32 pág.) 

Engajado ----- 30 pal. e 1 exp. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ----- --------------------- 

Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

10 textos jornalísticos em 30 páginas. 

10 textos publicitários em 6,5 páginas. 

160 cartas e mensagens do público em 13,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (21 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 180 textos com enquadramento engajado em 44 páginas 

                            5 textos com enquadramento geral em 4 páginas. 

 

Obs.: os entrevistados caminhoneiros sempre são apresentados da seguinte forma: 

nome completo, idade e tempo de profissão. Preocupação não recorrente quando tratam-se de 

outros tipos de entrevistados como diretores, representantes de montadoras, médicos, enfim, 

os demais entrevistados. 
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Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

60% CE

40% CP

1

2

 

Teor notícioso (jornalístico ou publicitário)

85% de matéria 
jornalística

15% de matéria 
"vendidada" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

92% engajado

8% geral

1

2
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Março de 2008, número 402 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 19,5 páginas (+ 1 rodapé) + 2/3 de 33 páginas o que 

equivale a 22 páginas (há ainda 1 encarte publicitário) – Total: 41,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 47,5 páginas (- 1 rodapé) + 1/3 de 33 páginas 

o que equivale a 11 páginas – Total: 58,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre rastreamento (retranca: Rastreamento), sobre carga horária 

do motorista (retranca: Estrada) e sobre morte de Aurélio Félix (retranca: F-truck). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata da necessidade de profissionalização 

dos motoristas e traz 3 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 6 textos (2 pág.) 3 Eng. e 3 Geral P --------------------- 

Entrevista (seção) 1 texto (3 pág.) Engajado P 2 pal. 

Reportagem 1  

(F-truck) 

1 texto (7 pág.) Engajado J 2 pal. 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 2 

(Rastreamento) 

1 texto (8 pág.) Engajado J 8 pal.       

Boléia (seção) 1 texto (1,5 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 3 

(Estrada) 

1 texto (5 pág.) Engajado J 8 pal. e 3 exp. 

Treinamento 

(matéria) 

1 texto (3 pág.) Engajado J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

12 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

Montadora (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado P --------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Cartas (seção) 8 textos (1 pág.) Engajado ----- 2 pal.  

Classificados (seção) 141 textos (1/3 de 

33 pág.=11pág.) 

Engajado ----- 22 pal. e 1 exp. 

Tabela de preços de 2 pág. ----- ----- --------------------- 
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veículos (seção) 

Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

6 textos jornalísticos em 28 páginas. 

9 textos publicitários em 9,5 páginas. 

149 cartas e mensagens do público em 12 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (20 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 162 textos com enquadramento engajado em 40,5 páginas 

                            4 textos com enquadramento geral em 2 páginas. 

 

Obs.: O idealizador da F-truck, que faleceu, é o mote da reportagem 1. Interessante 

notar que ele, assim como qualquer outro carreteiro personagem das matérias, é tratado pelo 

primeiro nome. 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

58% CE

42% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

75% matérias 
jornalísticas

25% matérias 
"vendidas" com 
teor publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

95% engajado

5% geral

1

2
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Abril de 2008, número 403 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 21 páginas (+2 rodapés) + 2/3 de 29 páginas o que equivale 

a 19,5 páginas – Total: 40,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 50 páginas (- 2 rodapés) + 1/3 de 29 páginas 

o que equivale a 9,5 páginas – Total: 59,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre motor e câmbio (retranca: Teste), sobre concurso de 

motoristas (retranca: Melhor motorista) e sobre dificuldades nas estradas (retranca: Safra). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata da manutenção, ou falta dela, em 

algumas rodovias com destaque especial para a Regis Bittencourt (BR 116) e traz 6 termos 

especiais, sendo 1 expressão. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 9 textos (3 pág.) 5 Eng. e 4 Geral 4 J e 5 P --------------------- 

Reportagem 1 

(Safra) 

2 textos (7 pág.) Engajado J 10 pal. 

Reportagem 2 

(Teste) 

1 texto (4 pág.) Engajado P 3 pal. e 2 exp. 

Segurança (Seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 3 

(Melhor motorista) 

1 texto (4 pág.) Engajado J 3 pal. 

Caminhão do ano 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Estradas (matéria) 1 texto (5,5 pág.) Engajado J 4 pal. 

Lançamento 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado P --------------------- 

Tecnologia (matéria) 1 texto (1,5 pág.) Engajado P --------------------- 

Estradas (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J 3 pal. 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado P 2 pal. 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

12 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- 1 pal. 
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Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado P 1 pal. 

Colegas de estrada 

(seção) 

3 textos (1 pág.) Engajado ----- 1 pal. 

Cartas (seção) 9 textos (1 pág.) Engajado ----- 3 pal.  

Classificados (seção) 130 textos (1/3 de 

29 pág.= 9,5 

pág.) 

Engajado ----- 31 pal. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ----- --------------------- 

Jesuíno 7 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

12 textos jornalísticos em 28 páginas. 

10 textos publicitários em 11 páginas. 

142 cartas e mensagens do público em 11,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (19 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 162 textos com enquadramento engajado em 52 páginas 

                              4 textos com enquadramento geral em 1,5 página. 

 

Obs.: há uma preocupação em apresentar os entrevistados anunciando nome completo 

idade e tempo de atuação na profissão; isso é constante nas matérias e reportagens. 
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Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

59% CE

41% CP

1

2

 

Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

72% de matérias 
jornalísticas

28% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

97% engajado

3% geral

1

2
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Maio de 2008, número 404 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 22 páginas (+2 rodapés) + 2/3 de 31 páginas o que equivale 

a 20,5 páginas – Total: 42,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 47 páginas (- 3 rodapés) + 1/3 de 31 páginas 

o que equivale a 10,5 páginas – Total: 57,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre aventura das famílias nas estradas (retranca: Estrada), sobre 

rota de caminhões na cidade de São Paulo (retranca: Trânsito) e sobre meio ambiente 

(retranca: Pneus). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata das mudanças do setor de transporte, 

das exigências que nem sempre conseguem ser alcançadas pelos autônomos e traz 6 termos 

especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 6 textos (2 pág.) 5 Eng. e 1 Geral 6 P 1 pal. 

Entrevista (seção) 1 texto (3 pág.) Engajado P 2 pal. 

Reportagem 1 

(Meio-ambiente, 

Pneu) 

1 texto (8,5 pág.) Geral J --------------------- 

Reportagem 2 

(Estrada) 

1 texto (5 pág.) Engajado J 17 pal. e 2 exp.  

Reportagem 3 

(Trânsito) 

1 texto (4 pág.) Engajado J 3 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral P --------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Melhor Motorista 

(matéria) 

1 texto (4 pág.) Engajado J 4 pal. 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (1,5 pág.) Engajado J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

13 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 
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Cartas (seção) 18 textos (2 pág.) Engajado ----- 5 pal.  

Classificados (seção) 145 textos (1/3 de 

31 pág.= 10,5 

pág.) 

Engajado ----- 34 pal. e 1 exp.  

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ----- --------------------- 

Jesuíno 7 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

7 textos jornalísticos em 28 páginas. 

8 textos publicitários em 6 páginas. 

163 cartas e mensagens do público em 12,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (20 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 176 textos com enquadramento engajado em 37,5 páginas 

                              4 textos com enquadramento geral em 11 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

57% CE

43% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

82% de matérias 
jornalísticas

18% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

77% engajado

23% geral

1

2
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Junho de 2008, número 405 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 23,5 páginas (+ 4 rodapés) + 2/3 de 31 páginas o que 

equivale a 20,5 páginas – Total: 44 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 45,5 páginas (- 4 rodapés) + 1/3 de 31 

páginas o que equivale a 10,5 páginas – Total: 56 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre concurso melhor motorista do Brasil (retranca: Estrada), 

sobre operação inverno (retranca: Meio ambiente) e sobre modernização do transporte e novas 

exigências ao motorista (retranca: Profissão). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata das dificuldades do cotidiano dos 

profissionais do setor e traz 3 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 12 textos (4 pág.) 11 Eng. e 1 Geral 4J e 8 P --------------------- 

Entrevista (seção) 1 texto (3 pág.) Engajado P --------------------- 

Tecnologia (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado P 3 pal. 

Reportagem 1 

(Profissão) 

1 texto (5 pág.) Engajado J 9 pal. 

Reportagem 2 

(Estrada, Melhor 

motorista) 

1 texto (6 pág.) Engajado J 6 pal. 

Reportagem 3 (Meio 

ambiente) 

1 texto (4 pág.) Engajado J 1 pal. 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J -------------------- 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado P --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (1,5 pág.) Engajado J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

14 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- 1 pal. 

Cartas (seção) 18 textos (2 pág.) Engajado ----- 4 pal.  

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J 2 pal. 

Classificados (seção) 140 textos (1/3 de Engajado ----- 44 pal. 
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31 pág.= 10,5 

pág.) 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

4 pág. ----- ----- --------------------- 

Jesuíno 7 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

10 textos jornalísticos em 23 páginas. 

11 textos publicitários em 9,5 páginas. 

158 cartas e mensagens do público em 12,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (21 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 180 textos com enquadramento engajado em 46,5 páginas 

                               1 texto com enquadramento geral em 0,5 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

56% CE

44% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

71% matérias 
jornalísticas

29% matérias 
"vendidas" com 
teor publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

99% engajado

1% geral

1

2
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Julho de 2008, número 406 – Total: 148 páginas 

Dedicado à Publicidade: 35 páginas (+ 3 rodapés) + 2/3 de 34 páginas o que equivale 

a 22,5 páginas – Total: 57,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 79 páginas (- 3 rodapés) + 1/3 de 34 páginas 

o que equivale a 11,5 páginas – Total: 90,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Edição especial: Dia do Motorista. 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata do perfil do caminhoneiro remetendo-

se ao dia do motorista comemorado no mês da edição e traz 13 termos especiais, sendo uma 

expressão e 12 palavras. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 12 textos (4 pág.) 11 Eng. e 1 Geral 3J e 9 P 1 pal. 

Reportagem 1 1 texto (5 pág.) Engajado J 9 pal. 

Reportagem 2 1 texto (5 pág.) Engajado J 12 pal. 

Reportagem 3 1 texto (5 pág.) Engajado J 11 pal. 

Reportagem 4 1 texto (4 pág.) Engajado J 10 pal. 

Legislação (matéria) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 5 1 texto (6 pág.) Engajado J 17 pal. 

Reportagem 6 1 texto (5 pág.) Engajado J 14 pal. 

Reportagem 7 1 texto (4 pág.) Engajado J 13 pal. 

Prêmio (matéria) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 8 1 texto (3 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 9 1 texto (3 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 10 1 texto (3 pág.) Engajado J --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado J 1 pal. 

Internacional 

(matéria) 

1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Homenagem 

(matéria) 

1 texto (4 pág.) Engajado J 1 pal. 

Montadora (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado P --------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 
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Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral P --------------------- 

Rally dos sertões 

(matéria) 

1 texto (2 pág.) Engajado J --------------------- 

Cartas (seção) 25 textos (3 pág.) Engajado ----- 8 pal.  

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

12 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

Classificados (seção) 156 textos (1/3 de 

34 pág.= 11,5 

pág.) 

Engajado ----- 35 pal. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ----- --------------------- 

Jesuíno 9 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

18 textos jornalísticos em 53 páginas. 

13 textos publicitários em 9,5 páginas. 

181 cartas e mensagens do público em 14,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (21 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 212 textos com enquadramento engajado em 83 páginas 

                               2 textos com enquadramento geral em 1,5 página. 
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Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

61% CE

39% CP

1

2

 

Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

85% de matérias 
jornalísticas

15% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

98% engajado

2% geral

1

2
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Agosto de 2008, número 407 – Total: 148 páginas 

Dedicado à Publicidade: 25,5 páginas (+ 4 rodapés) + 2/3 de 32 páginas o que 

equivale a 21 páginas – Total: 46,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 90,5 páginas (- 4 rodapés) + 1/3 de 32 

páginas o que equivale a 11 páginas – Total: 101,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Edição especial: 29° Feira do Carreteiro. 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata das dificuldades dos caminhoneiros 

que têm de atravessar a cidade de São Paulo (trânsito e a chamada Zona Máxima de Restrição 

a Caminhões) e traz 2 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 11 textos (4 pág.) 8 Eng. e 3 Geral 4J e 7 P 3 pal. 

Estrada (matéria) 1 texto (4,5 pág.) Engajado J 9 pal. 

Rodovia (matéria) 1 texto (5 pág.) Engajado J --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado J --------------------- 

Treinamento 

(matéria) 

1 texto (3 pág.) Engajado J 5 pal. 

Serviço (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado J 2 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado J 1 pal. 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 1 1 texto (10 pág.) Engajado J 10 pal. 

Reportagem 2 1 texto (2 pág.) Engajado J 7 pal. 

Truck test (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado J 1 pal. 

Check up (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado J 3 pal. 

Cobertura da Feira 32 textos (32 

pág.) 

Engajado 2J e 30P 26 pal. 

Cartas (seção) 27 textos (3 pág.) Engajado ------ 6 pal. 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

13 quadros (2 

pág.) 

Engajado ------ --------------------- 

Classificados (seção) 148 textos (1/3 de Engajado ------ 43 pal. 
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32 pág.= 11 pág.) 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

4 pág. ----- ------ -------------------- 

Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ------ --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

13 textos jornalísticos em 43 páginas. 

37 textos publicitários em 32,5 páginas. 

175 cartas e mensagens do público em 14 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (21 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 228 textos com enquadramento engajado em 89,5 páginas 

                               3 textos com enquadramento geral em 1 página. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

69% CE

31% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

57% de matérias 
jornalísticas

43% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário
1

2

 

Engajamento dos textos

99% engajado

1% geral

1

2
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Setembro de 2008, número 408 – Total: 116 páginas 

Dedicado à Publicidade: 27 páginas (+ 3 rodapés) + 2/3 de 31 páginas o que equivale 

a 20,5 páginas – Total: 47,5 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 58 páginas (- 3 rodapés) + 1/3 de 31 páginas 

o que equivale a 10,5 páginas – Total: 68,5 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre cobrança de pedágio (retranca: Pedágio), sobre motoristas 

que transportam minério (retranca: Segurança) e sobre mercado de caminhões (retranca: 

Frota). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Defende a necessidade de inserir os 

autônomos no momento de benefícios para a renovação da frota e traz 3 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 15 textos (5 pág.) 13 Eng. e 2 Geral 2J e 13 P 3 pal. 

Entrevista (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado P -------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J 1 pal. 

Reportagem 1 1 texto (4,5 pág.) Engajado J --------------------- 

Estradas (matéria) 1 texto (5,5 pág.) Engajado J 12 pal. 

Profissão (matéria) 1 texto (5 pág.) Engajado J 2 pal. 

Transporte (matéria) 1 texto (5 pág.) Engajado J -------------------- 

Indústria (matéria) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Saúde na estrada 

(matéria) 

1 texto (5 pág.) Engajado J 2 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral P --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Check up (matéria) 1 texto (3 pág.) Engajado J 3 pal. 

Reportagem 2 4 textos (5 pág.) Engajado 1J e 3P 3 pal. 

Estradas 2 (matéria) 1 texto (5 pág.) Engajado J 5 pal. 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

12 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

Cartas (seção) 15 textos (2 pág.) Engajado ------ 5 pal. 
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Classificados (seção) 141 textos (1/3 de 

31 pág.= 10,5 

pág.) 

Engajado ------ 21 pal. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ------ --------------------- 

Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ---- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

12 textos jornalísticos em 39,5 páginas. 

19 textos publicitários em 10,5 páginas. 

156 cartas e mensagens do público em 12,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (20 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 186 textos com enquadramento engajado em 63,5 páginas 

                               3 textos com enquadramento geral em 2 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

59% CE

41% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

79% de matérias 
jornalísticas

21% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

97% engajado

3% geral

1

2
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Outubro de 2008, número 409 – Total: 116 páginas 

Dedicado à Publicidade: 32 páginas (+ 5 rodapés) + 2/3 de 29 páginas o que equivale 

a 19 páginas – Total: 51 páginas 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 55 páginas (- 5 rodapés) + 1/3 de 29 páginas 

o que equivale a 10 páginas – Total: 65 páginas 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre o rodotrem (retranca: Internacional), sobre montadoras 

(retranca: Salão da Hanover) e sobre segurança na estrada (retranca: Monitoramento). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata da discussão sobre os combustíveis e a 

necessidade de buscar alternativas ao petróleo, que além de poluir e estar cada vez mais 

escasso representa o maior peso nos custos do transporte. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 15 textos (5 pág.) 11 Eng. e 4 Geral 4J e 11 P --------------------- 

Entrevista (seção) 1 texto (3 pág.) Engajado P 2 pal. 

Reportagem 1 1 texto (7 pág.) Engajado J 2 pal. 

Manutenção (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 2 1 texto (5,5 pág.) Engajado J 4 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Treinamento 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado J -------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (1,5 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 2 1 texto (7 pág.) Engajado J --------------------- 

Caminhão do ano 

(matéria) 

1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Meio ambiente 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

11 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 



 159 

Cartas (seção) 23 textos (3 pág.) Engajado ------ 6 pal. 

Classificados (seção) 134 textos (1/3 de 

29 pág.= 10 pág.) 

Engajado ------ 24 pal. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

4 pág. ----- ------ --------------------- 

Jesuíno 7 quadros (1 

pág.) 

Engajado ------ --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

13 textos jornalísticos em 30,5 páginas. 

13 textos publicitários em 10,5 páginas. 

157 cartas e mensagens do público em 13 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (18 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 180 textos com enquadramento engajado em 54 páginas 

                               6 textos com enquadramento geral em 3 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

56% CE

44% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

74% de matérias 
jornalísticas

26% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

95% engajado

5% geral

1

2
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Novembro de 2008, número 410 – Total: 100 páginas 

Dedicado à Publicidade: 22 páginas (+ 3 rodapés) + 2/3 de 27 páginas o que equivale 

a 18 páginas – Total: 40 páginas. 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 51 páginas (- 3 rodapés) + 1/3 de 27 páginas 

o que equivale a 9 páginas – Total: 60 páginas. 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre novidades das montadoras (retranca: Lançamento), sobre 

atualização dos motoristas (retranca: Profissão) e sobre carreira na estrada (retranca: 

Operação). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata dos problemas enfrentados pelos 

caminhoneiros em algumas estradas e em alguns pontos de carga e descarga (o tempo que se 

perde por conta de problemas como esses prejudicam muito aqueles que têm prazo e 

dependem do tempo para ganhar) e traz 5 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 6 textos (2 pág.) 2 Eng. E 4 Geral 1J e 5P 4 pal. 

Entrevista (seção) 1 texto (3 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 1 1 texto (5,5 pág.) Engajado J 8 pal. 

Estrada (matéria) 1 texto (4,5 pág.) Engajado J 4 pal. 

Lançamento 

(matéria) 

1 texto (5 pág.) Engajado P -------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Reportagem 2 1 texto (5 pág.) Engajado P -------------------- 

Manutenção 

(matéria) 

1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

F-truck (matéria) 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

12 quadros (2 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

Boléia (seção) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Lubrificante 

(matéria) 

1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Automec (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Novidade (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 
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Cartas (seção) 7 textos (1 pág.) Engajado ------ 4 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Classificados (seção) 122 textos (1/3 de 

27 pág.=  9 pág.) 

Engajado ------ 26 pal. 

Tabela de preços de 

veículos (seção) 

2 pág. ----- ------ --------------------- 

Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ------ --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

6 textos jornalísticos em 16,5 páginas. 

13 textos publicitários em 24,5 páginas. 

129 cartas e mensagens do público em 10 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (20 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 145 textos com enquadramento engajado em 51,5 páginas 

                               5 textos com enquadramento geral em 2,5 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

60% CE

40% CP

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

40% de matérias 
jornalísticas

60% de matérias 
"vendidas" com teor 

publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

95% engajado

5% geral

1

2
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Dezembro de 2008, número 411 – Total: 84 páginas 

Dedicado à Publicidade: 18 páginas (+ 1 rodapé e 1 encarte) + 2/3 de 28 páginas o 

que equivale a 18,5 páginas – Total: 36,5 páginas. 

Dedicado ao Conteúdo Editorial (CE): 38 páginas (- 1 rodapé) + 1/3 de 28 páginas o 

que equivale a 9,5 páginas – Total: 47,5 páginas. 

 

 

Análise CE 

Capa 

- Três reportagens: sobre rotina no Natal (retranca: Fim de ano), sobre novo Iveco 

(retranca: Lançamento) e sobre campeonato F-truck 2008 (retranca: F-truck). 

Editorial 

- Texto engajado, com perfil jornalístico. Trata da renovação das expectativas, 

principalmente, no que diz respeito à compra de um caminhão novo por parte dos autônomos 

e traz 2 termos especiais. 

Divisões da edição Quant. de textos Enquadramento* Teor noticioso** Termos 

especiais*** 

Notas (seção) 12 textos (4 pág.) 9 Eng. e 3 Geral 5J e 7P --------------------- 

Estrada (matéria) 1 texto (4,5 pág.) Engajado J 6 pal. 

Semileves (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Reportagem 1 1 texto (5 pág.) Engajado J 16 pal. 

Odontomóvel 

(matéria) 

1 texto (1 pág.) Geral J --------------------- 

Segurança (seção) 1 texto (1 pág.) Engajado J --------------------- 

Semileves2(matéria) 1 texto (1 pág.) Engajado P -------------------- 

Reportagem 2 1 texto (4 pág.) Engajado J --------------------- 

Treinamento 

(matéria) 

1 texto (1,5 pág.) Engajado J 1 pal. 

Reportagem 3 1 texto (4 pág.) Engajado P --------------------- 

Pneus (matéria) 1 texto (2 pág.) Engajado P --------------------- 

Histórias do Zé 

(Quadrinhos) 

15 quadros (2 

pág.) 

Engajado ---- 1 pal. 

Cartas (seção) 9 textos (1 pág.) Engajado ----- 2 pal. 

Classificados (seção) 134 textos (1/3 de 

28 pág.=9,5 pág.) 

Engajado ----- 26 pal. 
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Jesuíno 8 quadros (1 

pág.) 

Engajado ----- --------------------- 

* Enquadramento das pautas: Engajado – Geral  

** Teor noticioso: Jornalístico – Publicitário  

***Análise textual: quantas aparições de termos que remetem à profissão (na fala do jornalista – na fala 

do entrevistado) 

 

Resultados: 

11 textos jornalísticos em 19 páginas. 

11 textos publicitários em 11 páginas. 

143 cartas e mensagens do público em 10,5 páginas. 

2 histórias em quadrinhos (23 quadros) em 3 páginas. 

Enquadramento: 163 textos com enquadramento engajado em 41,5 páginas 

                               4 textos com enquadramento geral em 2 páginas. 

 

Conteúdo Editorial e Publicitário da edição

43% CP

57% CE

1

2
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Teor noticioso (jornalístico ou publicitário)

63% de matérias 
jornalísticas

37% de matérias 
"vendidas" com 
teor publicitário

1

2

 

Engajamento dos textos

95% engajado

5% geral

1

2

 

 

Média do ano:  

- 60% CE e 40% CP; 

- 71% de matérias jornalísticas e 29% de matérias “vendidas” com teor 

publicitário; 

- 92% dos textos com perfil engajado e 8% com perfil geral. 

- 1.296 páginas em 12 edições: média de 108 páginas por edição. 
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